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Sábado 2 de Julio d© La Visitación do Ntr » Sra. sn ? r?ma santa T^a-bel. 
TELBSMMAS F 9 E BL CABLB, 
HERVICIO P A R T I C U L A R 
DEL 
DlAIilO DE LA MAUIJNA. 
A L DIABIU D I L A MABINA 
Habana. ' 
T E L E G R A M A S D E A N O C S E E , 
Madrid. 30 de jwnío, á las ) 
S ySO ms. de la noche, s 
S u M a j e s t a d l a R e i n a , a c o m p a ñ a -
d a de t o d a l a R e a l F a m i l i a , h a i n a u -
g u r a d o h o y l a E x p o s i c i ó n F i l i p i n a , 
h a b i e n d o s i d o m u y v i t o r e a do e l R e y 
D . A l f o n s o X I I I . 
A s i s t i ó a l a c t o u n a n u m e r o s í s i m a 
c o n c u r r e n c i a , l l a m a n d o l a a t e n c i ó n 
l a r i q u e z a y v a r i e d a d d e p r o d u c t o s 
q u e c o n t i e n e e l P a l a c i o d e l a E x p o -
s i c i ó n . 
L o s f i l i p i n o s é i g o r r o t e s q u e l l e -
g a r o n r e c i e n t e m e n t e de M a n i l a , f i-
g u r a n e n l a E x p o s i c i ó n h a c i e n d o d i -
v e r s o s t r a b a j o s . 
Nueva York. 30 de junio, á las 
8 y 45 ms. de la noche. 
H a f a l l e c i d o á b o r d o d e l v a p o r C i -
ty o f Wasf i ington, e n s u t r a v e s í a á 
e s t e p u e r t o , e l D r . D . M i g u e l N ú ñ e z 
R o s s i á , c a t e d r á t i c o a u x i l i a r de l a 
T T n i v e r s i d a d d e l a H a b a n a . 
L i a o a u s a de s u f a l l e c i m i e n t o h a 
s i d o u n a p o s t r a c i ó n n e r v i o s a . 
T B L E a R A M A S D x 3 H O T . 
Madrid, 1? di julio, á las l 
8 de la m a ñ a n a , s 
D e c í a s e a n o c h e á ú l t i m a h o r a , q u e 
l o a s i e t e g e n e r a l e s c o n s e r v a d o r e s 
q u e t e n í a n e l p r o p ó s i t o d e p r e s e n -
t a r e n e l S e n a d o u n vo to d e c e n s u -
r a c o n t r a e l G t o b i e r n o , á p r o p ó s i t o 
d e l o s p l a n e s de r e f o r m a m i l i t a r , 
h a n d e s i s t i d o de s u i n t e n t o , r e s e r -
v á n d o s e h a c e r u n a i n t e r p e l a c i ó n a l 
O o b l e r n o . 
Nueva-York, 1? de julio, á las i 
8 y 35 ms. de la mañana . \ 
H a n o c u r r i d o n u e v o s t e m b l o r e s 
d e t i e r r a e n N e w - H a n s p i r e y e n 
V e r m o n t . 
P a r í s , 1? de julio, á l a s ) 
9 y 10 ms. de la mañana . \ 
L a B e p u b l i q u e F r a n o a i s e h a p u b l i -
c a d o u n a r t í c u l o e n q u e a c u s a a l ge-
n e r a l B o u l a n g e r de i n t r i g a s p o l í t i -
c a s , y d i c e q u e e l m i n i s t r o d e l a 
G u e r r a , g e n e r a l F e r r o n , h a c o r t a d o 
d e u n a m a n e r a h á b i l s u s m a n i o -
b r a s , a l n o m b r a r l o je fe d e l d é c i m o 
t e r c e r o c u e r p o de e j é r c i t o . 
Berlin, í ? de juliQ, á l a s í 
0 ^ 40 ms de la mañana . $ 
L o s a l a r m a n t e s r u m o r e s q u e h a n 
c i r c u l a d o r e s p e c t o de l a s a l u d d e l 
E m p e r a d o r G u i l l e r m o y d e l P r í n c i -
p e I m p e r i a l , h a n p r o d u c i d o p r o f u n -
d a I m p r e s i ó n e n e l p ú b l i c o . E l Posf 
n i e g a o f i a l m e n t e q u e s e a g r a v e e l 
e s t a d o d e l P r í n c i p e I m p e r i a l . 
S i g u e e n a u m e n t o l a d e b i l i d a d d e l 
E m p e r a d o r , a u a q u e s e h a l l a b i e n 
de s a l u d . 
Soma, Io de julio, á las ( 
10 de ía mañana. \ 
L a C á m a r a de l o s D i p u t a d o s h a 
v o t a d o l a s u m a d e 2 0 m i l l o n e s de 
l i r a s p a r a l a e x p e d i c i ó n á M a -
s s o n a h . 
E l m i n i s t r o de lo I n t e r i o r , s e ñ o r 
C r i s p í , h a m a n i f e s t a d o q u e e x i s t í a 
u n a c o m p l e t a i n t e l i g e n c i a e n t r e I n -
g l a t e r r a ó I t a l i a y q u e n a d a j u s t i f i -
c a e l t e m o r de u n a g u e r r a , a g r e g a n -
d o q u e R u s i a h a d e m o s t r a d o s i e m -
p r e v i v o d e s e o p o r l a p a z , y q u e , p o r 
c o n s i g u i e n t e , todo h a c e c r e e r q u e 
e s t a s e r á m a n t e n i d a d u r a n t e l a r g o 
t i e m p o . 
E l S r . M a n c i n i d i j o q u e l a a l i a n z a 
e n t r e I t a l i a , A l e m a n i a y A u s t r i a 
f u é h e c h a c o n l a s o l a i d e a d e m a n -
t e n e r l a p a z p o r m e d i o s p u r a m e n t e 
d e f e n s i v o s , y q u e l a t r i p l e a l i a n z a 
h a p r e s e r v a d o á F r a n c i a d e u n a 
g u e r r a . 
Cmstantinopla, 1"? de julio, á las ( 
11 y 15 ms. da la mañana . S 
E l G o b i e r n o h a p e d i d o u n n u e v o 
p l a z o p a r a r a t i f i c a r e l c o n v e n i o a n -
g l o - t u r c o r e s p e c t o de E g i p t o . 
Nueva York, 1? de julio, á las 
11 y 40 ms. de la mañana . 
L o s p e r i ó d i c o s de e s t a c i u d a d p u -
b l i c a n u n t e l e g r a m a de M a d r i d , co-
m u n i c a n d o q u e l a R e i n a R e g e n t e 
h a b í a a b i e r t o l a E x p o s i c i ó n de l o s 
p r o d u c t o s de F i l i p i n a s , e n l a q u e 
s e v e u n g r u p o de h a b i t a n t e s de a-
q u e l l a s i s l a s , c o n s u s c a s e t a s h e -
c h a s a l e s t i l o d e l p a í s , y u n a f á b r i -
c a de t a b a c o s , todo lo c u a l l l a m a 
p o d e r o s a m e n t e l a a t e n c i ó n d e l p ú -
b l i c o y s e c o n s i d e r a de g r a n i r te-
r é s , 
" U L T I M O S T E L E G R A M A S . 
Madrid, Io ds julio, a las 
7 de la noche. 
P o r c o n t i n u a r e n f e r m o e l M i n i s 
t r o de l a G u e r r a , g e n e r a l C a s s o l a , 
h a s i d o a p l a z a d a l a i n t e r p e l a c i ó n 
q u e h a b í a de h a c e r e n e l S e n a d o e l 
g e n e r a l P r i m o d e R i v e r a a c e r c a de 
l a s r e f o r m a s m i l i t a r e s . 
T B L J í C ? . » A M A » C O S ^ a 2 2 C 2 A J U . I S » . 
ATtwyrt V o r k , j i m i o 3 0 , a las S h 
de í « fár'lt* 
O n z a » españolas, á $15-70. 
Owcoeuto papel comercial, flív.» 6 ft 
6 por loo. 
Cambios sobre Landre», 60 dir. (banqueros) 
A 94.83 o t e . 
Ment sobre Par í s , 00 di? , (baaqueroa) á S 
frannoa 205ó cts. 
Idem «obre Hambnrgo, 60 div. (bauauerog) 
8 95%. 
Bonos registrados de los Estados»Cnidon, 4 
por 100, ft 129}é ex - Interés . 
Centrífagas n. 10, pol. 00, 6 8{18. 
Centrí fugas , costo y flete, á 2 27i32. 
Begnlar ft buen refino, de 4 7iie ft 4 9il6. 
Azúcar de miel, 4 A 4%, 
E l mercado quieto, pero sin variaciou en 
los precios. 
Mieles nuevas, ft 19^, 
Manteca ( W í í c o i ) en tercerolas, aO%. 
L ó n d r e s , j u n i o 3 0 , 
AxGcar de remoiacba, 12i9. 
á z d c a r centr í fuga , pol. 98, 18i7^. 
Idem regular refino, ft l l i 6 . 
Consolidados, fi 101 7(16 es-{nterés> 
Cuatro j)orcientoespafiol, 67% ex-cupou. 
Descuento, Banco de Inglaterra, 2 por 
100. 
P a r i a , j u n i o 3 0 . 
Renta, 3 por 100, ft 80 fr. 70 cts. ex-di-
vldendo. 
f Queda prohibida la reproducción de loa 
telegramas que anteceden, con arreglo al 
art. 31. de la Lev de Propiedad Intelectual } 
C O T I Z A C I O N E S 
DEL 
C O L E G I O S B C O S R B D O H E S , 
C a m b i e s . 
( 6 i 7 i p g P. oro e*-
KSPAÍÍA; . . , 
D Í Q L A T E R R A , 
paflol, según plaza 
lecha y cantidad. 
,21 á 21i p g P., oro 
> eapafiol, á 60 drr. 
f 6 i á 7 p S P., oro M -
F E A N C I A \ ̂ pĴ ?r'i6?.álT-
Í
' i á 7 i p g P-, oro e*-
paBol, a 8 d i r . 
5 á p g P. oro M -
. e W p g R t - o e a -
pañol , 60 dpr. 
( 9 i á l O p g P . , o r o « H l o S f & ^ P , oro 
español, 3 djy. 
P E S C Ü E N T O M E R C A N - í 6 bm«tM. 010 7 
ií!>C«roade n a c i o n a l . 
•ZUOABKS. 
Slanot, crenes á e Dero.na y > 9 4 94 „ . oro arroba. 
Silheax, bajo a rega la r . . . . 4 
ídem, Idem, ídem, ídem, bao- | 
no & superior 
Idem, ídem, idem, i d . , florete. 
Oogucho, inferior á regalar, 
nv.mbio 3 á » (T. H . ) 
Idem bueno á superior, n ú m e -
r u l O á l l , idem 
Quebrado inferior & regalar, 
n^m^-ro 12 á 14, idem 
Idoni bueno, n? 15 á 16 i d . . . . 
Idem superior, n9 17 á l S i d — 
Idem florete, n? 19 á 20 id 
M a r c a d o 
9 J ra. oro arroba. 
10i á 10 J rs. oro arroba 
4 i á Í \ n. oro arroba. 
4} á 4 | rs. oro arroba. 
5 J á 5 J rs. oro arroba. 
5} á 6 rs. oro arroba. 
6 i á t5J rs. oro arroba. 
7 4 7 i r t . oru arrrtba. 
e x t r a n j e r o . 
OENTRIFUOJJB DB OTTASAfO. 
Mercado nacional .—Polarización. 97 4 98. Sacos: 
de 5$ á ñ] rs. oro arroba. 
Extranjero. — rotomaolon 94 á 96. Sacos: de 4J 
íl 5 i .eaion MO eaicfe!»: bocoyes do 4J á 4^ reales 
oro arroba, seurnn número. 
AZUOA.K DB MIBIa. 
Polarúsaclon 86 á 90. De S i 4 4 ra. oro arroba, se-
g envaso y numero. 
AZUCAR HA SO ABADO 
O m u n á regular refino. Polarización 86 á 80. DA 
3} á S| rs. oro arroba. 
CONOBNTHADO. 
Nominal. 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
D E C A M B I O S . — D . Cástor Llama y Agulire . 
D E FRUTOS —T^. Andrés Zayas, auxiliar do co-
rredor y D . Pedro Puig, auxiliar de corredor. 
Es copia - iUt-ana. 19 «te iulio d« 1887.—E Sin-
dico iuf.eriuo. J o s é i f * de Montálvan. 
Oolizíicioaes de la Bolsa Oficial 
e i á i a l 0 de julio deVSSiJ. 
O Si O i Abrió A 23$^ por 100 y 
OBI. < cierra de 283^ A ?38^ 
JUÑO ««MPAS' . Í t por 100 ft las dos. 
PONDOS P C B Í i K J O B 
ttenta 5 por 100 interés y 
a n o de amortización 
anual • 
fdem, id. y 8 i d 
ídem de anualidades 
Billetes hipotecarlos del 
l'eboro de la Isla de Cu-
ba 
Ciónos del Tesoro de Puer-
tn-Rloo 
Bonos del Ayuntamiento 
A C C I O N E S . 
Banoo Español de la Isla 
de Cuba er-d? 
Banco ludustrial • 
Banco y Compañía de A l -
macenes de Regla y del 
Comercio < 
Banco Agrícola •••> 
Compañía de Almacenes 
de Depósi to de Santa 
Catalina - •'•••••••1 
Ceja de Ahorros, Descuen-
tos y Depósi tos de la 
Habana «• • • • • , 
Crédito Terri torial Hipo-
tecario do la Isla de 
Cuba > . . . . . • • , 
Smuresi: de Fomento y 
Navegación del Sur • > . • . • • 
Primera Compañía de V a -
pores de la Bahía • • • • • . . i 
Compañía de Almacenes 
de Hacendados... mí 
Compañía de Almacenes 
de Depósi to de la H s -
b a n » . . . . . . i „ . . . . . . . . . . 
Oompsñía Española de 
Alumbrado de Gas 
Oompafiía C a b a n a do 
Alambrado de Oaa . . . . . 
Compañía Española de 
Alambrado de QM & 
Matanzas . . . . . . . 
Nuera Compañía de G M 
de la Habana . . . . . . . . . 
Compañía de Caminos de 
Hierro do la Habana 
-ompaftía do Caminos do 
Hierro de Matanzas á 
ttabuDÍlla. . . . . . . . . . 
i lnmpañia de Caminos de 
Hi«rro da Cárdenas y 
J á c a r o 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Cíeufuegos í 
Vülaclara n 
OompaBía do Cami.noB de 
Hierro de S a g a a l a 
Grande 
Compañía de Caminos de 
Hierro t.\ Csibarlen á 
Sonoti-Si Htus ex-d9 
Compañía d,^ Ferrocarril 
def Oeste , . . . 
Compañía de Caminos de 
Hierro de la Bahía do IB 
Habana i Matanzas. . , . 
Compañía dal Ferrocarril 
ü r u a n o 
ferrocarril del Cobre . . . . 
Ferrocarril de Cuba , 
Señnerín de Cárdenas 
'njronio "Contral Reden-








O B L I G A C I O N E S . 
Del Crédito Territorial H i -
potecario de la Isla de 
Cuba. , 
Cédulas Hipotecarias al 6 
por 100 interés anual . . . . . . . 
Idem de los Almacenes de 
Santa Catalina con el 6 








' V P 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s N o t a r i o s 
DB LA BOLSA OFICIAL. 
D. Roberto Relnlein. 
. . Juan Saavedra. 
. . J o sé Manuel Ains. 
. . Andrés Manteca. 
.- Federico del P tádo . 
. . Darlo González del Vallo. 
. . Castor Llama y Agulrre. 
. . Bemardlno Ramos. 
. . Andrés López Muñoz. 
. . Emilio López Mazon. 
. . Pedro Matllla. 
. . Miguel Roca. 
Antonio Plores Estradá. 
. . Rafael Antuña . 
. . Bchlgno del Llano luc ían . 
. . Ensebio García Rulz. 
DKPKNDIKNTES AUXILIARES. 
ü . Eloy Bel l lnl y Pino.—D. Salvador Fernández.— 
D . José V i d a l Esteve.—D. Baltasar Gelabert.—Don 
Francisco Flores Estrada y Bus!amante.—D. Pedro 
Mier y Ruiz. 
NOTA.—Los demás señores 'Corredores Notarios 
•luo trabajan en frutos y cambios, están también autori-
zados para operar en la snpradlcha Bolsa. 
NOTICIAS D E V A L O R E S 
í A b r i d ft 2 3 3 ^ p o r 100 y O H O 
•oí enBo ORpaHol. <err<! d e 2 8 8 J 4 á 2 8 3 ^ yorlOO. 
FONDOS P U B L I C O S . 
nno de Renta 3 p g Interés y 
amortización anua l . . . 
Idam idem y 2 idem 
Idem de anualidades.... 
Billetes del Tesoro de la Isla de 
Cuba 
Bonos del Tesoro de Puerto-Rico. 
Bonos del Ayuntamiento 
A C C I O N E S . 
Banco Español de la Isla de Cnba 
Banco Industrial acciones redu-
cidas á 2 5 0 
Banoo y Compañía de Almacenes 
de Rogla y del Comercio, 
Banco Agrícola . 
Compañía de Almacenes de De -
pósito de Santa Ca t a l i na . . . . 
Caja de Ahorros, Descuentos y 
Depósitos de la Habana. 
Crédito Territorial Hipotecarlo de 
la Isla de Cuba 
Empresa de Fomento y Navega-
ción del Su: 
Primera Compañía de Vapores de 
la Bahía 
Compañía de Alinaoenes de Ha 
cendados 
Compañía de Almacenes de De-
pósito de la Habana 
Compañía Española de Alambra 
do de Gas 
Compañía Cabana do Alambrado 
de Gas 
Compañía Española de Alumbra-
do de Gas de Matanzas 
Compañía de Gas Hispano-Ameri-
cana Consolidada 
Compañía de Caminos de Hierro 
de la Habana 
Compañía de (.láminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla 
Compañía de Caminos de Hierro 
do Cárdenas j J áca ro . 
S»i ¿ 87é D 
16i á 14; D 
9} á 81 
86 & S'U 
25i á 23 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cienfuegos y Vil laclara. 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Sagua la Grande 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Caibarien á Sanc t l -Spí r i tus . . 
Compañía del Ferrocarril del Oeste 
Compañía de Caminos de Hierro 
de la Bahía de la Habana a Ma 
tanzas 
Compafiía del Fen-ocarril Urbano 
Ferrocarril del Cobre 
Ferrocarril de Cuba 
Reflnería de Cárdenas 
Ingenio "Central R e d e n c i ó n , , . . . 
O B L I G A C I O N E S . 
Del Crédito Territorial Hipoteca-
rio de la Isla de Cuba 
Cédulas Hipotecarlas al 6 p g Inte-
rés anual 
I d . de los Almacenes de Santa Ca-
talina con el 6 p g interés anual 
Habana. 1? de julio de 1887 
26} á S« 
13! i 15 
35 
161 á 151 
75 á 68* 
95 D 
55 á 50 O 
88 i 82 O 
60| á 59| O 
37i á 30 D 
72 D 
75 á 73 D 
62 á 61 i D 
28 á 27 D ex-? 
16J á 16;' P 
8 i á 1 
1 OFICIO. 
COIVIANDANCIA M I L I T A R D E M A R I N A 
Y C A P I T A N I A DEL. P U E R T O D E L A H A B A N A . 
Los pilotos que se encuentren domiciliados en esta 
provincia c iv i l , se presentarán en esta Comandancia 
en el término de quince días, en día y hora hábil de 
despacho, con sus respectivos nombramientos. 
Habana, 23 de junio de 1887,—/ot6 de Serat, 
3-25 
PERIODICO OFICIAL DEL APOSTADERO DE LA HABi 
COMANDANCIA G E N E R A L D E L A P R O V I N C I A 
D E L A HABANA 
Y G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
E l recluta disponible del batal lón reserva de Pa-
drón José González Sanln, se serviri presentarse en la 
Secretaría del Goblernu Mili tar de esta plaza, sita en 
los pabellones del cuartel de la Fuerza en día y hora 
hábil, á fia de enterarle de un asunto que le interesa. 
Habana, 28 de juulo de 1887.—El Comandante Se-
cretario, Mar i ano Mar t í . 3-30 
COMANDANCIA G E N E R A L D E L A P R O V I N C I A 
D E L A H A B A N A 
Y G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
E l recluta disponible del batallón Depósito de L u -
go, Luis Fernández Cañizo, &e servirá presentarse en 
la Secretaría del Gobb rno Mili tar de eita Plaza, sita 
en los pabel ones del Cuartel de la Fuerza, en día y 
hora hábil, con el ña de enterarle de un asunto que le 
concierne. 
Habana, 25 de junio de 18S7.—El Comandante Se-
cretario, Mar i ano M a r t í . 2-28 
Administración Central da Contribncio-
nes, Impuestos y Propiedades. 
Subsidio industrial 
(CONTINUA.) 
C L A S E D E C I M A . 
1. Tiendas de midos de todas clases sin taller de 
sastrería ó camisería. 
2. Peluquerías con barbe; ía ó sin ella. 
Escáu autorizados para la venta de efectos de per-
fumería. 
3. Establecimientos en que se confeccionan y ven-
den flores artificiales de todas clases. 
4. Tiendas de instrumentos da matemáticas, física, 
clr^jía, náut ica ú óptica y aparatos eléctl-icós y otros 
efectos militares. 
5. Tiendas de sombreros de todas clases, pudlendo 
vender á la vez Insignias, condecoraciones y otros efec-
tos milicares. 
Estos establecimientos están autorizados para te-
ner en el mismo local un obrador para arreglar som-
breros y fabricarlos. 
6. Tiendas de materiales de edilieaclou. 
7. Tiendas de velas de todas clases sin fabricar-
las. 
C L A S B U N D E C I M A . 
1. Tiendas de tabacos, ó iganos , fósforos y etis a-
nexos sin fabricarlos. 
2. Tiendas de frutos del país. 
3. Tiendas de productos y manufacturas de A -
sla. 
4. Tiendas de aves y otros animales vivos para re-
creo. 
6. Tiendas de venta de abanicos, paraguas y som-
brillas y composición de los mismos. 
C L A S E D U O D E C I M A . 
I Tiendas de flores y plantas naturales y semi-
llas. 
2. Establecimientos conocidos con el nombre de 
lunch. 
3. (Traslado al n9 12 de la clase 13? de esta Ta -
rifa. 
4. Tiendas de venta de heno y maíz. 
5. (Traslado al n° 12 de la clase 13? de esta Ta -
rifa.) 
6. Fondas, bodegones y figones. # 
Se - comprenden en este epígrafe los establecl-
mirnlos en que se sirven comidas y no se dá hospe-
daje. 
1. Cafés y establecimientos de venta de agua de 
soda y toda clase de refrescos y bebidas. 
Los establecimientos de esta clase situados en los 
locales de las Soci- <ades, Casinos y tertulias de cual-
quiera clase, satistV ' la mitad de la cuota asignada 
en el anterior epígraiw. 
Los situados en los Teatros, Circos ecuestres ó en 
cualesquiera local que dén espectáculos ptibll 'os para 
servir solamente durante las representaciones 6 en Ibs 
intermedios de las mismas, satitfarán la cuarta parte 
de la ctlota correspoudiente á esie epígrafe, 
8. Tiendas de papel y efectos de escritorio. 
C L A S E D E C I M A T E R C E R A . 
1. Tiendas de modista en que se hacen vestidos, 
abrigos y otras prend»s para señoras y niños. 
, 2, Tiendas de sombreros exclusivamente para se-
ñoras y niños. 
8, Confiterías y establecimientos donde se venden 
exclusivamente dulces y licores. 
4. Baratillos de tejidos y ropa hecha. 
5. Btiratillos de calzado de todas clases. 
6. Baratillos de quincallería, bisutería, perfume-
ría y mercería. 
7. Baratillos de efectos de ferretería. 
8. Baratillos de efectos de loza, cristal y v i -
drio. 
Las iniuetrias ronsideradar como baratillos en los 
epígrafes q'io ant' jedeu habrán de ejercerte precisa-
mente 1 n plazas, soportales ó mercados. 
9. Tiendas de venta de catres y sus anexos. Co l -
chonerías. 
10. Tiendas de cigarros h'giénioos. 
I I Tiendas de efectos de talnbarterla, con ó sin 
taller. 
12. Tiendas de armas de fuego y blancas. 
E s t á n autorizadas para tener taller dy composi-
ción. 
13. Bodegas ó establecimientos de comestibles y 
bet>idas en general. 
Estos establecimientos pueden expender en la forma 
que determina el artículo 27 del Reglamento, todos 
los art ículos de comer, beber y a^der, at í como tam-
bién efectos de alfarería y cualesquiera otros que no 
sean tejidos, ferretería, quincallería, platería,' sombre-
rería y locería y la elaboración del pan. 
En el caso de que los expendan, se inscribirán co-
mo tiendas mixtas en el correspondiente epígrafe. 
SI con los efectos do su giro expendieran otros de 
alguna do las clases citadas, se inscribirán en el ep í -
gnitV que corresponda á la misma. Si ésta fuere la 
de elam ración de pan presentarán su declaración por 
el epígrafe de panadería. 
C L A S E D E O x M A C U A R T A . 
1. Tiendas de libros usados precisamente. 
2. Tiendas de hielo. 
3. Tiendas de pescado frito. 
4. Tiendas de venta de leche exclusivamente. 
6. Tiendis de carbón exclusivamente^ Carbone-
rías. 
6. 'trenes de cantinas. 
7. Tiendas de embutidos y aves muertas. 
8. Tiendas de carnes frescas. Carnicerías. 
T A R I F A SEGUNDA. 
(LAS INDUSTRIAS SESALADAS CON LA LETRA A . SON 
AOREMIABLES). 
(LAS MARCADAS CON LETRA Y . SON DE CUOTA 
INTEGBA.) 
Sobre sueldos personales. 
1. Pagarán el 5 por 100 de los sueldos, asignacio-
nes, retribuciones, gratificaciones y salarios que dis-
fruten: 
19 Los Gobernádóres, Directores ó gerentes de 
Bancos y sociedades anónimas de todas clases, inclu-
sas las de los ferrocarriles. 
29 Los Consejeros ó Administradores de los cita-
dos establecimientos. 
39 Los comisionados, delegados ó representantes, 
residentes en puntos distintos de aquellos en que los 
establecimientos tengan su domicilio social. 
49 Los habilitados de clases que perciban su haber 
del Estado, excepto los etnprcádos que lo sean de sus 
respectivas dependencias. 
59 Los administradores de fincas, censos, foros, ú 
otras rentas pertenecientes á cualquiera cla^o de per-
sonas ó corporaciones, excepto los que residan en las 
fincas 
2. Pagarán el 2 i por 100 de los sueldos, asignacio-
nes, retribuciones, gratificaciones ó salarios que dis-
fruten cuando llegue ó exceda de mi l pesos al año. 
Los empleados de Bancos y sociedades anónimas de 
todas clases, inclusas las de los ferrocarriles, de Cor-
poraciones de todas clases, de los comerciantes y ban-
queros y de los hacendados, excepto los que residan 
en las fincas. 
(Véase el artículo 72 del Reglamento.) 
Asientos y Arrendamientos. 
3. Paga rán el medio por ciento del importe total 
de sus contratos: 
19 Los contratistas y Bub-contratistas de toda clase 
de obras públicas. 
29 Los asentistas, arrendatarios y contratistas de 
cualqu.era clase que lo sean con el Gobierno y Cor-
poraciones provinciales y municipales, exceptuándose 
tan sólo los contratos de recaudación de contribu-
ciones. 
(Véanse los artículos 21 y 22 del Reglamento.) 
Bancos y Sociedades. 
i . Paga rán el 10 por 100 de las cantidades que re-
partan entre sus accionistas en concepto de utilidades: 
Los Bancos de emisión, descuentos, et., ya ope-
ren sobre bienes inmuebles, ya sobre valores mooi-
Uarios. 
Las sociedades anónimas por acciones. 
5. Pagarán el 5 por 100 de las cantidades que re-
partan á sus accionistas en concepto de utilidades: 
Las empresas ferrocarrileras. 
Las sociedades y compañías extranjeras ó sucursa-
les de las mismas autorizadas para hacer operacio-
nes en la Isla, contribuirán por el concepto respecti-
vo, con arreglo á lo dispuesto en los dos números ante-
riores. 
Les será computada como parte del impuesto que 
deban satisfacer sobre las cantidades repartidas, la 
contribución territorial que hubiesen satisfecho por los 
bienes Inmuebles de su propiedad. 
La liquidación de esas cantidades sólo será definiti-
va cuando cada sociedad manifieste, á la oficina res-
Sectlva de Hacienda, al fin de su año social, el dividen-o total repartido en el mismo año por utilidades. 
No se incluirán en dicho cómputo las cuotas que las 
sociedades hayan satisfecho por industrias que ejerzan 
ogenas á la explotación objeto de su constitución. 
(Se c o n t i n u a r á . ) 
A D M I N I S T R A C I O N P R I N C I P A L D E H A C I E N -
DA P U B L I C A . 
SUBSIDIO INDUSTRIAL. 
En cumplimiento de lo que previene el articulo 52 
del Reglamento Industrial, he dispuesto que por es'a 
Administración se hagan los repartos de los gremios 
de agencias de pompas fúnebres y gimnasios con du-
chas y al efecto citar para las juntas de juicios de agra-
vios en los días y horas que se detallan 4 continua-
ción. 
Se recomienda á todos los agremiados la puntual 
asistencia al acto, quo se celebrará cualquiera que sea 
el número de los concurrentes, en la inteligencia de 
que durante el trascurso de dichos días los repartos 
estarán á la disposición de los señores agremiados qne 
deseen conocerlos. 
D I A 3 D E J U L I O . 
A las siete y media de la mañana.—Agencias de 
pompas fúnebi es. 
A las ocho y media de idem —Gimnasios con du-
chas. 
Habana, 27 de junio de 1887.—Oárlos Vega Ver-
dugo. 3-28 
S E C R E T A R I A D E L E X C M O . A Y U N T A M I E N T O 
SECCION 2?—HACIENDA. 
Transferido por el Sr. Alcalde Municipal Presiden-
te, para el día 13 de Julio próximo entrante, á las once 
y media de la mañana, los actos de subasta simultánea 
anunciados para el 30 del actual, de los productos de 
las "mesillas y puestos interiores del Mercado de 
Cristina" con eztricta sujeción al pliego de condicio-
nes publicado en la Gaceta Oficial de 25 del corriente 
y Bo l e t í n Oficial del 26 y rectificaciones que se publ i -
ca rán , se hace público por este medio , para general 
conocimiento. 
Habana junio 27 de 1887.—El Secretario, Aguítin 
f h m w t f a C a » 6 8 u - i 
S E C R E T A R I A D E L E X C M O . A Y U N T A M I E N T O . 
SECCION 2*—HACIENDA. 
Acordado por el Sr. Alcalde Municipal Presidente, 
transferir para, el dia 12 del próximo mes de Julio, á 
la una y media de la tarde, t i acto de remtt* anuncia-
do para mañanado la recaudación del arbitrio " A n u n -
cios y Letreroo", con exirlcta sujeción á lan condicio-
nes y requisitos publicados en el Bole-lin Oficial de 23 
d' l corriente rectificaciones que se publicarán, se hace 
público por este medio para general conocimiento. 
Habani , Junio27 de 18*7.—El Secr'-*ario, A g u s t í n 
Guaxardo. Cn SHS 10-1 
S E C R E T A R I A D E L . E X C M O . A Y U N T A M I E N T O . 
SECCION 2?— HACIENDA. 
E l Sr. Alcalde Municipal Presidente ha acordado 
transferir para el día 12 de Julio próximo, á las doce y 
media de la tarde, los actos de subasta simultáneos 
anunciados para mañana de la recaudación del arbi-
trio "maderas y leña" del pal« que se consuma en este 
Término Municipal, con extricta siyeclon á las condi-
ciones y requisitos publicados en la Gaceta Oficial de 
19 del corriente y Bole t ín Oficial del 22 y rectifica 
clones que se publicarán. 
Do órden de S. S. se hace público por éste medio 
para general conocimiento. 
Habana, Junio 27 de 1887.—Agustín Guaxardo. 
Cn 963 10-1 
S E C R E T A R I A D E L E X C M O . A Y U N T A M I E N T O . 
Sección 2?—Hacienda. 
E l 8r. Alcalde Municipal Presidente, ha transferi-
do para el dia 13 de ju l io próximo, á ̂  doce y media 
de la tarde el a'jto del remate del arbitrio "Cuidado 
de caballos de los labradores qne concurren á los 
Mercad- s" anunciado para el 30 del actual, con ex-
tricta sujeción al pliego de condiciones publicado en 
el Bolet ín Oficial del 24 del corriente y demás requi-
sitos; en el concepto de quo el tipo para hacer propo-
siciones es el de $251 en oro ni mes, en vez de $220 
etpresados en el articulo 16. 
D e ó r d e " de S. S. se hace público por este toedio 
para general conoclmieoto —Habana, junio 27 de 
1S87.—El Secretarlo, A g u s t í n Guaxardo. 
C 9fil 11-1 
S E C R E T A R I A D E L E X C M O . A Y U N T A M I E N T O 
¡Sección 2*—Hacienda. 
Dispuesto por el Sr. Alcalda Municipal Presidente 
que se transfiera para el día 12 del pulximo mes de 
ju l io , á las dos y media d é l a tarde, el remate anuncia 
do para mañana del arrendamiento del edificio de la 
Pescadería, con ei t r ic ta sujeción á las condiciones y 
requisitos publicados en el Bole t ín Oficial de 26 del 
corriente, se hace público por este i i ^dio para general 
conocimiento.—Habana, junio 27 de 1887.—El Se-
cretario, A g u s t í n Guaxardo. 
Cn 964 10-1 
IBOHÁLES. 
Ayudayi t ia de M a r i n a de B a h í a Honda.—DON 
JOSÉ CANALES DE LA CASA, ayudante militar de 
Marina de este distrito.—Edicto. 
Hal lándome instruyendo expediento á consecuencia 
de haberse encontrado el día ocho del corriente mes y 
año, en la playa del punto denominado Selbadad, en 
este distrito, los restos de una persona, al parecer 
bianca, sin que esta se hubiese podido identificar á 
pesar de la» diligencias practicadas al efecto, perno 
aparecer más que su esqueleto, sin cabeza, con solo 
el brazo derecho y pierna izquierda con parte» blan-
das y sin vestiduras de ninguna especie, he dispuesto 
Sue por tres números consecutivos del periódico oficial (IARIO DE LA MARINA y término de quince d^s, se 
citen á todos los que puedan dar razón de la persona 
de quien hubiese sido ese cadáver y de cuanto sepan y 
les conste ron relación al particular. 
Babia Honda, junio 57 de 1887.—El Fiscal, J o s é 
Canales. 3 1 
A y u d a n t í a de m a r i n a d t Bah ía - f fonda .—DON 
JOSÉ CANALES DE LA CASA, ayudante militar de 
marina de este distrito.—Edicto. 
A consecuencia de expediente que me hallo instru-
yendo en averiguación de la calda al mar y desapari-
ción de D. Antonio Díaz Fontau en los momentos de 
levantar una red de pesca con nna cachucha en las 
proximidades de los arr-xifes, frente al pesquero de-
nominado Rancho del Obispo, en compafiía de D . Fe-
lipe Pancho y Espiro, el dia tres de junio del corrien-
te año. he dUpu^sto que por tres números consecuti-
vos del periódico oficial DIARIO DE LA MARINA y 
término de qulm-e dias, convocar á todas aquellas 
personas que pudieran dar razón de cómo aconteció 
el hecho y de cuanto serelacioi-ie con dicho aconteci-
miento, para que se presente en el plaza Indicado en 
esta fiscalía á prestar la debida dsclaracion, con lo qué 
obsequiarán á l a buena administración de justicia. 
Bahía Honda, junio 27 de I W . — E l fiscal, J o s é Ca-
nales. 3-1 
Comandancia mi l i t a r de mar ina y C a p i t a n í a de1 
puerto de la Habana.—Comisioir fiscal.—DON 
MANUEL GONZÁLEZ T GUTIÉRREZ, teniente de 
infantería de marina y fiscal en comisión de esta 
Comandancia. 
Por esta mi p'imera y única carta de edicto y pre-
gón y término do cinco diü», cito, llamo y emplazo á 
D. Guillermo Coll y BL 3ch, para que se presente en 
esta Fiscalía, sita en la Capitanía de Puerto, para un 
acto de justicia. 
Habana, 27 de Junio de 1887.—El Fiscal, Manue l 
González. 3 80 
Ccmandancia mi l i t a r de m a r i n a y C a p i t a n í a del 
Puerto de la Habana .—Comis ión Fiscal.—DON 
JUAN VIGNAU Y TÍGNIER teniente do navio, ayu-
dante de esta Comandancia, fiscal en comisión. 
Por el presente edicto cito para que dentro dol t é r -
mino de treinta dias, comparezca en esta Comisión 
Fiscal D. José Mosquera, condueño del bote S. M a -
nuel, f9 747, lista 4? de esta capital, 6 caso de haber 
fallecido sus herederos, á fin de declarar en expedien -
te que Instruyo sobre aclaración de dicha embarcación. 
Habana. 27 de J'ini:>de 1887.—Juan Vignau.—Por 
su mandato. J o s é G- A m a . 3-30 
Comandancia mi l i t a r de m a r i n a de la provincia de 
la Habana.— Comisión fiscal—DON MANUEL 
GONZÁLEZ Y GUTIÉRREZ, teniente de Infantería 
de marina y fiscal en comisión de esta Coman-
dancia. 
Por esta mi primera y única carta de edleto y pre-
gón y té 'mino de diez días, cite), llamo y emplazo, 
para que comparezca en esta Fiscalía, sltá en la Ca-
pitanía de Puerto, á la persona que hubiese encontra-
do ó pueda dar razón de los documentos pertenecien-
tes á D Ceferino Freiré , en la Inteligencia que tras-
currido dicho plazo, se deolararáu nmos y sin ningún 
valor. 
Habana, 27 de junio de 1887.—El fiscal, M a n u e l 
Goneálex. 3-29 
Sección H . 
M O V I M I E N T O 
VAFOREB m TEAV1BIA . 
S E C S P E B A N . 
Ju l io . . 2 Masootte: Tampa y Cayo Hueso. 
3 Habana: Veracruz y escalas. 
. . 5 Ramón de Herrera: St. Thomas y escalas. 
. . 5 City of Puebla: Nueva York . 
. . 5 Murciano: Liverpool y escalas. 
6 Ciudad de Santander: Santander y escalas. 
6 Hutchlnson: N . Orleans y escalas. 
13 M . L . Villaverde: Colon y escalas. 
16 Moriera. 8t. Thomasy escalas. 
24 Pasaiea: Puerto-Rico, Port-au-Prince y 
escalas. 
S A L D R A N 
Julio. 2 Mascotte: Tampa y Cayo Hueso. 
4 Pío I X : Santander y escalas. 
8 Hutchlnson: Nueva Orleans y escalas. 
10 Ramón de Herrera: St. Thomas y escalas, 
19 M . L . Villaverde: Colon y escalas. 
. . 20 Moriera: St. Thomas y escalas. 
V A P O R E S COSTEROS. 
S E E S P E R A N . 
Julio. 6 Ramón de Herrera: de Cuba, Baracoa y 
Nuevltas. 
5 Gloria: (en Batabanó) de Cnba, Manzanillo, 
Santa Cruz, Jáca ros , Túnas , Trinidad y 
Clenfuego«. 
. . 15 Moriera: de Cuba, Baracoa, etc. 
. . 24 Pasajes: de Santiago de Cuba y escalas. 
S A L D R Á N . 
Julio 3 Argonauta: (de Batabanó) para cienfuegos, 
Trinidad, Túnas , J ú c a r o , Santa Cruz Man-
zanillo y Cuba. 
. . 10 Ramón de Herrera: para Nuevltas, Gibara, 
Baracoa, Guantánamo y Cuba. 
. . 20 Moriera: para Nuevitas, etc. y Cuba. 
CLARA: para Cárdenas, Sagua y Calberien, los sá -
bados, regresando los miércoles. 
ALAVA: los juéves Cárdenas, Sagua y Caibarien, re-
gresando los mártes . 
R O D R Í G U E Z : para Cárdenas los mártes , regresando 
los vlérnes. 
BAHÍA-HONDA: para Bahía Honda, Rio Blanco, 
Berracos, San Cayetano y Malas Aguas, los viémes, 
regresando los miércoles. 
H ' I S R T O DIS L A H A B A N A . 
E N T R A D A S . 
Dia 19: 
De Glasgow y escalas en 33 días vap. iug. Ardanbban, 
cap. Edmonson, tr lp. 19, tons. 741: con carga ge-
neral, á Hlglnsy Cp. 
A última hora quedaba en puerto uu vapor inglés, 
pasándosele visita de Sanidad. 
•SALIDAS. 
Dia 30: 
Para Nueva York vap. amer. Niágara , cap. Bennls. 
Dia 19: 
Para Veracruz y Progreso vapor-correo espafiol San 
Agustín, cap. Benitez. 
Cárdenas vap. Ing. Eglantlne, cap. Grandad. 
M o v i m i e n t o de p a s a l e r o s . 
S A L I E R O N . 
Para V E R A C R U Z y PROGRESO en el vapor-
correo español San A g u s t í n : 
Sres. D . Mariano Espinosa—María Silva é hijo— 
Nemesio Núñez—Ramón A . Diaz—Cosme Arés—For -
tunato Concepción—Ambrosio Enseñat—Eduardo L a -
valle—José Capdegelle.—Además, 7 de tránsito. 
Para N U E V A Y O R K en el vap. amer. N i á g a r a : 
Sres. D . José de J . Rovira—Leonora Urbesbug— 
Alfredo Morales—Consuelo de Varona y hermana— 
Bruno D az—Bernardo de la Rienda—Marquesa de 
San Cá ' los , familia y criados—Bartolo Gandue—Lau-
reano Herrera—José S. Pluriack—Juan Pino—Ma-
nuel S. Johnson—Rofael Pérez—Casiano Afac—Ca-
pitán Peterson—José Lago—Matilde Ecbenique—Ma-
nuel Morales, Sra. y criado—Santos Antela—Ricardo 
Domínguez—John E. Hooper—Juan F. Wicharo— 
Pedro Sal azar y Sra—Clises del Valle. 
B a t r a d a » d e oatoetaje. 
Día 19: 
De Mariel gol. Altagracia, pat. Morantes: con 58 bo-
coyes azúcar y '¿2 cuarterolas miel. 
Sagua gol. M? Andrea, pat. Lorenzo: con 1,000 
sacos carbón. 
Santa María gol. Amable Rosita, pat. Bernaza: 
con 9u0 socos carbón. 
B n o a e s c o n r e g i s t r o a b i e r t o . 
Para Montreal vap. esp. Navarro, capitán Tellería: 
por J . M . Avendaño y Cp. 
Delawata bca. italiana Finiraore, cap. Di l i e tn : 
por Francke hijos y Cp. 
Palma de Mallorca berg. esp. Lealtad, capitán 
Parce ló : por Badla y Cp. • . 
Cayo Hueso vivero amer. Chrlstlana, cap. Carva-
llo: por M . Suárez. 
Palma de Mallorca berg. esp. Sofía, cap. Zara-
goza, por Badía y Cp. 
Puór to-Ric" , Santander, Corufla. Málaga, Bar-
celona y escalas vap. esp. P ío I X , cap. Llorca: 
por Claudio G . Saenz y Cp 
Nueva York vap. amt-r Ciiy of Alexandría, ca-
pitán Reynolds: por Hidalgo y Cp. 
B a o i u e s q n e s e b.an d e s p a c h a d o . 
Para Nueva York vap. amer. Niágara, cap. Bennls: 
por Hidalgo y C». : con 1,731 sacos azúcar; 1,417 
tercios tabaco; 1 372, 050 tabacos torcidos; 1,419 
kilos picadura; $«5.000 en m^ti l ico y efectos. 
Cárdenas vap. ice Eglantine, cap. Grunvade: 
por Brldat, M e n t i d y Cp.: en lastre. 
Savannah bca. esp. Obdulia, cap. Bonet: por J . 
Baloells y Cp.: en lastre. 
B u q u e s <!.«.« k * * 1 a b ier to r e g i s t r o r a o y 
Para Nueva York vap. esp P a n a m á , cap. Alcatena: 
por M . Calvo y Cp. 
Cayo Hueso y Tampa vapor americano Masootte, 
capitán Haulon: por Lavrton y Hermi^nos: 
Canarias (via Nueva York) berg. esp Rosario, 
cap. González: por Martínez, Méndez y Cp. 
Santander v encalas vapor-correo esp. Isla de 
Cebú, cap. Portuuudo: por M . Calvo y Cp. 
B z t r a c t o de l a c a r g a de buq ixes 
d e s p a c h a d o s . 
Aíúca r sacos 1.731 
Tabaco tercios 1.417 
Tabacos torcidos 1.372.0o0 
Picadura kilos 1.419 
Metálico efectivo $ 85.000 
P ó l i z a s c o r r i d a s e l d i a 3 0 de 
j u n i o . 
Miel de purga p i p a s — 
Tabaco tercios , 
Tabacos torcidos 
Picadura kilos 






L ^ J A D E VÍYEBKS. 
Ventas efectuadas el 1? de julio de 1887. 
200 garrafones ginebra Campana.. uno. 
145 cajas cognac Moullon $10ioaja. 
100 cajas ajenjo R. y Muller $7J Cfja. 
20O esgas latas aceite Molero 2iíi rs. caja. 
300 sacos harina española Bdo-
35 tabales pescada inglesa $5 qtl . 
200 cajas bacalao Noruego reparti-
dos Rdo. 
60 c^jas mancuernas ajos d e l ? . . . . 34 rs una. 
400 quesos Pa tagrás $30 qt l . 
200 quesos Flan des. $23 qtl , 
61* cajas malzena L a Criolla $1ÜJ qtl . 
75 pacas heno de 200 libras Rdo. 
PARA CAVARIAS, VIA ÍÍEW YORK, 
L a barca española M A R I A L U I S A , capitán don 
Juan Ortega, saldrá dei 15 al 20 de Julio y admite car-
ga á flete así como pasajeros, á quienes se les dará «1 
bu< n trato de costumbre. Se despacha en la calle de 
San Ignacio n. 81 por 
B A N T O N I O SERPA. 
Cn 940 15-29Jn 
PARA NEWTORK 
c o n e s c a l a e n C a y O - H n e s o . 
Saldrá el M I E R C O L E S J U L I O 6, el elegante y 
muy rápido vapor americano 
O L I V E T T B , 
c a p i t á n M e K a y . 
Este hermoso y nuevo vapor; construido con todas 
las comodidades y mejoras modernas, ofrece una bue-
na oportunidad t n este V I A J E E X T R A O R D I N A -
R I O para los señores pasajeros que se dirijan á log 
Estados-Unidos y Europa. Es ta rá pocas horas en 
Cayo-Hueso, de donde saldrá D I R E C T A M E N T E 
para Nueva York. 
Admite pasajero» y carga ligera. 
Dirigirse á sus c->n»ienatarios, L A W T O N H E R -
MANO"*, Mercaderes numero 35. 
O ÍW» 9a-2« 9d-29 
Compañía General Trasatlántica de 
vapores-cerreos franceses. 
Para Veracrus directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre el 6 de ju l io el 
vapor 
S T . G E R M A I N , 
c a p i t á n B O T E R . 
Admite carga á flete y pssajeros. 
Se advierte á los Sres. importadoreB que la» mercan-
cías de Francia importadas por estos vapores, pagan 
'(fusiles derechos que Importadas por pabellón español. 
Tarifas muy reducidas con conocimientos directos de 
todas las ciudades importantes de Francia. 
Los señores empleados y militares obtendrán Ten-
tajas en viajar por esta línea. 
De más pormenores impondrán Amargura 6. 
Oosuilgnatarlos. B B I D A T . MONT'ROS Y C f 
S4(V) 1(>«^27 1ÍM-98 
Compañ ía general 
t r asa t l án t ica áe vap@-
res-correos franceses. 
HIDALGO Y COM?. 
35, O B R A P I Á 25 , 
H^oen (>ftgos por si cable, giran letras á corta y largr-
rista y dan cartas de crédito sobre New-York, PhUa-
lolphia, New Orleans, San Francisco, Lóndres , Par ís , 
Madrid, Barcelona y demás capitales y ciudades I m -
oortantes de los Estados-Unidos y Europa, así corr-o 
sobre todos los pueblos de España y sus pertenencias* 
f n . 11 1IÍR-1K 
CUBA TÍUM. 43 
B N T R B O B I S P O T O B R A P I A . 
Giran letras á corta y larga vista sobre todas las oa~ 
•átalos 7pueblos raíla ImporKnt^íi«lela P<>ním!nl<». Tslar 
Raleare» y Canaria». Cn «(Vi Tí6-.Tn 
1.% M E R C A D E R E S 13, 
O-iran l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
^OBHÍí JTKW-VÍSRH. MKW-ORl.EAlXBi, L O M -
OHES, t V a i S . t íAYOKNK, M ' - m m c A t r x , C K T -
T B , Hí5!íDAYTE, I / V O K , WIAWSETIXIÍ, « W I N * 
I K 4 * POÍB IíK P O K T . OT.mtOK, OB ^ÍÍÍÍK. 
ffí^ASffOW. r . E ^ I ÍN . F H A W P O R T , B A i W B r K -
«Os v r a w A . i , j í »no ,4 v IMÍRTO, M É J I C O , V E -
KArRUZ. SAW J U A N OH P C ^ R T O RltCO. MA-
yKGIXR ' IJ, PONOE Y S O B R E TOÍ».*« Í . A S C A -
P I T A I - E 5 ! TíE V R O V I I Í C I A S Y PUEBI iOt» >»3 
Y P R I N C I P A L E S PIÍAZAS D E E S T A I S L A . 
' r.4 T2í!P R13-l tS« 
BANQUEROS 
2 , O B I S P O 2 , 
ESQUINA A MERCADERES 
HADEN P i a O S POE EL 31BLB, 
Páciiitan cartas de crédito 
7 g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
S O B R E M E W - Y O R K , B O S T O N , C H I C A G O , SAN 
F R A N C I S C O , NDBVA Ott l ,EANS, V K R A C R C y . , 
U B J I C O , SAN J U A N D E P U E R T O - R I C O , POK-
C E , M A Y A G U E Z , H O N O R E S , P A R I S . B U R -
O E O S , liVOBí. BAYOfíNE, HA3IBÍ111GO, B R E -
M E N . BERIÍIN, V I E N A , A M S T E R D A N , B R U -
S E L A S , R O M A . N.4POI.ES, M I L A N , OÉNOVA, 
E T C . , E T C . , A S I COMO S O B R E T O D A S L A S 
C A P I T A L E S Y P U E B L O S D E 
ESPAÑA É I S L A S CANARIAS 
A O E M AS C O M P R A N Y V E N D E N R E N T A S ES-
P A S O L A S , F R A N C E S A S E I N G L E S A S , BONOS 
O E L O S E S T A D O S - U N I D O S Y CUALí^UIEIlA 
ftTíi* CT.*.STi? OK VALOR*?» «T'BLSCOS. 
Tu 190 l'US-Bt 
S T . 17 A 2 AXHEp FRANGIi 
S a l d r á p a r a d i c h o s p u e r t o s d i r e c -
t a m e n t e e l 1 3 de Ju l io , á l a s n u e v e 
de l a m a ñ a n a , e l v a p o r - c o r r e o f r a n -
c é s 
S T . G E R M A I N , 
c a p i t á n B O " Z " B R . 
A á m i t e c a r g a p a r a SANTANDER y 
t o d a B u r o p a , B i o J a n e i r o , B u e n o s 
A i r e s y M o n t e v i d e o c o n c o n o c i -
m i e n t o s d i r e c t o s . L o s c o n o c i m i e n -
tos de c a r g a p a r a R i o J a n e i r o , M o n -
t e v i d e o y B u e n o s A i r e s , d e b e r á n 
e s p e c i f i c a r e l p e s o b r u t o e n k i l o s y 
e l v a l o r e n l a f a c t u r a . 
L a c a r g a s e r e c i b i r á itoiicaanente e l 
d i a 1 4 de j u l i o e n e l m n e l l e d e 
C a b a l l e r í a y l o s c o n o c i m i e n t o s de -
b e r á n e n t r e g a r s e e l d i a a n t e r i o r e n 
l a c a s a c o n s i g n a t a r i a c o n e s p e c i f i c a -
c i ó n d e l p e s o b r u t o de l a m e r c a n c í a . 
L o s b u l t o s de t a b a c o , p i c a d u r a , &*, 
d e b e r á n e n v i a r s e á i a i a r r a d o s y s e -
l l a d o s , s i n c u y o r e q u i s i t o l a C o m p a -
ñ í a n o s e b a r á r e s p o n s a b l e á l a s 
fa l tas , 
l ü o ss© a d r a i t i r á n i n g ú n b u l t o d e s -
p u é s d e l d i a s e ñ a l a d o . 
L o a v a p o r e s de e s t a c o m p a ñ í a s i -
g a e n d a n d o á l o s s e ñ o r e s p a s a j e r o * 
e l e s e s - í s r a d o t r a t o q u e t i e n e n a c r e d i -
tado á p r e c i o s m u y r e d u c i d o s , i n c l u -
s o á i o s d a t e r c e r a 
L o s S r e s . E m p l e a d o s y M i l i t a r e » 
o b t e n d r á n v e n t a j a s e n v i a j a r p o r 
e s t a l i n e a . 
L a car je» aát fa L o n d r e s e s e n t r e -
g a d a e n í ( 3 o i"? d i ^ é . 
F l e t e £ i @ p o r m i l l a r d e t a b a c o » . 
R T O T A . — S T o s e a d m i t e n b u l t o s de 
t a b a c o s de m é n o s de 1 1 ^ k i l o s 
b r u t o . 
D e m á s p o r m e n o r e s i m p o n d r á n 
« a » c o n s i g n a t a r i o s . A m a r g u r a 6 . 
B B I D A T , M O R B O S Y C" 
8401 13a-1 13d-2 
V A P O I Í ^ S - C O B S J C - O S 
DS IA C031PASIA TRASATLAM 
ántes de Antonio López y 
L I N B A D B N B W - Y O R B : 
e n c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a l e s á E u -
r o p a , V e r a c r u z y C e n t r o A m é r i c a . 
Se harán tres ywjeH mensuales, caliendo los vapores 
de este puerto y del de New-York los días 4, 14 y 24 
de cada mes. 
E l vapor-correo P A N A M A , 
capitán D . L u c i a n o Alcatena. 
Saldrá para N U E V A - Y O R K 
el día 4 de ja l lo á las 4 de la tarde. 
Admite carga y pasajeros á los que ee of teMel 
buen trato que esta antigua Compafiía tiene acredita-
do en sus diferentes l íneas. 
También admite carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bremen, Amsterdan, Rotterdam, Havre y Amberes 
con conocimiento directo. 
E l vapor estará atracado al muelle de los Almacenes 
de Depósito, por donde recibe la carga, así como tam-
bién por el muelle de Caballería á voluntad de los car-
gadores. 
L a carga se recibe hasta la víspera de la salida. 
L a correspondencia solo ae recibe en la Administra-
ción de Correos. 
NOTA.—Esta compañía tiene abierta un» póliza 
flotante, así para esta línea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
oue se embarquen en sus vapores.—Habana, 26 de 
junio d e l 8 8 7 . - M . C A L V O y C?—OFICIOS 28. 
I n. « 
NSW-YORK AND CUBA. 
Maü Steam Ship Oompany. 
H A B A N A T N E W - T O i & K . 
L I N E A D I R E C T A . 
LOS HERMOSOS V A P O R E S D B H I E R B O , 
CIBNF'O'ESGi-OS, 
capitán F . M , F A I R C L O T H . 
S A H A T O G - A , 
espitan T . 8. C U R T I S . 
capitán B E N N I S . 
Con magníficas cámaras para pasajeros, saldrán de 
dichos puertos como sigue: 
S A L E N D B N B W - Y ' O B Z 
l o s s á b a d o s á l a s t r e s de l a t a r d e : 
C I E N F U E G O S Sábado Julio 2 
N I A G A R A » 
8 A R A T O G A 1« 
C I E N F U E G O S 23 
N I A G A R A 30 
S A L E N D E L A S A B A N A 
l o s j u é v e s á l a s c u a t r o d e l a t a r d e 
S A R A T O G A Juéves Julio 7 
C I E N F U E G O S 14 
N I A G A R A 21 
S A R A T O G A 28 
Para más pormenores dirigirse á la casa consignata-
ria Obrapía 26, a l t o s . — H I D A L G O Y CP. 
Línea entre New-Tork y Oienftiegos, 
C O N E S C A L A E N N A S S A U Y S A N T I A G O D B 
C U B A . 
E l hermoso vapor de hierro 
SA.2TTIA.aO, 
capitán L , C O L T O N . 
Sale de New York en la forma siguiente: 
S A N T I A G O Julio 7 
De Cienfuegos. De S. de Cuba 
S A N T I A G O Julio 19 Julio 23 
S A N T I A G O De Nassau. . . . Julio 25 
O T R A . — L a carga para Cárdenas sólo se recibirá al 
dia de salida, y Justo con ella la de los demás ponVM 
¿ A b a l a s d o s dsla tarde. 
Se despacha á bordo é informarán O'Rei l ly n. 50. 
A V I S O 
Siendomafiana dia festivo, el vap-^r A L A V A difie-
re su salid» para el juéves á las seis de la tarde. 
<!r. 9 '? j j j 
EMPRESA DE VAPORES ESPAÑOLES 
C O R R E O S D E L A S ANTSEd A B 
r T B A S r O I i T E S M I L I T A R E S 
DE SOBRINOS DE HERRERA. 
Vapor A V I L . E S . 
Pasajes por ámbaa líneas á opción del viajero. 
Para flete dirigirás á 
L U I S V . P L A C E , O B R A P I A 25. 
De más pormenores Impondrán sus oonslgnaUrios 
O B R A P I A " ^ . H I D A L G O * CP. 
I 0«3 19 Julio 
E l v a p o r a m e r i e s n o 
H U T C H I X S O N . 
c a p i t á n B A E Z E H . 
Saldrá de este puerto para Nueva Orleans con es-
cala en Cayo Hueso, tobre el jué- 'es 7 de ju l io . E l 
siguiente viaje lo efectuará sobre tres semanas después. 
£>e adaüteii pasajeros ; carga, ademas -lo lo» poaM» 
arriba mencionados, para San Francisco de Californi» 
y se dan papeletas llrectas para Hong-Kong, China. 
Es Indispensable para la adquisición del pasaje un 
certificado de aclimatación expedido por el D r . D . M . 
Burgess, Obispo número 23. 
l>e niar Dormenorm' impondrán sus consignatarios, 
L A W T O Ñ H E R M A N O S , Mercaderes 36. 
On 921 14 23 Jn 
capi tán D . Fausto Albóniga. 
Esta rápido vapor saldrá de este puerto el dia 6 d« 
ju l io á las 5 de la tarde, para los de 
N u e v i t a s , 
P u e r t o - P a d r e , 
G r i b a r a , 
M a y a r í , 
B a r a c o a , 
G u a n t á n a m o y 
C u b a . 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuevltas.—Sr. D . Vicente BOIMSTI"» 
Puerto-Padre.—Sr. D . Gabriel Pad rón . 
Gibara .—«res . Silva ? Rodrignua 
Sagua de Tánamo.—Sres . C. Panadero y C? 
Baracoa.—hres. Monéa j C? • 
Guantánamo.—Sres . J . Bueno y Cp. 
Cuba.—Sres. L . Ros y Cp. 
Se despacha por SOBRINOS D E H E R R E R A . — » 
SAN P í i D R O N? 26, P L A Z A D B L U Z . 
I n , 6 812-1E 
VAPOR RAMON ¿FHEIIRERA. 
c a p i t á n D . N i c o l á s O c b o a . 
Este rápido vapor saldrá de este puerto el dia 10 (W 
ju l io , á las 12" l l * l día, para los de 
N u e v i t a s , 
G i b a r a , 
B a r a c o a , 
G u a n t á n a m o , 
C u b a , 
P u e r t o - P l a t a , 
P o n c e , 
M a y a g u e z , 
A g u a d i l l a , 
P u e r t o - R i c o y 
S t . T h o m a s . 
N O T A . — A l retomo esifl vapor ha rá escala en P o r t -
au-Prince (Hait í . ) 
Las polizaM paia la carga de t ravesía , sólo se a o m l t « 
üasta el dia anterior al da au salida. 
C O N S I G N A T A R I O S , 
dfnevltat.—Sr. D . Vicente Rodrigue» 
Gibara.—Sres. Silva y Rodríguez. 
Baracoa.—Sres. Moués y Cp. 
Guantánamo.—Sres . J . Bueno y C* 
Cuba.—Sres. L . Rosy C? 
Port-au-Prince.—Sres. J . E. Travieso y C f 
Puerto Plata.—Sres. Ginebra Hermanos. 
Ponce.—Sres. Pastor. Márquez y C* 
Mayagüez.—Sres. Patxot y C? 
Aguadilla.—Sres. Valle, Koppisch y Comp. 
Puerto Rico.—Sres. Iriarte, Hno. de Caraoenay OT 
St. Thomas.—Sres. W . Brondsted y C? 
So ttespaciia por SOBRINOS JL>K H E R R E R A , 
3 u i Pedro 26, Piara de LTLH 
Un 8 IK-S12 
C L A R A . 
^ A P C H E a - c o s a K o s 
DE LA COMPAll ™ m T u * n 
ántes de Antonic 
L I N E A D E V A P O R E S 
D B 
Pinillos, Samz y Comp. 
D E 
CJ AWIZo 
8 , O ' B E I L L ? 8, 
ESQUINA A M E E C A D E E E S 
H A C E N P A G O S P O B E L C A B L E 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o . 
Giran letras sobro Lóndres , New-York , New-Or-
leans, MUan, Tnr in , Boma, Venecia, Florencia, Ñápe -
les, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Brémoa, Hamburgo, 
Par ís , Havre, Nántes , Burdeos, Marsella, LUlo, LVOTI, 
Méjico, Veracrni!, San Juan de Puerto-Rico. 4 i , fc. 
E S P A f T A 
Sobre todas las capitales y pueblos: sobra Palsnade 
SJallorca, Í1)l«a, Mahony Santa Cruz de Tenerife, 
Y E N E S T A I S L A 
sobre Matanzas, Cárdenas , Remedios, Santa Clara, 
Caibarien, Sagua la Grande, Cienfuegos, Trinidad, 
Sanctl-Spíritus, Santiago de Cuba, Ciego de Avila, 
SÍMizanlUo, Pinar del Rio, Gibara, Pner to -Pr ínc 'pe . 
-ítlftvHai. 4 1 n. 10 1RB-1K 
108, AGTOTIAH XOS 
e s q u i n a á A m a r g u r a 
Hacen pagos por el cable 
F A C I L I T A N C A U T A S D E C R E D I T O 
y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
sobre Nueva-York, Nueva Orleans, Veracruz. Méjico, 
San Juan de Puerto-Rico, Lóndres , Par ís , Burdeos, 
Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma, Ñápeles, Milán, G é -
nova, Marsella. Havre, L l l l e , Nántes , St. Quintín, Die-
ppe, Toulose, Venecla, Florencia, Palermo, Tur in , Me-
sma, & , así como sobre todas las capitales y pueblos de 
ESPAÑA É I S L A S CANARIAS 
N . G e l a t s y C p . 







OBISPO 2 L HABiNA 
G I R A N L E T R A S en todas cantidades á cor-
ta y larga vista sobre todas las principales pla-
zas y pueblos de esta I S L A y la de P U E R T O -
R I C O . SANTO D O M I N G O y St. T H O M A S 
E s p a ñ a , 
I s l a s B a l e a r e s . 
I s l a s C a n a r i a s , 
También sóbre las principales plazas de 
F r a n c i a , 
I n g l a t e r r a , 
M é j i c o y 0 
L o s E s t a d o s - U n i d o s . £> 
21, OBISPO 21. & 
I n . 12 15B-1E W 
PA R A C A Ñ A R 1 AS .—SALDRA D I R E C T A M E N -te el dia 15 del próximo Julio la sólida y. velera 
barca "Amella A , " capitán D . Juan Tejera. Admise 
carga á flete y pasajeros, los que recibirán el trato que 
tiene acreditado su capitán: impondrán sus consigna-
tarios, Calvan, Ríos y Cp., San Ignacio 36. 
7526 26-17Jn 
Para 
P u e r t o - E i c o , 
S a n t a n d e r , 
C o r u ñ a , 
C á d l s , 
M á l a g a y 
B a r c e l o n a . 
Saldrá fijamente el día 4 del próximo j u -
lio á las 4 de la tarde, el nuevo vapor es-
pañol 
P I O I X , 
capitán B . Vicente Llorca. 
Admite carga y pasajeros á precios re-
ducidos. 
ConsigDatario», ü laudio Q. Saens 9 CJ», 
. avaparllla 4. 
r-917 23 9 d - 2 4 M v 
S<*w-York Havana and Mexican 
mail steam ship line. 
Fmm SSTew-Tork 
StJdrá directwnsntool 
sábado 2 de jallo & las 4 de la tarde 
i l vapor-correo americano 
C I T Y 0 F ALEXANDRÍA, 
c a p i t á n B e y n o l d s . 
Admite carga para todas partes y pasajeros. 
De más pormenores, Impondrán sus consignatarios, 
O B R A P I A 25, H I D A L G O Y CP. 
I S!» 28 Jn 
Bergantín Francisco, 
patrón Sánchez; admite carga para Cienfuegos, T r i -
nidad y Manzanillo á precios módicos: Informarán á 
bordo en el muelle de Paula. 7989 8-28 
D e s p a c h a d o s d e c a b o t a j e . 
Dia 19: 
Para Cárdenas gol. Isla de Cnba, pat. Zaragoza. 
-—San Cwtwipgol, R m María, pat, QUyer. 
" D A R A C A N A R I A S S A L D R A E L D I A 30 D E L 
i mes actual el bergantín español Rosario, capitán 
D . Miguel González y Sarmiento: admite pasajeros y 
carga: informarán su capitán á bordo y sus oonsigna-
taríoB, Obrapla n. 11.—Martínez Méndez y C? 
7W6 XO-24 
Servicio de Verano. 
Tampa (Florida) 
Cayo-Hueso. 
F l a n t S t e a s a s h i p L i n e . 
S h o r t S e a B o u t e . 
F A R A T A M F A ( P L O K I D A J 
C O N E S C A L A E N C A Y O - H U E S O . 
Los hermosos y rápidos vapores de esta Knoa 
O L I V B T T E , 
C a p i t á n M e K a y . 
M A S C O T T E , 
C a p i t s n H a n l o n . 
Harán los viajes en el órden siguiente: 
O L I V E T T E . . cap. Me Kay. Sábado Julio 3 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. Miércoles - 6 
M A S C O T T E . can. Hanlon. Sábado . . 9 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. Miércoles . - 13 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. Sábado . . 16 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. Miércoles . . 20 
M A S C O T T E . cop. Hanlon. Sábado . . 23 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. Miércoles . . 27 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. Sábado . . 30 
En Tampa hacen conexión con el South Florida 
Railwai (ferrocarril de la Florida) cuyos trenes están 
en combinación con los de las otras empresas A m e r i -
canas de ferrocarril, proporcionando vuje por tierra 
T A M P A A S A N F O R D , J A K C S O N V I L L B , S A N 
A G U S T I N , S A V A N N A H , C H A R L E 8 T O N , W I L -
M I N G T O l í , W A S H I N Ó T O N . B A L T I M O R E , 
P H I L A D E L P H I A N E W - Y O R K , B O S T O N , A T -
L A N T A , N U E V A O R L E A N S , M O B I L A , S A N 
L U I S , C H I C A G O , D E T R O I T 
y todas las ciudades importantes do los K s t a d o s - ü m -
dos, como también por el rio de San Juan de Sanford 
á JacksonvÜle y puntos intermedios. 
Se dan boletas de viítfe ppr estos vapores en cone-
xión con las líneas Anchor, Cunard, Francesa, Guión, 
Inman, Norddeutscher L loyd , S. 8. C?. Hamburg-
American, Packet C9, Monarch y State, desde Nueva 
York para los principales puertos defiEuropa. 
Es Indispensable para la adquisición de pasaje la 
presentación de un certificado de aclimatación expe-
pedido por el Dr . D . M . Burgess, Obispo 23. 
L a correspondencia se recibirá ún icamente en la 
Administración General de Correos. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
mercaderes 85. L A W T O N H E R M A N O S . 
J . D . Hashagen, Agente del Este, 261 Broadway, 
Nueva York . M » T 
C818 
E l vapor-correo C J ) ] ^ 
capitán B . Ceferino Portuondo. 
Saldrá para P U E R T O - R I C O y S A N T A N D E R 
el 5 de ju l io llevando la correspondencia pública y dt 
oflolo. 
Admite pasajeros para dichos puertos y carga para 
Puerto-Rico, Santander, Cádiz y Barcelona. 
Tabaco para Puerto-Rico y Santander solamente. 
Los pasaportes se entregarán ai recibir los biUeier 
de pas^js. 
Las pólizas de carga so a rmarán por los consignata 
ríos ántes de correrlas, sin Cúyo requisito serán nula» 
Recibe carga á bordn hasta el d'.R 3. 
De más nonaenore» impondrán soe consignatarios, 
M . C A L V Ó Y C», O F I C I O ? 28. 
í n . 8 812-1E 
L I N E A D B C O L O N . 
Combinada con la Trasat lánt ica de la misma Compa-
ñía y también con las del ferrocarril á P a n a m á y va-
pores de la costa del Sur y Norte del Pacífico. 
V a p o r 
j,>pez y C 
i b 
Ü.UÜOSEeO IfiLESIAS 
caplísn D . A N T O N I O G A R C I A . 
IDA. 
S A L I D A . 
D é l a Habana . . . . 
. . . Sgo. de Cuba.. 
Cartagena 
día 19 
. . 23 
. . 26 
L L E G A D A . 
A Sgo. de Cuba..- día 2S 
. . Cartagena 2i-
. . Colon 27 
R E T O R N O . 
De Colon el penúlt imo dia A Cartagena.. . . 
de cada mes. Sab anilla 
. . Cartagena día 1? Santa Marta 
. . Sabanilla 2 . . Pto. Cabel lo-
Santa Marta 3 . . La Guayra . . . 
. . Pto. Cabello 5 . . Sgo. de Cuba. 
. . L a Guayra 6 . . Habana 
. . Sgo. de Cuba.. . . 10 
Recibe la carga en el muelle de Caballer ía el día 17. 
Los trasbordos de la carga procedente de la Pen ínsu-
la y destinada á Venezuela, Colombia y puertos del 
Pacífico, se efectuarán en la Habana. 
I . n« 312-1K 
dia 19 
. . 2 
. . 8 
5 
6 
. . 9 
13 
Vapor 
espitan U R R U T I B E A S C O A . 
Este hermoso y rápido vapor h a r á 
V i a j e s s e m a n a l e s á C á r d e n a s , Sr.» 
g u a y C a i b a r i e n . 
S a l i d a . 
Saldrá de la Habana los sábados á las sesls d e l a t a r -
te y llegará á Cárdenas y Sagua los domingos y á Cel-
-•aríen los lúne* al amanecer. 
S e t o m o . 
De Caibarien saidrá todos los miércoles directame.!-
te para la Habana después de la llegada del primor 
eren de la mañana . 
Además de las buenas condiciones de este vapor p a n 
jiais^je y carga general, se llama la atención de los ean*-
ioros á las especiales que tiene para el trasporte ae ?if-
VH.rtO. 
Desde el próximo viaje que emprenderá este buque 
al dia 4 de junio, toda la c i r g i que coniuzoa par* 
Sagua la Grande, será trasportada desde la Isabel i 
por el ferrocarril en lugar do hacerlo por el rio c o m í 
iO venía efectuando. 
T A R I F A R E F O R M A D A . 
á Cárdenas , á Sagú». í Caibari « 
Víveres y ferretería. $0-20 $0-25 «0-20 
«oroanoíaa 0-40 
C O N S I G N A T A R I O S 
Cárdenas : Sres. Ferro y Cp 
Sajjua: Sres. García y Cn. 
Caibarien: Menéndei Soorino y ü p . 
Se despacha por SOBRINOS I>B H Ü Ü R B K A , 
SAN P K O f i 0 26, P L ' A Z a U K l . C Z 
COMIcilOlV Í.IOÜDADOKA 
D E L ^ 
BANCO INDCSTRIAÍT 
Por acuerdo de dicha Comii-iim se convoca t 
sefinres accionistas para celebrar junta geneia le l l 
d«l próximo ju l io , á las doce del dia, en la ca-a del 
Banco, calle de la Amargura, n. 3. á tta de que con 
vista del Inventarlo y balance sa acuerde «obre la d i -
visión del haber social y sobre cualesquiera otros pua-
•os que couvenjradet^r íninir respecto á la liquidacicn 
Habana, 80 de junio lie 1887 —Por 'a Comisión 1J-. 
ouldadora, E l Presidente, Fernando I l l a s . 
1 6 8 2 
COMISION LIQUIDADORA. 
D E L 
BANCO INÜÍJSTRIAL 
Se suplica á los Sres. depositantes qne lo sean do 
depósitos rimples ó en cuentas corrientes, se sirvan 
ijasar á las oficinas de dicho Banco, calle da la A m i i r -
¡{ura n . 3, á percibir las cantidades que tengan en e l 
-stablecimiento. 
H .baña 30 de Junio de 180.7.—Por In Comisión L i -
quidadora. E l Presidente, Fernando I l l a s 
I n 5 15 2J1 
Mexican Maü Steam BMp Line 
Los vapores de esta acreditada l ínea 
S a l e n de l a H a b a n a t o d o s l o s s á b a -
d o s á l a s c u a t r o de l a t a r d e y de 
N e w - Y o r k t o d o s l o s j u é v e s á l a s 
t r e s de l a t a r d e . 
L I N E A S E M A N A L 
e n t r e N e w - Y o r k y l a S a b a n a . 
Salen do New-York. 
C I T Y O F W A S H I N G T O N . . Juéves Julio 7 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 14 
C I T Y O F P U E B L A 21 
M A N H A T T A N . . . J - 28 
Balen de la Habana. 
C I T Y O F A L E X A N D R I A — Sábado Julio 2 
C I T Y O F P U E B L A 9 
M A N H A T T A N . . 16 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 23 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 30 
N O T A . 
Se dan boletas de vií\je por estos vapores directamen-
te á Cádiz, Gibraltar, Barcelona y Marsella, en cone-
xión con los vapores franceses qne salen de New-York 
á mediados de cada mes,, y al Havre por los vapores que 
salen todos los miércoles. 
Se dan pasees por la línea do vapores franceses (vía 
Burdeos, hasta Madrid, en $100 Curroncy, y hasta Bar-
celona en $95 Currency desde New-York, y por los va-
pores de la línea W f l l T E R S T A R (vía Liverpool, 
hasta Madrid, Incluso precio del ferrocarril en $140 Cu-
rrency aesde New-York. 
Comidas á la carta, servidas en mesas pequeñas OE 
los vapores C I T Y O F P U E B L A , C I T Y O F A L E -
X A N D R I A y C I T Y O F W A S H I N G T O N . 
Todos estos vapores, tan bien conocidos por la rapi-
dez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes como-
didades para pasajeros, así como también las nuevai 
literas colgantes, en las cuales no se experimenta mo-
vimiento alguno, permaneciendo siempre horizontales. 
Las cargas se reciben en el muelle de Caballer ía has-
ta la víspera del dia de la salida, y se admite carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Brémen , Amsterdam, Rotter-
dam, Havre y Amberes, sus conocimientos directo!. 
Bu» con signatarios Obraní a número 25, 
H I D A L G O y CP. 
J 982 1? Jul io 
Vapor A L A V A , 
capitán D . A N T O N I O B O M B I . 
S A L I D A . 
Saldrá loa miércoles de cada semana & las seis de It 
tarde del muelle de Luz y l legará á Cárdenas y Sagm 
los juéves y á Caibarien los vlérnes por la mañana . 
B E T O B N O . 
Saldrá de Caibarien directamente & las 11 del do-
mingo y l legará á la Habana los lúnes por la mañana . 
N O T A — E n combinación con el ferrocarril de Zaza, 
se despachan conocimientos especiales para los parade-
ros vmw, OdwHlwr t\m\M 
BANCO B S P A S O I Í D E L A I S L A D E C U B A . 
E l Consejo de Gobierno d^l Banco, en sesión de r i -
ta fecha ha acordado, eu vista de las títllidades obte-
nidas en el primer semestre de! corriente año, un ( i i -
videndo de cuatro por cie ito eu oro: pudieado, en su 
consecuencia, acudir los señores accionistas á este E s -
tablecimiento en dias hibiies y horas de once á dos da 
la tarde, para percibir tus respectivas cuotas desde e l 
14 del actual, en adelante. 
Lo que se hace saber á los señores accionistas p s r » 
su conocimiento y gobierno; recomeudíndoles la pua -
.-.ual observancia <le.lo que respecto al particular p re -
viene el Reglamento.—Habana 19 de Julio de 1887.— 
El Secretario, J u a n B ta . Cantero. 
I n 13 4-2 
Empresa de Almacenes de Depósito 
creada por Hacendados. 
S e c r e t a r í a . 
Por acuerdo de la Junta Directiva, se cita á !©• 
señores accionistas para la Junta Gt-neril que t e n -
drá efecto el dia 4 de Julio del corriente año, á la una 
de la tarde, en la calle de MercadBres D9 2^, y en l a 
que se dará cuenta con el Informe de la Comisión n o m -
brada para la Glosa do las cuentas correspondiente» 
t i año de 1886. 
Habana 18 de Junio de 1887.—El Secretario, Cár loa 
de Z i l d o . Cn 851 10-23Jn 
C o m p a ñ í a de C a m i n o s d e S i e r r o 
de l a H a b a n a . 
R A M A L D E G Ü A N A J A Y . 
Rebaja de fletes. 
Desde el dia 19 del entrante ju l io se rebajará en na 
33 por 100 el flete de los artículos de peso no especifl— 
•jados; se reducirá á cuatro centavos por pié cábioo a l 
le los artículos de volumen no espe-jiúeados; se reba-
jará á $1.50 el flete de la pipa de vino, y en un 33 por 
100 el flete del tabaco en rama. E: flete de los mueblo* 
bateas, sillas y sillones en un 20 por 101) y el da la m a -
dera de cedro y dura en un 50 por 100. citando la car-
•̂ a se haga por el remitente. E l flete del carro de m a í s 
queda reducido á $3-50. Todas estas redacciones soa 
aplicables á los transportes entre Vil lauuevay las es-
taciones del ramal de Guanajav y vice-versa. Lo->fle-
tes de estas estaciones á las del Tronco situadas mae 
allá de Rincón y vlce-versa serán loa que correspon-
den al número de tramos como si los trenes del T r o n -
co y del ramal combinaran en el Rincón . 
Habana, 20 de junio de 1887.—El Administrados 
general, A . de X i m e n o . C 894 18-21 
AVISOS. 
Gasa General de Enagenados da la Isl* 
de Cnba. 
Junta Económica .—Secretar ia . 
Habiendo dispuesto el Excmo. Sr. Gobernador 
General por órden de 11 del actual qne se modificara 
la condición tercera del pliego para la subasta de l a 
carne publicado en la Gaceta de 12, 14 y 15 del q u » 
cursa en sentido de que no se admitan bueyes en-'nin— 
erun caso, esta Junta E c o n ó m i c a ha acordado se p u -
blique en la Gaceta Ofic ia l , B o l e t í n de la provincial 
y DIARIO DE LA MARINA para que sirva de norma & 
los señores que intenten hacer proposiciones á esta 
servicio, debiendo tener en cuenta que al modelo de 
proposición t endrá que agregarse " y conforme con l a 
modificación hecha en la condición 3? de dicho 
pliego, inserta en la Gaceta áe " 
Lo que para general concimiento se publica.— 
Ferro, junio 18 de 1887.—El Vocal Secretario d e l » 
Junta Económica , Faust ino Canel, 
C918 11-21 
A V I S O 
Con esta fecha he conferido poder al Sr . 
D. Herculano Caula, ante el Notarlo Sr. D . 
J . S. Barrera, para que me represente en 
codos mis negocios durante mi ausencia da 
esta Is la. 
Habana, 1? do 1nlio de 1§87.—J"- F - Mi* 
m n g m * v m 4-2 
H A B A N A . 
V I E R N E S 1? D E J Ü L 1 0 D E 1887. 
Debe cambiarse de método. 
L a tríate experiencia de lo que había acon-
tecido en años anteriores y la previs ión de 
lo que h a b í a de ocurrir con creces en el 
actual respecto del e x á m e n y aprobación 
de loa presupuestos de esta Is la , nos im-
pulsó hace un mes ( D I A R I O del 3 de junio) 
á publicar un artículo en que, después de 
hacer la ver íd ica historia del sistema em-
pleado aquí y en las altas esferas del 6o 
bierno para la preparación, estudio y for-
mación de dichos proyectos, llegados siem-
pre tarde, y con apresuramiento examina-
dos y discutidos por las Córtes, tenían que 
ser aprobados á deshora, y cuando había ya 
principiado á transcurrir el período en que 
debía comenzar su ejercicio. Á propósito 
de esto, dec íamos en nuestro citado artículo 
lo que sigue: 
k''La práct ica seguida hasta ahora en la 
preparación y aprobación definitiva de los 
presupuestos'de esta Is la es bien conocida 
para que se necesite describirla minuciosa 
mente. Se comunica la sanción definitiva 
de la Ley , discutida y aprobada en loa úl 
timos díaa de la Legislatura con la premura 
que exigen las angustias de la escasez del 
i lempo, y con la propia premura se comien 
za á plantear en nuestras oficinas, por medio 
de órdenes telegráficas, aún ántes de que 
llegue e í texto de todas las disposiciones de 
la Ley . Sigue su curso el ejercicio, y cuan 
do apénas ha transcurrido su primera mi 
tad, sin que se hayan podido experimentar 
sus efectos, faltas ó deficiencias, se pone 
manos á la prolija labor de reunir materia 
les para la formación del ante-proyecto de) 
presupuesto futnro, ocurriendo comunmente 
el caso de que loa informes ó el ante-pro 
yecto que han de remitirse al Ministerio 
llegan allá á últ ima hora, ó sea cuando ya 
en aquel departamento se dispone todo lo 
necesario para presentar el proyecto de Ley 
al Congreso en las postrimerías de la Legis 
latura." 
Esto mismo que referíamos reapecto de 
loa presupuestoa anteriores ea lo que ha 
ocurrido ahora. Nos hallamos en primero 
del mes de julio, y todavía no sabemos 
derechas cuándo se presentará al Congreso 
de loa Diputadoa el d ictámen de la comi-
sión, y c u á n d o será discutido dicho dictá 
men, que después de examinado y aproba-
do por la mencionada Cámara ha de pasar 
al Senado con el propio objeto ántes de re-
cibir la sanción soberana. Se nos ha comu 
nisado por el telégrafo que el 6 del presen-
te mes de julio se cerrarían las Córtes; y en 
este caso; por mucha que fueae la premura 
do la discusión del presupuesto de esta Isla, 
que había de alternar, según noeicias, con 
la de otros proyectos, parece imposible que 
semejante tarea se termine en tan breve 
plazo. 
V sucede también lo propio que en años 
anteriores acerca de la ejecución del aervi 
ció. Cont inúan vigentea los presupuestos 
anteriores, hasta tanto que el que ha de 
regir en el presente año económico adquiera 
carác ter de Ley , asimismo principia á em 
plearse el telégrafo para resolver algunos 
puntos, como por ejemplo en lo relativo al 
derecho del consumo de ganado, rebajado 
por órden telegráfica del Sr. Ministro de 
n t r a m a r á 25 centavos por cada ocho kiló-
gramos. Acerca de los derechos de expor-
tación que ya se consideraban suprimidos 
desde primero de julio, todavía á la hora 
•»eta no ha venido, que sepamos, contesta-
ción á la consulta que, según nuestras no-
ticiaa, se había elevado á la Superioridad 
respecto de este asunto. Y si viniese contes-
tada favorablemente, pues para ello como 
también para la rebaja del impuesto del 
consumo de ganado, existe una a u t n r ' ^ c i c ú 
en el presupuesto anterior, todavía sería 
¿ r a n d e ^ i , i m p a c i e n c i a y no pequeños loain-
iiivementes al ver que se retarda el plan-
teamiento de un presupuesto que se consi-
dera muy ventajoso, comparado con el an 
terior, en virtud do las noticias recibidas 
durante dos meses. 
Inconvenientes son estos que provienen 
del sistema seguido en la manera de prepa 
rar y de formar los presupuestoa, cuya crí-
tica hicimos en el D I A R I O de 3 del paaado 
junio: y como al mal método empleado se 
une siempre la premura impuesta por la es-
casez del tiempo, ideamos para obviar ta-
les inconvenientes extender la duración de 
loa ejercicios á dos años, con la recta mira 
de que se practicase lo que ahora ni se prac-
tica, ni es posible: el meditado estudio de 
lea servicios, los cambios acaecidos en la 
vida económica del país, el resultado do 
ciertas innovaciones, y otras muchas cir-
cunstancias cuyo conocimiento ea indispen-
sable para que los cálculos de un presu-
puesto se poyen en fundamentos racionales. 
L a verdad ea que ahora nada de eato se ha-
ce, y de aquí que los defectos de que suele a-
dolecer un presupuesto, ni se subsanan, 
porque esto no es posible, durante el ejer-
legít imas aspiraciones de todas sus clases 
aocialea, se corrijan para bien de todos, ni 
replicamoa en aquella ocasión al colega, ni 
inaiatimoa en una idea que surgida por 
decirlo así, al correr de la pluma y con el 
propósito indicado, ni entóncea ni ahora, 
bemos tenido empeño en hacer prevalecer. 
Lanzada al viento de la publicidad, puede 
servir de objeto de estudio para los que se 
hallen en situación propicia de remediar un 
mal que si continúa tal vez llegue á hacerse 
incurable ó de difícil desarraigo, y que pro-
porciona loa perjuicioa é inconvenientes que 
se llevan señalados. 
A nadie puede ocultarse la importancia y 
la necesidad de que los presupuestos se es-
tudien y preparen con esmero, teniendo en 
cuenta al proyectarlos las verdaderas nece-
sUades dol país, en lo económico, en lo po 
lítico y en lo social, que así sólo podrá 
lograrse que sean espejo fiel de la vida de 
un pueblo en todas sus manifestaciones. E s 
también indispensable que ae presenten al 
Parlamento en tiempo oportuno, á fin de 
que puedan ser discutidos ámpliamente, y 
ae pongan en planta el primer día del año 
económico. T a l ea el problema que ofrece-
moa al juicio de los hombres de buena vo-
luntad, que toman por lo serio los asuntos 
que atañen al bienestar y al progreso de la 
Isla de Cuba. Si la práctica empleada ha«-
te ahora para la preparación y sucesivo 
curso de nuestros presupuestos no puede 
llevar á este resultado, bien hemos escrito 
por epígrafe del presente artículo:—"Debe 
cambiarse de método." 
Vapor-correo. 
Ayer, juóves, salió de Cádiz con dirección 
á este puerto y escala en Puerto-Rico, el 
vapor Ciudad Condal. 
Represión del bandolerismo. 
Con motivo del secuestro de que reciente-
mente ha sido v íc t ima D . Andrés D o m í n -
guez en el término municipal de Alquízar, 
provincia de la Habana, y visto lo preveni-
do por Real Decreto de 17 do octubre do 
1879, que hizo extensiva á esta Is la la L e y 
de represión del bandolerismo de 8 de ene-
ro de 1877, el Excmo. Sr. Gobernador Ge-
neral ha diapuesto, según dice la Gaceta 
de hoy, después de oir á la Junta de Auto-
ridades, que se aplique la referida L e y en 
la provincia de Pinar del Rio, como limí-
trofe de aquella, en la que rige ya dicha 
Ley. 
El Ayuntamiento de la Habana 
A las doce y media do hoy, viórnes, 
sereunieronen la Sala Capitular loa Sros. 
Concejales D . Lui s García Corujedo, D . E s -
tanislao Bartumeu, D. Genaro de la Vega, 
D. Manuel Peralta Melgares, D . Ildefonso 
Alonso y Maza, D. Serafln Sabucedo y D. 
Nicolás María Serrano, bpjo la presidencia 
del Sr. Alcalde Municipal interino D . Pa-
blo Tapia , á fin de celebrar sesión extraor-
iinaria para la toma de posesión de los 
Concejales electos en mayo del corriente 
año. 
Abierta aquella, se nombró una comi-
sión compuesta de los Sres. D . Luis García 
Corujedo, D. Manuel Peralta Melgares y D. 
Serafin Sabucedo para que guiasen al 
salón á los nuevos Concejales, entrando a-
compañados de los maceros y alguaciles los 
Sres. D. Manuel Hoyo Ochoa, D, Juan Bau-
tista Ablanedo, D . Juan Antonio Castillo, 
D. José A. Tabares, D . Rafael Joglar, D . 
Ricardo Calderón, D . Antonio Arena y D. 
Pedro Antonio Estanillo, los que ocuparon 
los asientos que les cataban preparados. 
Leídas las relaciones de los Sres. Con-
cejales que c q g ^ en estedia, que son los-
Srea . D. Eotañiaiao Eartumeu, D . Joaquín 
Güell y Rentó, D . Antonio Mesa y Domín 
guez, D . José Francisco Arango, D. Diego 
Con zález , D . Francisco Cabrera Saavedra, 
D. Victoriano Argudin, D. Leopoldo Puíg , 
D. José A. Pérez Calvan, D . José Pérez 
Sánchez y D. Pedro Maseda, y la de los 
Concejales proclamados en la junta de es-
crutinio de 1? de junio del corriente año, 
que son los Sres. D . Francisco Feliciano I -
báñez, D. Laureano Pequeño , D. Rafael 
Joglar y Pelaez, D . José Antonio y Casti-
llo, D. Bernardo Alvarez, D . Pedro Antonio 
Estanillo, D . Juan Pedro, D . Manuel Hoyo 
Ochoa, D. Juan Bautista Ablanedo, D . Jo-
sé María Galán, D . Ricardo Calderón, D . 
Antonio Arenas, D . F ide l Villasuso, D . 
José Rafecaa Nolla, D . Ezequiel Aldecoa 
Peñazas , D . José Antonio Tabares L e a l , D . 
Alejandro Morales y D . Juan Antonio R a n -
ees, de loa cualea se excusaron los dos últi-
mos señores y cuyas excusas fueron acepta-
das—se precedió á que prestaran juramen-
to los nuevos concejales. 
E l Sr. Tapia pronunció breves frases dan-
do las gracias á loa Concejalea salientes por 
el auxilio que le han prestado para la reso-
lución de los diversos asuntos que han ocu-
pado el Municipio durante el anterior bie-
nio, retirándose en seguida el Sr, D . E s t a -
nislao Bartumeu, único de los concejales sa-
lientes que estaba presente. 
E l Secretario leyó el artículo de la L e y 
Municipal relativo á la elección de cargos 
P a r a Segundo. 
Votos. 
D. Luis García Corujedo 
D. Ricardu Calderón 
D Ildefonso Alonso y Maza. 
P a r a Tercero. 
D. Ricardo Calderón 
D. Ildefonso Alonso y Maza. 
D. Juan Antonio Castillo 









D. Ildefonso Alonso y Maza. 
D. Juan Antonio Castillo 
D. Juan Pedro 





D. Juan Antonio Castillo 14 
D. NTanuel Peralta Melgare^ 14 
D. Genaro de a Vega 15 
Para Síndico fué designado el Sr. D. Ma-
nnel Peralta Melgares. 
Se acordó que los días de aeaion sean loa 
mártea y viérnes de cada semana, de dos á 
cinco de la tarde, y que si los días de aeaion 
fuesen festivos ee celebrará esta el siguiente, 
terminando el acto á las dos de la tarde. 
Una Comisión dol Ayuntamiento pasó á 
saludar al Sr. Gobernador Civil de la pro-
vincia y todo el Cuerpo Capitular se dirigió 
á la Quinta de los Molinoa, á fin de ofrecer 
sua respetos al Excmo. Sr. Gobernador Ge-
neral. 
Los concejales que componen el ayunta-
miento de esta ciudad son los siguientes: 
D. Francisco Feliciano Ibáñez—D. L a u -
reano Pequeño González—D. Juan Bautis-
ta de Orduña—D. Luis García Corujedo— 
D. Ildefonao Alonao y Maza—D. Pablo de 
Tapia y Urcullu—D. Rafael Joglar y Pe-
laez—D. Juan A. Castillo y Castreaana— 
D. Bernardo Alvarez y Alvarez—D. Pedro 
A. Estanillo—D. Juan Pedro—D. Serafin 
Sabucedo y Váre la—D. Enrique López V i -
llalonga—D. Nicolás María Serrano y Diez 
— D . Peregrino García Mart ínez—D. Ma-
nuel Hoyo Ochoa—D. Juan Bautista Abla-
nedo—D. Francisco Salaya Rodríguez—D. 
Manuel Peralta Melgares—D. Genaro de la 
Vega—D, Prudencio Rabell y Pubi l—D. 
José María Galán- -D. Ricardo C a l d e r ó n -
D. Antonio Arenas C a s t i l l o - D . Fidel V i -
llasuso—D. José Rafecas Noya—D. Eze -
quiel Aldecoa Peñazas—D. José Antonio 
Tabares y Leal . 
Hay dos vacantes, laa de loa Sres D . Ale-
jandro Morales y D. Juan Antonio Bancos. 
S e g ú n nos comunican del vecino pueblo 
de Regla, en el cabildo de hoy ee ha for-
mado la terna para los cargos de Alcalde 
Municipal y Tenientes de Alcalde, obte-
niendo el siguiente resultado: 
P a r a Alcalde. 
D. José Cangas y Cortina 9 votos. 
D. Jaime Garau y Julián 7 id. 
D. Angel Alvarez Feito 5 id. 
P a r a primer Teniente de Alcalde. 
D. Jaime Garau y Julián 7 votos. 
D. José Cangas y Cortina 6 id. 
D. Juan Vela y Noroña 3 id. 
P a r a segundo Teniente. 
D. Narciso Batlle y Pijuan 8 votos. 
D. Jaime Garau y Julián (J id. 
D. Juan Vela y Noroña 2 id. 
P a r a tercer Teniente. 
D. Angel Alvarez Feito 7 votos. 
D. Narciso Batlle y Pijuan G id. 
D. Francisco Blanch y V i v ó . . . 5 id. 
P a r a cuarto Teniente. 
D. Manuel Fernández y García. 11 votos. 
D. Francisco Blanch y Vivó . 7 id. 
D . Eduardo García Riesco 4 id. 
P a r a Sindico 1? 
D. Fernando Gispert 13 votos. 
P a r a Síndico 2o 
D. Juan Prats 11 votos 
municipales y comenzó la votación para 
ciclo, ni tampoco se enmiendan en el veni-1 formar las ternas de Alcalde y Tenientes 
dero, por falta de estudio y de preparación 1 de Alcalde, resultando electoa loa aiguien-
y del tiempo necesario. 
E l P a í s encontró mal nuestra idea, se 
extremó, como acostumbra contra nosotros, 
y hasta l legó á suponer que abrigábamos 
un plan maquiavélico para apretar más y 
máa no sabemos qué ligaduras y tiranías. 
Por nuestra parte, ajenoa á eaa clase de 
planea, y solo inapiradoa en el deseo de que 
ciertos procederes que perjudican notoria-
mente los intereses de esta Isla y las máa 
guientea: 
P a r a Alcalde. 
Votos. 
D. Franciaco Feliciano Ibáñez 15 
D. Laureano Pequeño 15 
D . Luia García Corujedo 15 
P a r a Primer Teniente de Alcalde. 
Votos. 
D. Laureano Pequeño 
D . Lula García Corujedo, 





E n el Boletín Oficial de .cata provincia 
se publica el siguiente aviso relativo á loa 
sellos sueltos de pagos al Estado. 
G O B I E R N O C I V I L D E L A PROVUÍCIA. 
Por la Administración Central de Rentas 
Estancadas ae dice á este Gobierno lo que 
sigue: 
"Excmo. .Sr . :—El Excmo. Sr. Intendente 
General, de conformidad con lo informado 
por este Centro, se ha aervido reaolver en 
viata de lo que diaponen loa artículoa 90 y 
147 de la Instrucción vigente para la venta 
del aello y timbre del Eatado, que loa aellos 
sueltos de pagoa al Estado ee inutilicen en 
ámbaa partea con la fecha del dia en que 
se haga nao de ellos y rúbrica del que loa 
empléo, ev i tándose de este modo los abusos 
que pudieran cometerse á consecuencia del 
error cometido en la elaboración de dichos 
aellos por la Fábr ica Nacional." 
L o que he ordenado se publique para ge-
neral conocimiento. 
Habana, 27 ¿xmio á s l S S l . — L u i s Alon-
so Martin. 
Instrucción pública. 
Por el Gobierno Civil de la provincia ae 
publica en el Bolet ín Oficial de hoy, viérnea, 
la siguiente reaolucion del Gobierno Gene-
ral relativa al nombramiento de maeatroa 
Interinos de las escuelas de primera ense-
ñanza: 
G O B I E R N O C I V I L D E L A P R O V I N C I A . 
Por el Rectorado, y con fecha 18 del co-
rriente, se me dice lo que sigue: 
"Excmo. S r . : - P o r la Secretaría de! Go-
bierno General con fecha 15 del corriente, 
se me dice lo que sigue: Excmo. é Iltmo. 
S r . : — E n vista de la consulta hecha por el 
Gobierno Civi l de Matanzaa referente á 
quién corresponda proponer los maestros 
interinos, y teniendo en cuenta las atribu-
ciones que, según la Ley , correaponde á laa 
Juntas Provinciales de Instrucción Públ ica , 
el Excmo. Sr. Gobernador General, de con-
formidad con lo informado por la Junta Su-
perior de Instrucción Públ ica , ae ha servido 
resolver que las propuestas de maestros in-
terinos se ajusten á las siguientes reglas: 
Ia L a s Juntaa Locales de primera enseñan-
za, cuando vaquen laa eacuelaa ó hubieren 
de proveerse las de nueva creación, lo pon-
drán inmediatamente en conocimiento de 
las Juntas Provinciales de Instrucción P ú -
blica, proponiendo la provisión interina.—2a 
Laa Juntas Provinciales no eatán obligadaa 
' conformarse con eataa propueataa, pudien-
do proponer otroa maeatros si lo juzgan 
conveniente, pues el único objeto de conce-
der á laa Local ea esta atribución ea el que 
F O L L E T I N . 46 
LAS A V E N T U R E R A S D E P A R I S 
POR 
Emilio Ilichebourg y E . de Lyden. 
( C o n í i m í a . I 
—Pero, repuso la condeaa, ¿acaso no ae 
podría hacer desaparecer á esa mujer? 
—¿Hacerla desaparecer? dijo el notario 
con sorpresa. 
—Sí. ¿No hay caaaa donde se encierra á 
esas desventuradas, que son la escoria de 
las familiaa? 
—Perdonad, señora, que oa pregunte ¿con 
que derecho? 
—¡Con el derecho que tienen laa gentes 
honradas de defenderse contra sus enemi-
gos! ¿No se encierran á loa ladrones? 
— A loa ladronea, sí; pero á ciertas mujo 
res, no. 
—Ellaa también son ladronas, caballero, 
y mil veces máa peligroaaa que el ladrón 
vulgar; éste no se apodera máa que de nuea-
tro dinero, nueatras alhajas; pero ellaa nos 
roban el cariño de nueatros h i j e a . . . . ¡aon 
ladronaa de la honra! 
—¡Oh! teneia mil veces razón, señora; 
por desgracia la ley no ha previsto el 
caso. 
—Iré á echarme á los piéa del rey, le pe 
diré 
—¿El qué? ¿Una órden de arresto para 
encarcelar á la señora de Hautefort en el 
fuerte del Obispo? 
—¡Ah! ¡eatoyloca! repuso amargamente 
la condeaa, debela reíros de mí. 
—No, señora; no se ríe de una madre que 
quiere arrancar á eu hijo de laa seducciones 
de una sirena B Se la compadece y ae 
la ayuda. 
El sotarlo pronunció eetaa palabras con 
tal expresión de simpatía y respetuosa de-
ferencia, que conmovió á la condesa. 
—Gracias, le dijo tendiéndole la mano; 
nos sois adicto, lo sé Vuestro pa-
dre el señor Michaud, era máa que el no-
tario, el amigo del difunto conde, mi ma-
rido. 
-Mi abuelo fué también el amigo del se-
ñor conde Gastón. 
- S é todo eso, caballero, y por esa razón 
oa he llamado. 
—Siempre me consideré dichoso sirvién-
doos, señora condesa. 
-Decidme, señor Michaud, ¿que aman 
esas mujeres, el dinero, no es así? 
—Primero el dinero, el dinero después y 
siempre el dinero. 
—¿Si se le ofreciese? ¿Si la pagase 
el rescate de mi hijo? 
— E a una idea; pero ¿quién ae encargará 
de la negociación? 
—Vos, mi querido notario. ¿No sois 
vos ol encargado de comprar por la fa-
milia? 
—¡Yo! dijo él con un asombro que frisaba 
en estupor. 
—¿Y qué? Diríase que oa eapanta mi pro-
posición. 
—Dios mío, señora, la misión ea delicada 
en extremo esa mujer no ae asemeja á 
sua iguales y luego se dicen cosas tan 
extrañaa 
—¿Qué ae dice? A l punto á que hemos 
llegado no dobeis ocultarme nada. 
—Pues bien, señora, se dice que el señor 
conde es todavía el amante platónico de la 
hermosa Cista. 
—¿Es posible, después de tantos mesea de 
locuras? 
— E a completamente in verosímil, y r 
obstante asi se afirma. 
E l notario, como muchos otros, había ro 
cogido las indiscreciones tíf Taabel v dC los 
otros criados de Cista. 
— L o que me decís es sencillamente impo-
sible, mi querido señor Michaud, replicó 
vivamente la condeaa. Juventud, fortuna, 
blaaones, belleza, ¡todo lo tiene Gastón 
De nuevo os digo que es imposible! 
L a señora de Rostang reunía todos los or-
gullos do madre. 
Soy de vuestra opinión, señora. Más, 
quizás porque ol hecho parece imposible, 
debemos admitirle. Por lo que á mí hace, 
lo creo. 
¡Esa ea, entóneos una desgracia! 
—¡Una desgracia! ropitió el notario. 
—Sí, puea ya no podemos contar con el 
hastío. 
— L a aeñora de Hautefort tiene, sin duda, 
sus razones para reservarse. 
—Vodla, querido amigo, y tratad con 
ella ¡Ah! ¡que se vaya, que se 
vaya! 
-¿No debéis ignorar que el señor conde 
la ha enriquecido? 
—Será más exigente, he ahí todo. 
—¿Haata dónde debo llegar? 
—Hasta donde queráis. 
—De eae modo no me decís una cifra 
exacta, señora condesa. 
—¿Cuánto reserváis aflualmente de la par-
to de mis rentas á que no ae dá empleo al-
guno? preguntó la aeñora de Rostang pa-
aado un momento invertido en reflexionar. 
—Más de cien mil francoa, aeñora. Des-
de la mayor edad del señor conde he au-
mentado vuestro capital en un millón pró-
ximamente. 
—Esas'economías estaban deatinadaa á 
mi hijo, Sr. Michaud, disponed de ellas. 
—Entóneos estoy seguro del éx i to , dijo 
el notario con satisfacción. 
—Tenéis carta blanca. 
—Gracias, aeñora condesa. Pero no olvi 
deis la novia 
— E n ella p i e n s o . D e n d ^ ocho días 
, estará aquí. 
no se interrumpan las clases en las escuelas 
vacantes 3a L a s Provinciales del ramo 
darán curso por conducto del Gobernador 
Civil de la provincia, como Presidente que 
es de laa miamas, al Rectorado de la Unl-
veraídad las propuestas de laa Juntaa Loca-
les, ó bien las que tuvieron por conveniente 
hacer.—4a E l Rectorado nombrará los maes-
tros que con arreglo á la Real Orden de 5 
de febrero de 1884 le correspondan, dando 
curso á las que necesiten de la aprobación 
de este Gobierno General.—Lo que de ór-
den de S. E comunico á V. E . I . para su 
conocimiento y efectos que correspondan. 
Y tengo el honor de comunicarlo á V. E . 
para su conocimiento, el de laa Juntas Pro-
vincial y Locales respectivaa, y á loa demás 
efectoa que corroapondan." 
L o que ae publica en el Boletín Oficial 
para general conocimiento. 
Habana, 24 de junio de 1887.—LMÍS Alon-
so Martin. 
Círculo de Hacendados de la Isla de Cuba. 
Por la comisión organizadora dol mismo 
so nos remito lo aiguiente: 
Es ta comisión continúa ocupándose sin 
descanso en la organización del Círculo do 
Hacendadoa de la lala de Cuba. E n la se-
sión del dia 20 quedaron nombradas todas 
las comisiones jurisdiccionales de la provin-
cia de Santa Clara. Estas comisiones son 
las encargadas de plantear los nuevos E s 
tatutoa en su jurisdicción respectiva, ha-
ciendo voces de juntas jurisdiccionales, has-
ta que reunidos loa aocíoa en junta extraor-
dinaria, ae constituyan definitivamente por 
elección. 
He aquí laa comisiones nombradas: 
Cienjuegos.—Srea. D. Antonio Torriente 
— D . Eatéban Cacicedo—D. Nicolás Castaño 
— D . Nicolás Acea D. Andrés Avi lés—D. 
José Montalvo—D. Leopoldo Diaz de Ville-
gas—D. José Lombart. 
Trinidad.—STGB. D . Antonio Coueeyro— 
D. Guillermo Smith—D. Simón Arechea — 
D. José Moyer—D. José Font—D. Joaquín 
Sánchez Arregui—D. Manuel Rabaaa—D. 
Benjamín Canelo. 
Sancti -Spír itus.—STeB. D . Márcos García 
—Sr. Conde de Lersundi—D. Rafael Fél ix 
P é r e z - D . Domingo Galiano—D. Fernando 
Flores—D. Ismael González—D. Miguel 
Rubent—D. Juan Pérez. 
San J u a n de los Remedios.—Excmo. Sr. 
D. José Vorgara—Sros. D . Manuel José do 
Rojas—D. Fructuoso Pérez Laredo—Don 
Diego A b r e n - D . Federico Loredo—D. Mo-
desto Ruiz—D. Pastor Valora—D. Pedro 
Rojas Ovia. 
Sagua la Grande.—Sres. D. Francisco 
Machado—D. Jaime Guardiola—D. Jnan 
de Oña_—D. Francisco Lamadrid—D. Pa-
blo C . juarrondo—D. José Roban—D. Már-
cos A. Longa—D. Podro Mora. 
E n la aeaion del lúnea 27 fueron nombra-
das las comisiones jurisdiccionales, de la 
provincia de la Habana, en la forma ai-
guíente: 
Guanabacoa.—Srea. D. Pedro Fernández 
de Caatro—D. Manuel F r e s n e d a - D . Juan 
Fernández Arena—D. Sebaatian Bello—D. 
José Bertrarona—D. Franciaco Rivero—D. 
Francisco V . Valonzuela—D. Francisco 
Viondi y Vera. 
Jaruco.—Sres. D. Andrés Lobato—Don 
Aniceto Ortega y Diaz—D. Miguel de la 
Portilla—D. Julio E . Paez—D. Rafael A-
guiar—D. Bornardino luc ían Menéndez— 
D. Manuel González Cortea—D. Luis Na-
varro Romero. 
Bejucal.—Sres. D. Vicente Piedra—D. 
Agustín García V a s c o - D . Franciaco Gran-
da Bancéa—D. Pablo María García—D. 
Enrique Caatañeda y Castañeda—D. Ma-
nuel Hevia y García- -D. Joaé Genaro Va l -
dés—D. Manuel de la Concepción y Her-
nández—Caaimiro Herrera Roncabado—D. 
Jorje Copínger. 
San Antonio de los Baños.—Sros. don 
Manuel Suároz y Diaz—D. Paacual Lerea-
na—D. Mateo González Lauran—D. Joa-
quín Betancourt—D. Joaé María Capote— 
D. José Suároz Maclas—D. Antonio Porto 
— D . Manuel Carraacoaa. 
Güines.—Sr. D . Juan Ocojo—D. Leonar-
do Diaz—D. Paacual Goicoechea—D. José 
de la Vallina—D. Abelardo Gaucéa—D. 
Antonio Hernández Montea—D. Pablo A -
yala—D. José Miliar. 
L a comisión suplica á los señores nom-
brados, que en obsequio á la agricultura de 
Cuba, so dignen aceptar los honrosos car-
gos que so les han confiado, y que después 
de comunicar su aceptación á esta central,, 
como contestación á los nombramientos qué 
personalmente recibirán, se reúnan lo más 
pronto posible y nombren su presidente y 
secretario interino, dando cuenta á esta co-
misión organizadora las do la prflvincia do 
la Habana; y á la central y á la Comisión 
provincial de Santa Clara las de aquella 
provincia, para proceder en la forma si-
guiente: 
Una vez conatituidas las comíaionoa ín-
terinaa y nombrado su presidente y secre-
tario, se dirigirán por medio do circular á 
todos los hacendados y labradores do la j u -
risdicción, invitándolos á formar parte del 
Círculo de Hacendados de la Isla de Cuba 
y cuando hayan reunido cierto número de 
aocíoa, convocarán á una junta extraordi-
naria para nombrar la Junta jurisdiccional 
definitiva, dando cuenta también á eata 
central y á la Junta provincial de la pro-
vincia reapoctiva. Toda duda que se ofrez-
ca á las comisiones para el planteamiento 
de les Eetatutoa será resuelta y contestada 
inmediatamente por esta comisión. 
Todos estos nombramientos de comisio-
nes son puramente provisionales, tienen por 
único objeto formar un núcleo de acción, 
que sirva do base á la iniciativa local; des-
pués de cada provincia y cada jurisdicción, 
se constituirá por elección libremente con 
las personas que estime más idóneas. 
E n la sesión de ayer fué nombrada tam-
bién la comisión organizadora del Círculo 
en la provincia de Santiago de Cuba, sien-
do designados los señores siguientes: 
Excmo. Sr. D . Manuel Portuondo y Bar-
coló. 
Excmo. Sr. D . José Bueno y Blanco. 
Sr. D . Antonio Norma. 
- . . . Cástulo Ferrer. 
. . . . Octaviano Daunay. 
. . . . Manuel de la Torre. 
. . Jacinto Bueno Blanco. 
Juan Francisco Salazar. 
. . . . Ignacio Vaillant. 
. . Donato Valiente. 
. . . . Rafael González Asenaio. 
- - . . Andréa Vaillant. 
Eata comisión cont inúa en aeaion perma-
nente y á la mayor brevedad nombrará laa 
comisiones provinciales y jurisdiccionales 
que faltan para completar el cuadro en to-
da la Is la . 
Habana, 29 de junio de 1887.—Por la Co-
misión, Maximino Zardoya. 
Nuestras victorias en Joló. 
E n Jo ló nuestras tropas han alcanzado 
una brillante y decisiva victoria. E l te lé -
grafo, como recordarán nuestros lectores, 
anticipó la noticia de haber ocurrido el he-
cho el 16 de abril últ imo. Los periódicos de 
Manila del 29 y 30 del mismo mes insertan 
los siguientes detalles: 
"Deseando el valeroso é inteligente Go-
bernador Sr. Arólas asestar á la morisma 
un golpe que acabase para aiempro con sus 
desmanea, reunió el 16 por la noche laa 
fuerzas á aua órdenes, en número de unos 
900 hombres, y sin dar cuenta á nadie de 
sus proyectos ulteriores, salió fuera de la 
plaza con el mayor sigilo, rodeando la ca-
pital do los moros, Maíbung, y doa cotias 
perfectamente artilladas que poseían, dan-
do al mismo tiempo órdenes para que las 
fuerzas de la división naval se situasen de 
la manera más conveniente para impedir 
que aquellos se fugasen por la parte de la 
playa. 
L a lucha de loa moroa así aorprendidoa y 
ain escape, debió de aor desesperada. Cua-
renta juramentados dicen que había, y que 
mucho daño habrán hecho ántes do morir. 
Laa fuerzas croo so componían del regi-
miento núm. 2 y diaciplinario. 
Entre loa muertos, que se hacen subir á 
14, está el capitán Hoyoa. Entre loa horldoa 
el citado Sr. Arolaa y ol teniente coronel 
Sr. Novolla: en total, llegan á 49. 
E n el enemigo fué mucho mayor ol daño: 
ae loa han cogido dos cañonea de ocho cen-
tímetroa, de bronce^ dos cureñaa, un cañón 
de 12 centímetroa, de bronce; una ametra-
lladora, regalo extranjero, dicen, cuando la 
cesión do Borneo; carabinas, botes de me-
tralla y muchas embarcaciones (vintas). 
Todo se incendió, haata las casas de los 
chinos allí eatablocídoa, y á loa cuales se 
respetó porque no se resistieron. 
Entre los muertos se encontró á uno de 
los que acompañaron al Sultán que vino á 
jurar á Manila. A la llegada á Joló dejó de 
serle adicto. 
E l Sultán acompañó al Sr. Arolaa en la 
expedición, que ae tiene por una victoria 
brillante y rápida como pocas. 
Maíbung era para aquellos moroa su 
"ciudad santa" y la creían inexpugnable. 
—¿Seré indiscreto preguntándoos? 
—¿Su nombre? Do ningún modo: ¿no ha-
béis de ser vos el que haga el contrato? Se 
llama Leona de Rostang. 
~ ¿La prima dol señor conde? 
—Sí, la hija de su tío Amadeo de Ros-
tang. 
- H e tenido el honor de verla do niña, y 
prometía aor encantadora. 
—¡Ea una perla, mi querido notario! Su 
padre me ha dicho que ha aobrepujado sua 
esperanzas. 
—¿Y creéis que ella consentirá? 
—¡Millonaria y condesa! 
—¿Y el aoñor vizconde? 
—Es un hombre rígido en absoluto lo 
sé. Vivimos un poco separados hace algunos 
años: pero cuando sopa de que ae trata, me 
ayudará. 
—¿Su fortuna ea mediana, según croo? 
—Pódela decir que ninguna; ese aerá el 
obstáculo que hallarómos. 
—¡Cómo! 
— E a capaz de negarse. 
—¿Por qué? 
—Por dignidad. ¡Ea un Rostang! 
Y tras estas palabras, púsose en pió la 
condesa. Saludó'profundamente al notario y 
se retiró. 
L a señora de Rostang pasó á su gabine-
te, donde había recado de escribir, y escri-
bió tres cartas muy cortas y muy lacóni-
cas. 
L a primera, dirigida al anciano marqués 
de Grand-Rieux, estaba concebida en eatoa 
términos: 
"Mi querido y venerado padre: 
"Vuestra hija está desesperada; ae dirige 
á Dios y á vos. 
" i a condesa de Rostang." 
L a segunda era para el vizconde Amadeo 
de Rostang; 
"Muy señor mío y estimado pariente; 
" E l honor de los Rostang w halla eu pe-
Ferrocarril de Asturias. 
Los periódicos de Madrid dol dia 13 pu-
blican ol siguiente telegrama do Avi lés , fo-
cha 12, dirigido por ol Gobernador Civil de 
la provincia al ministro do Fomento: 
E n esto momento regreso del acto de la 
inauguración de las obras del ferrocarril do 
Villabona á Avilés, el cual se ha celebrado 
en la ermita de la Consolación con la ma-
yor aolemnidad, asiatiendo todaa laa auto-
ridadoa do la provincia y el diputado á 
Cortea señor marqués de Taborga. 
Ha oficiado el señor provisor en repre-
sentación del obispo. H a reinado el órden 
más completo y un entusiasmo indescripti-
ble, animando á todos ol mayor espíritu de 
armonía. 
Envío en nombre do todoa el teatímonio 
do adhesión más completa á las institucio-
nes y al gobierno de S. M. 
Sociedades cooperativas en Inglaterra. 
E n Carlisle so ha reunido el Congreso do 
las sociedades cooperativas de Inglaterra, 
Escocia é Irlanda. 
Son verdaderamente maravillosos los re-
sultados que el espíritu de asociación, tan 
dominante entre los habitantes del Reino 
Unido, ha alcanzado en eatoa últimoa añoa 
E n la Gran Bretaña oxiaton 1,409 aocie^ 
dados cooperativas, que suman entre todas 
911,797 miembros, Durante el año 1886 han 
puesto en movimiento un capital de 812 mi 
llonea 500,000 francoa, y las utilidades de 
sus negociaciones aacendioron á más de 78 
millones y medio. 
De anorte, que calculando cinco como tér-
mino medio loa indivíduoa de cada familia 
ingleaa, eatoa beneficioa han correapondido 
á cuatro millones y medio de familias. 
Siendo 35 millonea el total do habitantoa 
del Roino-Unido, han alcanzado laa utilida 
des que reparte la asociación al 13 por 100 
de los habitantes de la Gran Bretaña. 
Los torpederos ingleses. 
Como en la escuadra francesa, en la in 
glosa los torpederos han sufrido un verda-
dero fracaso. 
E n las maniobras efectuadas por 24 tor 
poderos, 11 quedaron fuera do combate ó 
inútiles para seguir navegando, ántes de 
terminar la primera hora de ejercicioa. E s 
de notar que las averías sufridaa por dos de 
ellos fueron causadas por la exploaion de 
las calderas, y laa de loa otroa por gravea 
deaperfectoa en aua máquinaa y caacoa. 
Esto fracaso ha causado muy desagrada 
ble impresión en Inglaterra, pues resulta de 
él una proporción por todo extremo signifi 
cativa en lo que respecta al caso de opera-
cionoa en alta mar, no tan peligrosas, cior 
tamente, como laa do un verdadero com 
•bate. . 
L a proporción ea do 41 por ciento, lo cual 
vale tanto como decir que de 100 torpedo 
roa quedarán inutílizadoa en la primera ho-
ra nada mónos que 41. Puede calcularao lo 
que ocurrirá á la aeganda y á la tercera 
cuando loa boquea ae internen más en el 
mar ó tengan que.combatir en debida for-
ma. 
Con mmbo á Voracruz y Progreao ae 
hizo á la mar, á laa cinco y media de la 
mañana de hoy, viérnes, el vapor-corroo 
nacional San Agust ín , con carga general y 
pasajeros. También salió para Cárdenas el 
vapor inglés Eglant íne . 
—Durante el año económico que terminó 
ayer, juéves , han entrado en puerto 1,180 
buques de travesía, de diferentes olaaea y 
nacionalidades. 
—Ayer, juóvea, aalió para Nueva-York ol 
vapor americano N i á g a r a , con carga gene 
ral y pasajeros. 
—Ha llegado á Colon, procedente de esta 
ciudad, el Sr. D. F é l i x S. Varona, nombra 
do por el Gobierno Supremo juez de prime 
ra instancia de aquel partido judicial, do 
cuyo destino ae hizo cargo el mismo dia 
Con este motivo escribe L a Union Consti 
tucíonal: " E l Sr. Varona, que en 1883 do 
sempeñó interinamente el mismo y difícil 
cargo, demostró i lustración poco común 
actividad, probidad y amor al trabajo, cua 
lidades recomendables que le han elevado 
al puesto que dignamente ocupa, necesarias 
en su brillante carrera y segura garantí 
de que en el cumplimiento de sus arduos 
deberes no tolerará amaños ni trasgresionea 
do la ley." 
He aquí las personas elegidas para la 
nueva Directiva del Caaíno Eapañol de Re 
medios, s egún la publica L a Union Consti 
tucíonal de dicha villa: 
Presidente honorario:—Excmo. Sr. don 
José de Catarla .—Presidente:-D. Manuel 
Mart ínez .—Vice:—D. Abelardo B r ú . — T e 
sorero:—D. Faustino Vigil.—Contador:— 
D. José Piedra.—Secretario:—D. Alfredo 
G . Fuentes.—Vico:—D. Ramón Fernández 
—Vocales:—Io D . Manuel Ruviora.—2? D 
Mateo Gárate.—3o D . José T . Moran.—4 
D. Manuel Alvarez.—Suplentes:—1? D. Ce 
ferino López.—2? D . Perfecto Riego.—3 
D. Justo Iglesias.-4o D . Miguel Seiglie 
—Procedente de Glasgow, Cuba y Cien 
fuegoa, entró en puerto en la mañana do 
hoy ol vapor ingléa AdnJiaban, con carga 
general y sin paaajeros. 
— E l Progreso de Santiago de las Vegaa 
aaluda al teniente coronel comandante don 
Ramón Eapínosa y demás oficiales que han 
llegado á dicho punto, conduciendo 220 sol 
dados del batal lón cazadores de Isabel I I 
190 de Artillería, que se han destinado allí 
por una temporada, con objeto de que pasen 
el período do aclimatación. 
Dicha medida obedece á que el vómito 
estaba causando grandes bajas en todoa los 
ligro. Venid. Doseo abrazar y bendecir 
vuestra hija. 
"Vuestra infortunada cuñada, 
" L a condesa de Rostang." 
Por último, la tercera carta, que llevaba 
esta dirección: Señor abate Sebastian, con 
tenía estas palabras: 
"Amigo mío: 
"Dios parece haber retirado su protección 
á la casa de Rostang. Necesito vuestras ora 
clones; necesito vuestra autoridad. No per 
dais ni un minuto. Se trata do salvar el al 
ma y el cuerpo de Gastón. 
" L a condesa de Rostang." 
Ocho díaa deapuos llegaban á Paría el 
marqués de Grand-Rieux y el vizconde A 
madeo de Rostang, acompañado de su hija 
E l abate Sebaatian l legó al día siguiente 
X I V . 
L A V E N D B D O E A DK P E R F U M E S . 
L a casa sita en Batígnol les , en que v iv ía 
Imporia bajo el nombre de señora Deslan-
des, tenía doa piaoa y detrás un jardinillo 
quo comunicaba por un poatigo con una ca-
llejuela desierta. 
L a fachada principal recordaba por su 
arquitectura laa conatruccionea italianas. 
Componíase de una especie de pórtico sos-
tenido por dos columnas y un peristilo, al 
quo daba acceso una corta escalinata. Una 
verja de hierro, tras la cual se había coloca-
do una ancha platabanda, separaba los cu-
riosos tranaountoa de laa ventanas á una dis-
tancia de trea metroa próximamente. 
A la derecha deacubríaae un terreno in-
culto, á cuyo extremo ae encontraba un al-
macén de maderaa. A la izquierda, en una 
caaucha, habíaae inatalado un prendero ó 
vendedor do efectos varioa, como librea dea-
cabaladoa, porcelanas desportilladas, hierro 
viejo, ropas usadas, etc., etc. 
T.zte a'maren era especulado por una pa-
reja conooida en el barrio con el singular 
cuerpos de la guarnición, compuestos en su 
casi totalidad de reemplazos. 
—Antes de ayer por la tarde pasó una 
comisión del cuerpo de Sanidad Militar do 
este ejército á la morada del Director Sub 
inspector nuestro estimado amigo el Exco 
lentísimo Sr D. Pedro Jolí, con objeto de 
ofrecerle, en nombre de todos aua compañe-
roa, laa inaignias de la gran cruz del Mérito 
Militar con que ha aido agraciado por el 
Gobierno Supremo. 
A l hacer entrega de dicho proaente al ao-
ñor Jolí, la referida oomiaion le manifestó 
cuánta era la satisfacción del Cuerpo, por 
ver recompensados los dilatados aervicioa de 
au digno jefe. 
Este señor, sumamente reconocido por la 
cariñosa expresión de aus aubordinadoa, lea 
dió las gracias, obsequiándoles con gran 
complacencia. 
—Por noticias tolegráficaa del jefe do la 
Comandancia de la Guardia Civil de Pinar 
del Rio, se sabe quo un sujeto con siete más 
de au familia, han cometido un crimen en 
Santa Cruz de loa Pinos, dando muerte á 
un guardia é hiriendo gravemente á otro, 
revistiendo el hecho espantosa perversidad; 
e! ¿uardia herido está asistido con el mayor 
esmero por el vecindario, que en masa so 
ha prestado á ello; los voluntarios y varios 
vecinos han acompañado en la persecución 
los guardias, que á las órdenes del señor 
teniente Romero, han capturado 6 de loa 7, 
eato oflciai, constituido en Fiscal, ínterin 
las autoridades resuelven, so ocupa sin le-
vantar mano en la formación de laa prime-
ras diligencias. 
—Nuestro apreciablo colega la Gaceta de 
la Habana, al entrar con el número de hoy 
en el año 40? de su publicación, ha reduci-
do au tamaño, aumentando en cambio ol 
número aus páginas, que tienen ahora la 
forma de la Gaceta de Madrid. Esta refor-
ma facilita sin duda la encuademación y 
consulta del expresado periódico oficial. 
E l dia 24 del pasado junio terminó ol 
plazo para la presentación do planos en el 
concurso de proyectos del teatro "Tomáa 
Terry", que ae trata do levantar en Cien-
fuegos, habiendo recibido nueatro amigo el 
Sr. Sánchez Mármol, que era ol encargado 
de admitirloa. Bolamente trea: doa de la 
citada ciudad y uno enviado deade la Ha-
bana. Dichoa planos so han remitido á Pa-
rís á fin de que ol Jurado escoja el que 
debe premiarse. 
—Por el Gobierno Civi l de la provincia 
ae ha dirigido una circular á todos los mu-
nicipios en que como continuación á l a diri-
gida en 16 do marzo últ imo, relativa al in-
greso en la caja de 1* Enseñanza del défi-
cit que resultaba en loa primeros trea tri-
meatroa del actual año económico para el 
pago de laa atoncionea del Profeaorado pú-
blico de eata provincia, ha diapueato quo 
en lo que falta del corriente moa, loa muni-
cípioa que ya no lo hubieran verificado, in-
gresen en la aludida caja lo quo por el 4o 
trimestre ae loa aeñala en el estado publica-
do en el Boletín Oficial de 26 de marzo de 
esto año, teniendo presente al efectuar el 
pago, laa inatruccionea dictadas en la cir-
cular do C de mayo último, inaerta en el 
Boletín del dia 8 del propio mes. 
E n loa oxámenea de pilotea verifleadoa 
en la Comandancia General de Marina, loa 
dias 25 y 27 del mes próximo pasado, han 
sido aprobados los aeñorea aiguientes: de 
segundos para primeros, D . Benito José 
Barceló y Vila, D . Evaristo Lachiondo y 
Bídoschea, D . Manuel Francisco Marcelino 
y D. Manuel Sotoro Tellerla y Urtubiaga; 
de terceros para aegundoa, D. Jaime Font 
y Lloveraa, D. laídro Eatrada y Morato, D 
Juan Aguatin Ormaza y Olaguibel, D. 
Bernardo Cabot y Moatre, D. Joaé Miram-
boll y Duran, D. Apolinar Arabruea y A l 
damia y D. Joaé Zaragoza y Jiménez; y de 
alumno para tercero, D . Modeato Pelegre y 
Alsína. 
L a Secretaría de la Sociedad de Bene 
fleoncia de naturales de Galicia se ha tras-
ladado á la calle de la Amistad, número 66, 
casi esquina á San Miguel, morada de nuea-
tro antiguo y querido amigo el Sr. Catedrá 
tico do ©ata Uníveraídad Dr. D . Joaé Novo 
y García. 
E l 4 do junio próximo pasado falleció 
en la Coruña, adonde había ido con objeto 
de procurar el r e s t a b l o R i m i o n t o de au sa 
lud, ol aprovechado estudiante do esta Uni-
versidad Sr. D . José Ferreiro y Castro. Des-
canse en paz y reciban sus afligidos padres 
nueatro pésame. 
—Nueatro apreciable cologa L a Enciclope-
dia nos informa en au últ imo número que 
ha aalido para Paria, hace poco diaa, el 
iluatrado Dr. D . Antonio González Curque-
jo, director de la expresada revista y pro-
pietario de la acreditada botica y droguería 
de "San Joaé." E l viaje del Sr. González 
Curquejo aerá provechoao, á no dudarlo, 
para au establecí miento no mónoa quo para 
el periódico de au digna dirección. 
—Hemoa recibido en un aólo volúmen de 
184 páginaa en cuarto, los númeroa 1? y 
2?, año I I , de la reviata menaual decien-
ciaa, filosofía y letras. E l E c o de Cuba, 
que dirigen los reputados profeaorea de eata 
Uníveraídad, Drea. D. Joaé Ma Céspedes y 
D. Tiburcio Castañeda. Corresponden loa 
expreaadoa númeroa á loa meses de enero y 
febrero do este año, y contienen notablea 
materialea, quo acreditan el talento de su 
redacción y la importancia de dicha revista. 
Diatínguensa entre ellos la memoria titula-
da " L a ciencia del Lenguaje", que sirvió 
de tésia para el doctorado de ciencias al Dr . 
D. Joaé Ma Céspedea, y el artículo de críti-
ca artística "Sarah Bernhardt en la Haba-
na," original del Dr . Castañeda. Otros 
Ascendiendo á teniente de navio á don 
Hipólito Tejera y Fernández, por pase á 
situación do aupernumerario de D . Juan 
José Sao Juan y Lomero. 
—Loa tenientea de navio de la Armada 
francesa señorea Guyon y Simart han pre-
aontado á la Academia do Ciencias de P a -
rís una Memoria titulada "Desarrollos de 
la geometría del buque con aplicación á los 
cálculos de eatabilidad del miamo." 
E n su informe á la Academia, el Viceal-
mirante Jonquiéros dice que eata Memoria 
señala un progreso importante en la difícil 
ciencia de la geometría dol buque. " E l paso 
que da, dice, es considerable, porque re-
suelve diflnitivamente el problema del cúlcu-. 
lo de la estabilidad, sea cual fuero el án-
gulo de inclinación que el buque pueda pre-
sentar, sea también bajo el punto de vista 
teórico, lo mismo que en la aplicación." 
L a utilidad práctica que el arte do la 
construcción naval ha de lograr, r e s u t i no 
aólo de la corteza y unííormidad del m é t o -
do matemático que los autores de la Memo-
ria preaentan, sino también de la sencillez y 
facilidad do su aplicación, puesto quo redu-
ce eu cuatro quintas partea la duración de 
loa fatigoaoa cálculos indiapensables hasta 
ahora para alcanzar ol éxito deseado. 
Pur último, esta determinación rápida de 
la eatabilidad del buque ea de tanta impor-
tancia, que basta echar una ojeada sobre 
laa estadíst icas marítimas para convencerse 
de que en adelanto podrán evitarse nume-
rosíaimaa pérdidaa do barcos que ocasiona 
la falta do estabilidad de loa miamoa. 
—Ha aolícitado el retiro el comisario de 
Marina D . Angel Suances y Campos. 
—En la Admin stra-j oa Local do Aduu 
ñas de este puerto, se ha;.i recaudado ol 
dia 30 de junio, por derechos arancobv 
rioa: 
Ka o r o . * . . . . $ 65,314-.. 
E n plata - 601-98 
E n billetea . 
Idom por Iropiuet^í»; 
E n e r o 6,063-86 
Según se dice en esta ciudad, Mr. Stambou-
loff, uno de los regentes de Bulgaria y Mr. 
ZírkoflF, presidente de la Sobranje, han sido 
hechos prisioneros por los revolucionarios. 
Nadie da crédito á eae rumor. 
A T G U A - N I S T A S . — S i m i a , 23 de junio.—L& 
situación de Afghaniatan parece oue mejo-
ra. E l camino entre Carboul y Kandahar 
está franco. Loa rebeldea están deaalenta-
doa y todo hace creer que la revoluc ión se-
rá aofocada pronto. 
ATJSTKALIA.—Sydney , 23 de j u n i o . — E n 
la línea del ferrocarril do Harokoaburry h a 
ocurrido boy un deacarrilamiento, habiendo 
muerto do aus reaultas siete personas y que-
dando cuarenta heridas. Se atribuye el 
descarrilaRníento al mal eatado de loa fre-
nos que no funcionaron al bajar el tren por 
una pendiente. 
trabajos de los Sres. Vignier, Silverio, V i la -
ró y Arjona, comparten con loa precedentes 
ol interés de esa publicación. 
—Se ha concedido la gran cruz de San 
Hermenegildo al capitán de navio de pri-
mera clase D . José Reguera. 
— E l señor ministro do Marina ha firmado 
laa roaolucionea aiguientoa: 
Concediendo retiro al capitán de fragata 
D. Ramón Reguera, y con grado de ordena-
dor al contador de navio de primera D . Jo-
sé María Macerea. 
Aacendiendo á contramaestre mayor de 
primera claao á D . Manuel Olivaroa; á pri-
mer contramaeatre á D . Juan Alsína, y á 
aegundo á D . José Candet 
Concediendo retiro provisional al tenien-
te coronel de artillería de la escala de re-
serva D . José María Caro. 
—De Lóndres escriben á un diario ma 
drileño que el 9 de junio fué objeto nuestro 
compatriota Gayarre de una señalada dis-
tinción por parte del jefe del partido liberal 
ingléa, Mr. Gladstone. 
E l respetable hombre de Estado habia a-
nunciado por telégrafo al eminente tenor 
que asistiría á la representación del teatro 
Covent Carden, y no aólo lo hizo así, sino 
quo pasó á saludar á Gayarre en au miamo 
cuarto, dícióndole quo tenía un verdadero 
placer en cumplimentar al "primer artiata 
del mundo," y máa por aor español , pues 
siempre ha sido entusiasta admirador do 
España . 
E l públ ico se enteró pronto de este rasgo 
de ga lantar ía de Mr. Gladstone, y al salir 
Gayarre á escena en el cuarto acto, le dis-
p e n s ó una ovación verdaderamente calu-
rosa. 
— H a sido destino á Ferrol el contador de 
fragata D . José de Pazos. 
— S . M. la Reina ha firmado laa aíguien-
tea disposiciones de Marina: 
Aacendiendo á contador de navio de pri-
mera clase, por retiro d e D . José María Ma-
ceres, á D . Cayetano Mallo y Montojo, y á 
contador de navio á D . Felipe Suároz P a 
zos. 
INGLATERRA.—Manchester, 22 de junio. 
Una terrible explosión ocurrió hoy en la 
fábrica de productos químicos de Roborti, 
Dalo y Compañía, habiendo sido destruido 
el edificio. Loa escombros'so incendiaron y 
laa llamas se comunicaron al palacio Pomo-
na. Loa vidrios de las casas inmediatas fue-
ron rotos por la fuerza de la explosión. 
Esta ocurrió en un departamento en que 
había almacenado ácido pícrico. Muchas 
casas situadas junto á la fábrica fueron de-
molidas y ae temo que hayan perecido va-
rias personas. E r a tan intenso ol calor que 
despedía ol edificio incendiado que no fué 
posible á loa bomberos el aproximarse al 
mismo: algunos obreros fueron heridos por 
la calda de materialea. 
Lóndres, 23.—Una reunión extraordina-
ria del gabinete se ha efectuado hoy con 
objeto de estudiar las dificultades quo se 
presontsu al convenio anglo-turco relativo 
á Egipto. E l ministro do la Guerra tuvo ne-
cesidad de renunciar á su propósito do aaia-
tír á la revista de Aldershot, para tomar 
parte en el Consejo. E l gobierno inglés se 
muestra muy contrariado por la oposición 
que hacen al convenio Francia y Rusia. 
Lóndres, 24.—El gobierno ha resuelto 
prorrogar las sesínnoa del Parlamento haata 
mediados dol mea do agoato. 
Lóndres, 25.—Se oatudia actualmente 
por el gobierno el modo de conceder una 
aubvencion anual do £ 50,000 para trea lí-
neaa de vapores; una que pondría en co-
municación á Liverpool con Alifax y las 
dos roatantea ae establecerán entro el tér-
mino del ferrocarril Pacífico Canadense y 
la Australia. 
— E l Standard dice que laa negociacionoa 
relativas á la cuestión afghana están en ca-
mino de un arreglo amistoso. 
A L E M A N I A . — Berlín, 22 de junio.—lis, 
población de Potsdam está indignada dolos 
eafuerzoa hechoa por las autoridades para 
ocultar loa hechoa relativos al accidento del 
ferrocarril de Wausa. Otras dos peraonas 
han muerto do aus heridas. 
Berl ín, 23 .—La Gaceta deAlsacia, perió-
dico oficial, desmiente enérgicamente ol ru-
mor de que el gobierno aloman trataba de 
expulsar á los franceaos y de cerrar todas 
las fábricas francesas. 
—Un decreto, que se acaba de publicar, 
prohibe á los voluntarios alsacianos escoger 
ol regimiento en quo habrán de alistarse, 
porque so había notado quo los alsacianos 
pertenecientes al partido de la protesta eo 
afiliaban todoa en el miamo cuerpo. 
—Corre el rumor do quo el gobierno alo-
man trata de influir con el Padre Santo pa-
ra su reconciliación con el Quirinal sin que 
reclame la cesión do territorio alguno. 
— E l emperador Guillermo está en vías de 
curación. So espora quo sua médicos lo per-
mitirán abandonar sua habitaciones y salir 
mañana en coche. 
E l viajo dol emperador Guillermo á Ema 
ae ha fijado para el 2 de julio. 
Lóndres, 24.—Un telegrama de Berlín di-
rigido al Standard dice que ea probable se 
hagan todos loa esfuerzos posibles en el par-
lamento bávaro para destronar al rey O-
thon, cuya locura no deja esperanza alguna 
de curación. Soaaeguraque el regente acep-
tará la corona si el pueblo so la ofrece. 
Berl ín , 24.— L a s elecciones en Baviera 
no han cambiado notablemente la fuerza 
respectiva do los partidos. Loa ultramonta-
nos han perdido algunos diputadoa, pero 
todavía conatítuyen un partido fuerte. 
E l rey Othon ha sido declarado oficial-
monto loco. 
Lóndres , 24.—El príncipe heredero de 
Alemania ha asistido todoa estos dias á la 
consulta dol doctor Mackonzie. E l lúnea ó 
mártea próximo el célebre cirujano inglés 
extraerá otra parte del tumor do la laringe 
del príncipe. 
Berl ín, 24.—Un decreto imperial anuncia 
laimision de un emprést i to de 238.004,970 
marcos al 3i- por ciento de interés anual. 
R U S I A . — S a n Petersbürgo, 22 d e j u n í o . -
Siete de las personas acusadas do haber te 
nido participación en ol aaesinato del co-
ronel Soudeikin, jefe do policía rusa, asesi-
nado en 1883, han sido condenadas á muer 
te y las catorce restantes, á ser deportadas á 
Siberia. Dos de los acusados han sido ab-
sueltos. L a s ejecuciones so efectuarán ol lú-
nes próximo. 
San Petersbürgo, 23.—Es casi seguro que 
en breve el Czar y la Czarina irán á Copen 
bague y desdo allí marcharán á visitar al 
emperador Guillermo y quizá al emperador 
F r a ncisco José. 
TvRQVÍA.—Constantinopla, 22 de junio . 
—Mr. Nelidoñ", embajador de Rusia y el 
conde de Montobello, embajador de F r a n -
cia, han enviado á la Puerta sendas notas 
relativas al convenio egipcio. Dicose que di-
chos diplomáticos declaran en sus notas 
que la ratificación del convenio podría dar 
origen á una guerra europea. 
Sír Henry Drummond Wolff se niega á 
modificar las cláusulas del citado convenio. 
Su ratificación ha sido prorrogada de co-
mún acuerdo hasta que terminen laa fieataa 
del Bairam. 
— E l estado de loa nogocioa inapíra algu-
na desconfianza. 
— L a s cosechas han sido bastante esca-
sas en Asia menor y loa distritos do Adana 
y Kutahía están amenazados por el ham-
bre. U n misionero americano Mr. Moutgo-
mery dice que l a población es muy pobre. 
E l Sultán ha enviado hoy un delegado para 
organizar los medios de socorrer á aquellos 
habitantes. 
B U L G A R I A . — Belgrado, 23 de junio.— 
aobrenombre de tal p a r a cual. L a mujer era 
corcobada; el marido cojo; ámboa eran pe-
queños, enclenques y enfermizos. 
Durante el dia, en tanto que la mujer per 
manecía en la tienda para atender al despa-
cho, el marido recorría los mercados, ha-
ciendo encargos y cambalaches. Volvía al 
anochecer, corraba la tienda, y estrecha-
mente cogidos del brazo, eatoa nuevoa F i l e -
mon y Baucia, dirigíanae á su boardilla, si-
tuada en una callo inmediata. 
E n esta época, el barrio de Batignollea no 
era completamente aoguro. L a s riñas, pen-
donciaa y ataquoa nocturnoa oran allí fre-
cuentoa. Así, á fin de defenderse de toda 
tentativa por parto de algunos malhecho-
res, Imporia había adquirido dos enormes 
perros dogos traídos de Inglaterra. 
Mog y Ralp: que así se llamaban los dos 
perros, estaban instalados en el fondo del 
jardín, en una especie de caseta rodeada de 
una empalizada. 
Los dos animales sólo conocían á su due-
ña y al viejo chalan que, mediante una pe-
queña retribución, les hac ía salir de su ga-
rita y les echaba su comida, compuesta ex-
clusivamente de carne cruda. 
Desde las ocho de la noche en verano, y 
las sois en invierno, la calle estaba desier-
ta: todo lo más ae corría el riesgo de encon-
trar en ella á alguna cocinera en conversa-
ción amorosa con un galante militar. 
Esto permitía á la falsa aeñora Dealandes 
recibir á quien le convenia sin temor á los 
importunos, y condusirso á su antojo sin 
tenor que desconfiar de la vecindad. A fin 
do no verse precisadas á introducir extraños 
eu la casa, Imperia y Julia comían en París . 
Es ta vida, casi austera, no convenia mu-
cho á la linda doncella, pero se había re-
signado por haberle dado Imperia la segu-
ridad de que esta oxiatenoia retirada no du-
rfirín, sino algunos meses. 
Preciso es decir también qne la señorita 
Correspondenciader'Diarlo déla Marina." 
Nueva York, 23 de junio . 
Para la gran masa de la poblac ión norte-
americana pasó enteramente inadvertido el 
aniversario quincuagés imo de la acces ión 
de ia reina Victoria al trono de Inglaterra. 
P^ro loa ingleses residen toa en loa Eatadoa-
Unidos tuvieron también el mártes 21 del 
corriente su pequeño jubileo, a y u d á n d o l e s 
á celebrar la fiesta unos pocos norte-ame-
ricanos que no han caído en la vulgaridad, 
asaz generalizada aquí, de conaídorarse tan 
soberanea como la reina Victoria.. Eatos re-
yezuelos democráticos que hacen aspavien-
tos de vi tuperación y morisquetas de des-
den cuando so trata de la monarquía como 
principio polít ico, son los primeros que sa -
len do sus casillas cuando van á Europa y 
so desgoznan haciendo genuflexiones, hu-
millantes zalemas y serviles oficios si lle-
gan á sor presentados en alguna corte, ho-
nor que procuran y pagan á buen precio. 
Así, ol correaponaal del Herald, al telegra-
fiar una deacripcion detallada del jubileo, 
tiene buen cuidado de citarlos nombres de 
loa amerie moa más conocidos que se hal la-
ban presentes á la ceremonia, así como lo 
que pagó cada uno por alquiler dol local 
desdo donde víó pasar el cortejo. E s del 
mayor interés para la historia de tan me-
morable celebración, sabor, por ejemplo, 
quo Mr. Brodie, de San Francisco, pago 
veinte guineas por un asiento y que Mr. 
Dexter Smith, de Boston, solo pagó cuatro 
por el auyo. De detalles de igual calibre y 
trascendencia es tá llena la relación de la 
fiesta que ha merecido los honores y el gas-
to de ser trasmitida por el cable y de ser 
registrada según laa leyea do propiedad l i -
teraria. 
Aquí en Nueva York la celebración tomó 
la forma de un meeting en el Metropolitan 
Opera House, con discursos, música, expo-
sición á S. M. B . y telegramas do felicita-
ción; por la tarde gran pie n í c en Staten 
Island, donde los súbditos ingleses, escoce-
ees ó irlandeaoa lealea pudieron dedicarse á 
los juegos y bailea de aua roapoctivaa co-
marcaa, y por la noche gran castillo do fue-
gos artificiales con dibujos y combinaciones 
alusivas al objeto, aunque no sé si incluir 
en la calificación do alusivo un cuadro pi-
rotécnico quo representaba el banquete de 
Baltasar y la destrucción de Babilonia. 
No faltaron notas disonantes en la cele-
bración de eae dia; pues al punto y hora 
que en el Metropolitan tenía efecto el mee-
ting, no lójoa de allí, en una igloaia catól i -
ca so celebraba una misa de réquiem para 
sufragio, según manifestó el sacerdote, de 
las almas de los millones de irlandeses que 
habían muerto de hambre y do miseria por 
la t iranía del gobierno de la reina Victoria. 
¡Lo quo puede el color del cristal con que 
ae mira! Hay quienes conaideran el gobier-
no ingléa como uno do loa máa liberalea de 
la tierra! 
Por aupuesto que los irlandeses residen-
tea en loa Eatadoa-Unídoa no deapordícia-
ron la oportunidad de celebrar á au modo 
el jubileo, y su modo fué reunirse en Cooper 
Instituto y desahogar todo su encono con-
tra l a soberana de la Gran Bretaña en ve-
hementes declamacionoa é incendiarias a-
menazaa. 
E n Boston eatuvo en un tris que no ocu-
rriera un motín , con motivo de un banque-
te que en honor de la reina Victoria tuvo 
efecto en Faneui l Hal l , la sala histórica 
donde el pueblo boatoniano protestó con-
tra el yugo ing lé s y donde so reunían los 
patriotas durante la guerra do la indepen-
dencia. Ha disgustado á muchos, especial-
mente á los irlandeses residentes en la ca-
pital de Masaachusetts, el que ae utilizaso 
eae salen, "Cuna de la libertad" como se le 
llama, para celebrar el aniversario del ad-
venimiento de Victoria al trono de Jorge 
I I I , y miéntras ocurría ol banquete se agol-
pó una multitud á las puertas dol edificio 
con ademan amenazador, siendo precisos 
para dispersarla algunoa garrotazoa opor-
tunamente repartidos por la policía. 
Anuncian do Washington que el gobier-
no de España ha concedido una nueva pró-
rroga para el modus vivendi que afecta las 
relaciones marít imas entro los Estados-
Unidos y laa Antillas, y quo se extiende 
ahora hasta fin del año corriente. E s de 
eaperar- quo para aquella fecha habrán v a -
riado do tal modo laa circunatanciaa con 
motivo de las reformas arancelarias in-
troducidas en loa proaupueatoe de Cnba, quo 
el gobierno de Washington ae decida á en-
trar en nuevos arreglos que entrañen algu-
nas ventajas para el comercio de nuestras 
Antillas. 
Desde el primero de julio próximo regirá 
el nuevo tratado postal que acaba de cele-
brarse, ratificarse y canjearse entre Méjico 
y los Estados-Unidos, en virtud del cual el 
franqueo para Méjico será en un todo igual 
al que ee proscribe para el interior de los 
Estados-Unidoa ó sean doa centavos por 
onza para laa cartas, y un centavo por ca-
da dos onzaa para loa impreaoa, pudiendo 
enviarso de uno á otro país las mismas mer j 
cancías que permiten las leyea postales den-
tro de los Eatados-Unidos, ein necesidad da 
hacer facturas consulares, ni otraa declara-
ciones. Es ta innovación, debida á las ges-
tiones del ministro de Méjico en Washing-
ton, Sr. Romero, será indudablemente d© 
gran utilidad para el comercio do ámbos 
paíaoa. 
Jul ia era un tanto artista; su ama era para 
ella un objeto de admiración y de estudio. 
Conociendo todo su paaado, experimentaba 
cierto atractivo en aoguir todaa laa peripe-
cias del drama, y estaba impaciente por co-
nocer su desenlace. 
L a señorita Julia no era la única mujer 
que estaba al servicio de Imperia. E n la 
vida aventurera que ésta llevara al princi-
pio de su carrera, habla entablado amistad 
con una mujer conocida por el nombro de 
la viuda Marechal, que ejercía la profesión 
de venderá de perfumes y efectos de toca-
dor, una digna hermana do la señora Nou-
rrisson, notable tipo descrito por Balzac. Y 
como la tenía en su poder, tanto por el i n -
terés cuanto por el miedo de ver revelados 
ciertos secretos, la revendedora ora com-
pletamente de su devoción. A ésta fué á 
quien Imperia escogió por mensajera de sus 
comunicaciones con Pié-de-hierro. A l pro-
pio tiempo dióla órden de calumniar á Fer -
nanda, á Orea y á la Zitolla, esparciendo 
el rumor en los olrodedoros de la villa do 
quo exist ía entre los jóvenes una vergonzo-
sa promiscuidad. 
Una mañana en que la vendedora de per-
fumes volv ía de dar su vuelta habitual á 
casa de sus deudoras morosas y de recibir 
nuevas instrucciones de Imperia, encontró 
á Isabel. Estas dos mujeres, quo vivían en 
un mismo centro de intrigas, se conocían 
hacía largo tiempo. L a viuda Marechal h a -
bia visto diversas voces á Isabel en casa de 
Imperia. Asemejábanse tanto bajo todos 
aspectos, que no habían tardado en enten-
derse y en ser las mejores amigas del mun-
do. 
Separadas por los acontecimientos, en-
contrábanse de nuevo teniendo cada una la 
memoria llena de acciones viles que re-
ferir. 
—¿Dónde eetals ahora? preguntó la viuda 
Marechal. 
Como quiera que es de sumo interés para 
los habitantes de Cuba todo lo que á la pro-
ducción y mercados de azúcar se refiere, y 
puesto que so ha impugnado la exactitud de 
loa informea quo acerca de eae ramo he co-
municado al D I A R I O , capero que éate no de-
jará paaar la impugnación ain eato correcti-
vo de mi parto, no sea que loa lectores in-
terpreten ol silencio como una tácita admi-
aion de que el corresponaal del D I A R I O en 
Nueva-York falsea los hechoa ó so ha infor-
mado en mala parte. 
Antea de' rectificar, permítaaeme repro-
ducir un artículo que publicó ayer JMS No-
vedades con referencia á esto asunto y que 
servirá para aclararlo. L leva por epígrafe 
"¡Formalidad, colega!" y empieza de esta 
suerte: 
"Dice el Boletín Comercial de la Habanat 
" E l señor K . Leudas, corresponsal del 
D I A R I O D E L A M A R I N A en Nueva-York, así 
como L a s Novedades de aquella plaza, tra-
tan de refutar nuestra aserción de haberse 
enviado por ferrocarril 2 millones de libras 
de azúcar de San Francisco á Nueva-York, 
Sentimos que ol aoñor K . Leudas haya sido 
mal informado y tocara un tema en cuyo 
giro siempre ha dado pruebas de poca peri-
cia. Para acabar de desorientar at señor K . 
— ¿ Q u é v a á q u o n o lo adivináis.' 
—¿Qué queréis que adivino? 
—Buscad lo imposible. 
—¿En caaa de una mujer honrada? 
—Sí y no. 
—Explicadmo eae enigma. 
—Soy la mujer de confianza de 
—¿De quién? 
—De la nueva amante del conde de Ros-
tang, 
—¿Y esa es vuestra mujer honrada? 
—¿No os había dicho que buscaseis lo im-
posible? 
— E n efecto, no hubiera pensado en eso. 
Entónces Isabel refirió á su digna amiga 
la extraña situación en que se encontraba 
el conde, encareciendo el estado de degra-
dación á quo el infeliz había llegado. 
—A fó mía, dijo la viuda, hé ahí una 
historia que va á hacer reír lindamente á 
Imporia. Por esa parte ya oatá vengada. 
—¡Ah! ¿vos la veis? ¿Qué hace? 
—Vive retirada de los nogocioa. 
- ¡ V a y a ! ¿Y dónde? 
— E n Batignolles con el nombre de seño-
ra Deslandos. 
—¡Qué idea! 
—Tiene su objeto. 
—¡Oh! no lo dudo; ¿pero cuál? 
— E s un misterio. 
—¿Sigue adorando al señor de Brognif 
—Sobro ese punto es impenetrable; pero 
creo que ya no piensa en él. 
—Mejor habría hecho en no pensar jamás. 
—Además, también por esa parte eSté 
ve 
L a viuda no perdió tan buena ocasión d9 
dar publicidad á su calumniosa narración 
sobre la Zitella, Fernanda y Orea. 
¿Qué me contais? exclamó Isabel . . 
¿Con quo el señor de Orea es el amante de 
la antigua hermana de la Caridad? 
(¿30 cont inuará) 
Lendas tomamos lo siguiente del Sugar 
Boto'- de Nueva-Orleans, fecha 4 del corrien-
te, acabado de recibir: 
" E l ferrocarril Canadian Pac iñc ha cop-
tratado para conducir al t ravés del Conii-
nente, 8 millones de libras de azúcar, ade-
más de loa 2 millones trasportadas la sema-
na pasada. Se confirma que la American 
Refinery es la embarcadora. Los comercian-
tes aquí dicen que tales fuertes embarques, 
pueden producir una guerra azucarera en el 
Este. John D . Spreckels, presidente de la 
California Refinery, cróe que en lo futuro, 
azúcares crudos se embarcarán directamen-
te de las islas Hawaii á Nueva-York en 
grandes cantidades, por ser dicho mercado 
mejor situado para la distribución que San 
Francisco. 
" E s probable que Mr. Spreckles se dedi-
ca á montar una gran refinería en los alre-
dedores de Nueva-York, para competir di-
rectamente con las demás refinerías del 
Este." 
" E l apreciable cofrade parece ser algo 
flaco de memoria. L a s Novedades no ha re-
futado la noticia del envío de dos millones 
de libras de azúcar de San Francisco de C a -
lifornia á Nueva-York; y mal podría hacer-
lo refiriéndose al Boletín, cuando ese perió-
dico tomó la noticia de nuestras columnas. 
L o que refutamos, y creómos haberlo hecho 
con datos autorizados, fué la alarmante es-
pecie de que se hizo eco nuestro apreciable 
colega, sobra ]a entrada libre en San F r a n -
cisco de azúcares de Filipinas y otras pro-
cedencias con el nombre da azúcares de 
Sandwich. E l fraude de las falsas entradas, 
que servía de protexto á la alarma del co-
lega, dijimos entóncas y repetimos ahora 
que no existe. 
" L a noticia del S a j a r Bowl do Nueva-
Orleans no destruye ninguna da nuestras 
aseveraciones, y ántas tiende á confirmar la 
principal, pues de existir esas entradas frau-
dulentas, difícil se haco creórque se tratase 
de verifiíjar en lo sucesivo la importación 
de los azúcares de referencia por la aduana 
de Nueva-York, donde seria más probable 
el descubrimiento del fraude. 
"Por lo demás, el hecho de reproducir el 
colega, en su número del día 11, sin refuta-
ción y ántes c -ufirmindolo al parecer, nues-
tro artículo, no se compadece con la contes-
tación que publicó tres días después y hoy 
copiamos, en la que se confunden lastimosa-
mente las especies, atr ibuyéndonos una ne-
gativa que jamás hemos dado. Si no creyé -
ramos, como creómos, que los párrafos del 
colega trasoritoa no son de su redacción, le 
reoomendaríamos más formalidad para tra-
tar las cuestiones. 
"Nada más por lo que á nglotros toca: 
dejamos ahora al cofrade entogado al bra-
zo secular de Kalendas, que ñeñe bríos de 
sobra para defenderse, y que hará ver si es 
ó no perito para tratar la cuestión azuca-
rera." 
L a verdad es que poco queda que añadir 
á la atinada réplica del bondadoso colega, 
fuera de que los informes que suministró al 
DIARIO con motivo del alarmante artículo 
del Boletín Comercial, los recibí personal-
mente de Mr. Searles, secretario de la Ile-
flnería de azúcar de los Sres. Havemeyer; 
de los Sres. Willet & Hamlen, directores de 
la acreditada Revista Azucarera que lleva 
su nombre, y de varios otros importadores 
y corredores de azúcar, cuyos conocimien-
tos y pericia en este giro nadie puede po-
ner en duda. Según esas personas compe-
tentes, ni entra en los Estados-Unidos azú-
car filipino ni de Java de contrabando, ni 
ha venido á Nueva York una sola arroba de 
azúcar refinado en la costa del Pacífico, ni 
pueden los refinadores de California compe-
tir con los de Boston y Nueva York en los 
mercados al Este del rio Misisipí. Eatos 
son los tres puntos que formaron la baso de 
mi refutación. Léjos de negar que hubie-
sen venido dos millones de libras do azúcar 
crudo á Nueva York desde San Francisco, 
dije que se estaban embarcando en aquel 
puerto veinte millones de libras para esta 
plaza; y precisamente esas remesas de a-
zúoar crudo demuestran que no pueden 
competir los refinadores de la costa del P a -
cífico con los de la costa del Atlántico, co-
mo lo prueba también el proyecto que el 
Sugar Bowl atribuye á Mr. Spreckels de es-
tablecer en Nueva York una gran refinería. 
Y pues hablamos de tan importante r a -
mo de la producción, son de interés algu-
nas noticias que encuentro en los periódi-
cos azucareros de Europa. E l Deutsche 
Zuckerindustrie publica un artículo suscri-
to por Herr Perdmand Knaner, en el cuf 1 
aboga este escritor por la imposición de una 
contribución do consumos sobre el azúcar 
refinado que salga de las refinerías alema-
nas y el abono do una prima dé 2 marcos 
por cada 50 kilos que se exporte, "porque 
(añade, y esto es lo que interesa) nadie du-
da que nuestra industria no puede compe-
tir en los mercados del mundo sin primas 
que la favorezcan, de manera que nuestros 
legisladores tienen que elegir entre la sub-
venc ión ó la ruina de la industria azucare-
ra de Alemania." 
E n cambio el Deutsche Tageblatt, periódi-
co muy bien relacionado con los círculos o-
ficiales, publica un comunicado en que se 
combate el sistema de primas como contra-
producente y nocivo y se pide su abolición, 
ya sea bajo el punto de vista de la moral 
polít ica, como de la conveniencia económi-
ca. E l articulista propone la supresión de 
las primas sobra la exportación y de la con-
tribución de consumos, imponiéndose en 
cambio una contribución sobre bebidas al-
cohólicas. De este modo los ingresos ten-
drían una disminución de 20 á 30 millones 
de marcos por concepto de azúcares y un 
aumento do 100 á 200 millones por concep-
to de bebidas alcohólicas, al paso que se 
aumentaría el consumo del azúcar por la 
baratura del mismo. 
Según los datos estadísticos y los c ó m -
putos de personas tan autorizadas como 
Mr. L lcht , Mr. Goerz y Mr. Czarnakow, las 
existencias de azúcares en las principales 
plazas europeas son muy reducidas compa-
radas con años anteriores, siendo así que 
ha aumentado el consumo, y todo hace 
creer que ántes de mucho ha de reponerse 
el mercado con notables tendencias de alza. 
L a verdad es que la situación es anómala, 
pues no se explica cómo pueden mantener-
se los precios tan bajos dadas las existencias 
y las necesidades del consumo. 
Varias persanas peritas en la materia o-
pinan que no está lejano el dia en que el 
mercado de azúcar vuelva á un estado prós-
pero, ya sea por la nueva ley en Alemania 
que hará subir el precio de la remolacha, 
como por la abolición do los derechos de 
exportación en Cuba y la rebaja de los de 
importación en los Estados-Unidos. 
Car'as recientes de negociantes europeos, 
que .e han recibido en esta plaza, afirman 
qub un sindicado alemán ha acaparado el 
azúcar de remolacha para forzar un alza en 
el precio, y una persona tan autorizada co-
mo Mr. Czarnikow expresa la opinión en 
carta particular de que muy pronto ten-
drán las plazas europeas que acudir á Cuba 
para sus importaciones. 
E l ú l t imo número de la revista The Sugar 
Cañe, que se publica en Manchester, ter-
mina la publicación de una revista firmada 
por J . D . Ekiss , referente al promedio de 
gastos y de producción de un ingenio cen-
tral en la Is la de Cuba. Según los datos 
que presenta el articulista, con una pro-
ducción de 38,320 quintales resulta una 
ganancia aparente de unos $3,558; pero, 
teniendo en cuenta el interés á G por 100 
sobre el capital, resulta una pérdida de 
más de diez mil pesos. Opina el articu-
lista que se paga la caña á los colonos á 
demasiado buen precio, y se infiere que 
esto y el excesivo interés que ha de pagar á 
los refaccionistas es lo que se lleva las ga-
nancias que podría teuer con una buena y 
juiciosa administración. 
Publica el mismo periódico otro artículo 
suscrito con las iniciales W . J . F . en el que 
se hace una breve reseña de la situación ac-
tual de la industria azucarera en Cuba, y 
en él también se reconocen las ventajas del 
sistema de ingenios centrales, por más que 
en algunos casos resulten pérdidas, debidas 
al "alto precio crae se paga por la caña y á 
los subidos jornales que exigen los traba-
jadores." 
Una falta hace observar el articulista en 
ei ú l t imo párrafo, que dice así: " E n la ac-
tualidad no publica el gobierno en Cuba 
una estadíst ica oficial, donde pudiera obte-
nerse un conocimiento exacto de la situa-
c ión agrícola de la isla; por consiguiente 
hay que valerse do informes particulares 
para saber el número de ingenios que hay 
en Cuba, la producción de cada uno, etc. y 
esos informes por regla general varían unos 
de otros. Se dice que muy pronto estable-
cerá el gobierno una oficina con ese ob-
jeto." 
De a lgún tiempo á esta parte llegan de 
las islas Hawaii rumores de una desafec-
ción muy marcada hácia el rey Kalakana, 
y hasta se dice qne es tá próx ima á estallar 
una revolución para deponer á ese monar-
ca. Parece qne todo eso obedece á los ma-
nejos de varios capitalistas americanos que 
quieren monopolizar la producción azuca-
rera de aquellas ielas. Despachos de San 
Francisco anuncian que ú l t i m a m e n t e se 
han enviado armas y municiones á Hono-
lulú, con destino á los revolucionarios, y 
que algunos buques de guerra ingleses han 
recibido órdenes para ir á las islas Hawaii 
á protejer los intereses de los ingleses allí 
establecidos. 
E . L E 2 Í D A S . 
Correspondencia dala Isla. 
Guanajay, 28 de junio. 
Si la prensa cumple un acto de justicie 
haciendo públicos los méritos de los que al 
público sirven, bien lo merecen los Profeso-
res de las escuelas municipales de Cuana-
jay, Da Francisca Rodríguez y D . Francisco 
Valdés Ramos, por el resoltado de los e x á -
menes celebrados en los salones del Casino 
Español de esta Vil la los días 21 al 25 del 
acmal. 
Tuvieron efecto, primero, los de varones, 
que alcanzaron un éx i to digno de la justa 
reputación de que goza el Sr. Valdés ; y 
luego loa de niñas, que rayaron á una 
altura que no se vé con frecuencia en plan-
teles de esta clase. 
Si las niñas pueden conservar, mañana 
quesean esposas, las lecciones de gramática, 
geografía é historia de España y Cuba, his-
toria sagrada, lectura, aritmética, economía 
domést ica, higiene y otras con la seguridad 
y conocimiento que han demostrado en los 
exámenes , bien puede asegurarse, que aún 
/levadas á puntos donde no hubiera escue-
las, no dejarían de poder enseñar á sus hijos 
lo necef ario para la instrucción primaria y 
domóstica. 
E n cuanto á las labores presentadas, tan-
to por su variedad como por su número, no 
parece que están en armonía con lo que el 
Ayuntamiento tiene asignado á estos plan-
teles para material, que anda más atrasado 
que los sueldo:-»; (que llegan, según mis in-
formes, á 25 meses) porque desde el costoso 
bardado da oro y plata, el delicado lausi, al 
pasado en blanco y colores, hasta el común 
crochet, han llamado poderosamente la 
atención y especialmente de señoras inteli-
gentes, entre las cuales se cuentan algunas 
que fueron discípuias de la Sra. Rodrí-
guez. 
L a junta local de instrucción que presidió 
los exámenes , ningún año, según confesión 
propia, ha quedado tan eatisfacha del éxito 
obtenido en dichos planteles, al extremo de 
creér un acto do justicia aumentar los pre-
mios de oro. 
Nuestra enhorabuena al Ayuntamiento 
de Guanajay por contar con profesores co-
mo los citados, á éstos por el resultado ob-
tenido como producto de su inteligencia y 
afanes y á los padres de familia por contar 
con escuelas gratuitas que dan tan buenos 
frutos oa la instrucción y educación de sus 
hijos. 
Queda de V . atto. S. S. Q. B . S. M. 
E l Corresponsal. 
G K T I I i L . A S . 
TKATRO DE TACÓN.—Mañana, sábado, 
vuelve á repetirse en el gran coliseo por la 
compañía del primer actor D. Leopoldo Bu-
ron, la comedia de magia L a Legenda del 
Diablo que tanto ha gustado en sus tres pri-
meras representaciones, así por su de-
sempeño, como por los magníficos bailes y 
demás atractivos que le dan realce. 
TEATRO DE ALBISU.—Anoche se estrenó 
por la compañía del Sr. Robillot en dicho 
coliseo el saínete burocrático Sanguijuelas 
de Estado. Los que saben apreciar las o-
bras de arte, aplaudieron con entusiasmo ó 
hicieron bien, porque saínetes como ese 
honran al parnaso español y son la delicia 
de las personas de buen gusto. A esas per-
sonas que aquí abundan, afortunadamente, 
les recomendamos la citada obra de D. Ri -
card) de la Vega, que llenará mañana, sá-
bado, la de las diez en el expresado coliseo. 
A las ocho habrá también mañana B a ñ o s 
del Manzanares y á las nueve Coro de Se-
naras. 
B A S E B A L L . — E l próximo domingo ten-
drá efecto el segundo encuentro entre los 
clubs Comercio y Fraternidad, según se nos 
comunica. 
Z A R Z U E L A . - L a opereta española, tal co-
mo se escribía años atrás, hacia depender 
el éxito de la buena música y de lo correc-
to del libro. Por eso serán oídas siempre 
con gusto las zarzuelas como E l Juramen-
to, que se cantará mañana, sábado, en I r i -
joa, y en ia que las Sras. Carmena y Vivero 
desempeñan las principales papeles. Espe-
ramos que la concurrencia sea tan numerosa 
como la de anoche, que aplaudió grande-
mente á la Srta. Vivero y al Sr. Francés, en 
Marina. 
EXPOSICIÓN DE BARCELONA.—En la a-
gencia de periódicos de D. Clemente Sala, 
Ó'Reilly 23, se han recibido colecciones com-
pletas do la revista ilustrada, que contiene 
preciosos grabados de los edificios de la E x -
posición de Barcelona y noticias minuciosas 
de cuanto á la misma se refiere. Véase el 
anuncio en nuestro número anterior. 
E N " L A SEGUNDA I T A L I A . " — E l magnífi-
co surtido de corbatas y pañuelos de seda 
que tiene expuesto en su gran vidriera L a 
Segunda Ital ia , San Rafael esquina á Amis-
tad, abrió anoche á los cacos el apetito de 
lo ajeno y se llevaron de allí unos cuantos 
objetos, rompiendo los cristales. E l dueño do 
dicho establecimiento publica en la sección 
de comunicados uno acerca de este asunto. 
Fíjense en él sus cofrades. 
SOCIEDAD ODONTOLÓGICA.—Esta socie-
dad celebra sesión pública ordinaria, el 
sábado 2 del corriente, á las 7 de la noche, 
en el local de su Secretaría, calle de L a m -
parilla n? 74, altos. 
Orden del d ía .—l° L a sífilis matrimonial 
en la primera dentición, por el D r . Fede-
rico Poey. 
2? Consideraciones acerca de unidad del 
periostio, alveolo-dentario, por el Dr. D . E -
ladio Rodríguez. 
3? Tratamiento de las neuralgias gla-
ciales de origen dentario, por el que suscri-
be. 
Habana, julio Io de 1887.—El Secretario, 
Ignacio Rojas. 
EXPOSICIÓN.—Por referirse á una de las 
novedades que tienen cabida en los proyec-
tos del actual Sr. Ministro de la Guerra, 
transcribimos la siguiente producción es-
crita por D . Manuel del Palacio hace algu-
nos años. 
E s una exposición do 30,000 mujeres al 
que eutónces ocupaba el puesto que hoy 
ocupa el Sr. General Cassola. 
"Señor, las que suscriben, 
vecinas de la casa donde viven, 
con el mayor respeto, 
cual cumple á su carácter y á su objeto, 
á V . E . suplican, que clemente, 
resuelva lo siguiente: 
Tiempo há que el ministerio de su cargo, 
que huele á dulce, pero sabe amargo, 
publicó una Real órdon, 
que nos puede llevar hasta el desórden, 
máximo cuando, al fin... ei bien ee mira, 
el odio á nuestro sexo esquíen la inspira. 
E n ella se previene 
(y esto no nos conviene), 
que nhigim miluar, jóven ni viejo 
(esto huelo á consejo), 
podrá tomar estado 
miéntras de capitán no tenga el grado, 
salvo aquellos quo logren sin apuros 
aflojar un turbión de pesos duros. 
Semejante medida, 
dobe ser arreglada, ó destruida. 
¿Por qué un ministro intenta, 
que no pueda una dama ser tenienta? 
¿Por qué ha do ser el capitán Juan Pérez, 
mejor para marido que un alférez? 
Señor, V. E . es bueno, 
y no puede querer el mal ajeno; 
revoque esa sentencia 
y guarde Dios la vida de V. E . , 
tantos y tantos años 
como nos dan los novios desengaños. 
Madrid, diciembre doce 
siguen las firmas, que el lector conoce. 
J « / o m e . — P a s o á secretaría, 
y evácue su dictámen en el día. 
—Vista y examinada, 
la exposición arriba señalada^ 
opina esta sección que la contienda 
se debe resolver por la de Hacienda. 
Madrid, diciembre quince.— 
Cándido Solterón y Ojos de Lince." 
TINTURA INDIANA.—Las personas que 
ahora muestran canas en sus cabelleras, 
gustan, sin duda, de lucir las blancas 
hebras que la edad descubre, según dijo un 
poeta, pues hay un específico excelente, 
barato é inofensivo á la salud, que vuelve á 
los rizos su color primitivo, siendo muy fá-
cil su aplicación. Se llama Tintura india-
na, está preparada por el Dr. Gardano y 
se vendo en su botica, según reza un anuncio 
que aparece en la cuarta plana de este pe-
riódico. 
Conocemos á una dama 
Muy gentil. 
Que su sedoso cabello 
Vió blanquear en lo más bello 
De su abril. 
De esa tintura admirable 
Oyó hablar 
Y logró con tal tintura 
De sus rizos la negrura 
Restaurar. 
Y hay también un viejo verde 
Que la usó, 
Y en un baile del Casino 
Como jóven lechuguino 
Bien pasó. 
SESAS MORTALES.—En un sitio llamado 
Cuatro Caminos ha sido muerto á balazos 
un sujeto. 
—Estos Cuatro Caminos, 
lectores, ¿dónde van? 
— V a n los cuatro derechos 
hacia l a eternidad. 
S O C I E D A D D E L P I L A R . — M a ñ a n a , sábado, 
tendrá efecto en dicho centro una variada 
función dramática y á su terminación habré 
baile general, á los acordes de una buena 
orquesta. 
He aquí el programa: 
1? Sinfonía por la orquesta. 
2? Se pondrá en escena la chispeante 
comedia en dos actos, original de Vital Aza, 
titulada "Calvo y Compañía." 
3o Representación de la pieza de cos-
tumbres llamada "Perro Huevero", en la 
que además de cantarse varias guarachas, 
se bailará el Zapateo cubano por los jóve-
nes Collazo y López. 
E n estas representaciones tomarán parte 
las Sras. Zarza de Delgado, Arrebola de 
Castillo, Srta. Altagracia Carmena, y los 
Sres. Ramos Arriba, Rivero, García, Tira-
do, Casuao, Castillo y Sigarroa. 
4" y último. Baile general. 
COLLA DE SANT M u s . — L a simpática so-
ciedad de este nombre ha determinado 
inaugurar el próximo domingo una série de 
matinées en el hermoso Salón Trotcha del 
Vedado. Será un bailé digno de la citada 
sociedad, al cual dará poético realce el be-
llo sexo habanero. 
CENTRO DE R E C R E O . — E l de Guanabacoa 
obsequió anoche á sus socios con una mag-
nífica fiesta como segundo aniversario de su 
fundación.—La numerosa concurrencia que 
asistió estaba representada en su mayor 
parte por preciosas beldades de la villa.— 
L a Sección de declamación estuvo á gran 
altura, distinguiéndose la Srta. Rosainz. 
E l sexteto cumplió como no podían ménos 
de hacerlo profesores, y en uno de los en-
treactos tocó el niño D. Emilio Reinoso un 
delicado solo de violin, que sorprendió á la 
concurrencia por su afinación y seguridad 
de arco.—Este niño, que cuenta once años y 
sólo uno de estudios bajo la dirección del 
celebrado artista D. Fé l ix Vandergutch, es 
una esperanza para el arte. 
L a Directiva obsequió á los concurrentes 
con profusión de helados y dulces, y termi-
nó la fiesta con un magnífico baile á los a-
cordes de la música de Allende. 
ALUMBRADO EN LOS TEATROS. - Un pe-
riódico madrileño, tratando de la horrorosa 
catástrofe del teatro de la Opera Cómica en 
París, dice: 
"No será éste, por desgracia, el último 
accidente, miéntras los teatros continúen 
alumbrándose con gas. 
Y bien mirado, ¿no es tiempo ya de que 
desaparezca de los teatros esa clase de a-
lumbrado, que además de producir mucho 
calor, consume una cantidad considerable 
de oxígeno, enrareciendo el aire hasta el 
extremo de hacerse irrespirable? 
Tenemos hoy el alumbrado eléctrico por 
incandescencia en el vacío, que además de 
producir una luz clara, cómoda, puesto que 
no oscila, y económica, tiene la doble ven-
taja de que no altera el ambiente ni puede 
ocasionar un incendio." 
POLICÍA.—Una pareja de Orden Público 
detuvo en el barrio de Santa Teresa á un 
individuo blanco, por ser acusado como au-
tor del robo de una manta á una morena. 
— E l dueño de un baratillo de la calle del 
Egido, participó al celador de Santa Teresa 
que de la vidriera del mismo le habían ro-
bado varias fracciones de billetes de la Real 
Lotería. 
—Robo de varias piezas de ropa y un re-
loj á un individuo que pernoctó en una casa 
de la calle de Crespo. Por aparecer como 
autor de esto hecho, fué detenido un indivi-
duo blanco conocido por E l Serenito. 
— A l transitar en la noche de ayer, un 
vecino del barrio de Chávez por la calle de 
los Corrales esquina á Rastro, fué asaltado 
por dos individuos blancos y un pardo, quie-
nes le despojaron de 7 pesos en billetes del 
Banco Español, Uno de los asaltantes fué 
detenido. 
—Robo de 2 caballos á un vecino del ba-
riode J e s ú s del Monte. 
E L MEJOR CALMANTE del dolor de mue-
las, el preservativo verdaderamente eficaz 
de los males dentarios, tenido ya por infa-
lible, es el L I C O R D E L P O L O D E O R I V E . 
L a honrosísima historia de 17 años conse-
cutivos de satisfactorios y brillantes suce-
sos en todo el mundo, y el consumo que del 
mismo se hace por millones de clientes, son 
su mejor recomendación, su más sól ida ga-
rantía, y hablan en pro de las incompara-
bles virtudes de este superior dentífrico son 
la ÍT resistí ble elocuencia de los hechos. Des-
confiar de pomposos reclamos y de embau-
cadores anuncios, que el buen vino no ne-
cesita pregón. Exigir la marca de fábrica 
del lAcor del Polo, que hay quien le plagia 
y le falsifica. De venta en todas las farma-
cias y perfumerías. Depósito principal. Mu-
ralla 99 y Villegas 102, Droguería de "San 
Julián," R 1-2 
Beneficencia Italiana. 
Sr. Director del DIARIO DE LA MARINA. 
Muy Sr. mío: L a colonia italiana de la 
isla de Cuba, de la que soy Presidente, de-
seosa de dar á conocer las personas que han 
contribuido con su óbolo para aliviar las 
desgracias de nuestra patria, y convencido 
que el periódico que tan dignamente usted 
dirige es afecto á toda acción noble, me to-
mo la libertad de incluirle la lista de aque-
llos, para si lo tiene á bien se sirva darle 
publicidad, seguro del agradecimiento de 
su affmo. Q. B . S. M.—Pedro Pelliccia. 
Sic junio 30 de 1887. 
Oro. 
Sr. D . Pedro Pelliccia $ 15 
. . . . Juan Balbi 15 
. . . . E. A . Mantici 10 
. . . . Marcos Gianinazzi 10 
. . . . Brocchi Hnos 15 
. . P. Pastorino 8 
. . . . Tomás Picoardo 5 
. . . . Luis L ipp i 5 
„ . . Antonio María Bardino 5 
. . . . Luis Cremonsi 2 
. . . . Hércules Serrighi 5 
. . . . Luis Ceriani 5 
. . . . Rafael Savino 5 
. . Eligenio Brucellaria 2 
. . . . ' 'atalina Bolandelli 4 
. . . . Felipe Debeassi 
. . . . José Calcaprima 4 
. . . . Antonieta Bolandelli 2 
. . . . Eosita Cerlsola 5 
. . . . Leonardo Marotta 2 
. . . . Juan Brit to 2^ 
. . . . Ludo vico Gottardi 1 
. . . . J o s é Gi l 5 
. . . . Luis Gianinazzi 2 
. . . . Miguel Aulicino 5 
. . . . José Mazzucchclli .'. 5 
. . . . María Gariello 2 
. . . . J o sé Guasch 1 
. . . . Ignacio Far iña 5 
. . Cárlos Ruga 5 
. . . . Vicente Valcárcel 5 
. . . . Eduardo Buzzi 2 
Valentín M a r t í . . 
Aníta Morini 
Fan í José 
Martin Nardí 
Manuel Sen-a 
Francisco Estraviz. . 





Enriqueta Maironi 2 12.J 


































Sr D. José Pianca 
. . Adolfo Zaccherini 
. . . . Valentín Pavoní 
. . . . Domingo Infantini 
. . Juan Matioli 
. . . . Juan Cotignoli 
. . . . Bafael Angel Moglía 
. . . . Emilio Infantini 
. . . . Lorenzo Vilianzone •. 
. . . . Pascual Gianott í 
. . . . Alfonso Miar i 
. . . . Enrique Vismora 
. . . . Bernardo Peverelli 
. . . . Fernando Bossi 
. . . . Ottorino Maggiorellí 
Una prusían» 
Sr. D . Pío Villegas 
. . . . Blás Cemicchiari 
. . . . Miguel Destasio 
. . . . Mateo Sangiovanní 
. . . . Antonio Famolari 
. . . . J o sé Lacorte 
. . . . Luis Lamboglía 
. . . . J o sé Savino 
. . . . José Zíto 
. . . . Vicente Marsícano é h i j o . . . 
. . . . Blds Marsíglia 
. . . . Angel Montesano 
. . . . Vi to Candía 
. . . . Gabriel Festa 
. . . . Bafael Masso 
. . . . Domingo Longo 
. . . . José Perona 
. . . . J . B . Dufau , 
. . . . J , Besand , 
. . . . J . Dotta 
. . . . Paltenghi Hnos 
. . . . J o sé Maímone 
. . . . Antonio Di-Lucca , 
. . . . Vicente Filarte 
. . . . José Oliva 
. . . . Nicolá<i Marsíglia 
. . . . Francisco Marsíglia . . . 
. . . . Nicolás Seofdno 
. . . . Juan Blois 
. . . . J o sé Sette 
. . . . J o s é Orefice 
. . . . Blais Mazzaferro 
. . . . Luís Belmonte 
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SOMBREROS PARA SEÑORAS, 
Todos los meses recibimos de Europa, los 
últ imos modelos de sombreros y capotas 
para señoras y niños. 
Una visita á 
Cn 958 
L A F A S H I 0 N A B L E , 
92, OBISPO 9 2 . 
p i J I 
Rough on Corns. (Adiós callosl) 
Pídase el "Wel l s 'Rough on Coras." Cura rápida» 
completa, permanente para los callos duros y 'blandos 
¡ Juane t e s . De venta en todas las boticas. Jo sé Sarrá, 
Eaban». único agente para la Ida do Cuba. 8 
JUNTA DE L 
Necesitando una inerte cantidad en 
títulos de la Deuda compro 
Créditos de Cortes de Cuenta 
y Residuos 
en todas cantidades. 
Así mismo compro abonarés de 
Comisión Activa y Cuadro 
de Reemplazo. 
Certificados de Telégrafos. 
Mis pagos de contado. 
Dirigirse en esta capital, á 
JOSÉ L A C R E T M 0 R L 0 T , 
HABANA 95. 
Apartado I t S . Telefono 272. 
Cable y Telégrafo Laoret: HABANA. 
6fl94 P R2-13My 
D I A 2 D E J U L I O . 
La Viflítacion de Nuestra S. fiora á su prima santa 
Isabel. 
Feliz sojuzga aquella casa que es visitada por algu-
na persona real. Pero mds feliz dobe llamarse aquella 
alma que es visitada por la Beína del mundo, María 
Santísima, la cual no sabe dejar de colmar do bienes y 
gracias á aquellas almas bienaventuradas que se digna 
visitar p"r medio do sus favores. F u é bendecida la 
casa de Obededou cuando la visitó el arca del Señor. 
Pero ¡de cuántas mayores bendiciones son enriqueci-
das aquellas personas qne reciben alguna visita amo-
rosa de esta arca viva de Dio», cual fué la divina M a -
dre! ¡Feliz aquella casa que visitaba la Aladre de Dios! 
Bien lo experimentó la casa del Bautista, donde a p é -
nas entró María quedó colmada de gracias y bendi-
ciones celestiales toda aquella familia; y por eso la 
ñesta de hoy de la Visitación, se llama comunmente 
la fiesta de nuestra Señora de las Gracias. 
Acrecentemos, pues, nuestra confianza, ó devotos 
de María, cuando á e'la acudamos por gracias. Y para 
avivar nuestra confianza, acordémosnos siempre de 
dos grandes prerrogativas que tiene esta buena Madre, 
esto es, del deseo que la anima de hacernos bien, y 
del poder que tiene para con el Hijo, de alcanzar 
cuanto pide. 
Mas si nosotros deseamos también las dichosas v i s i -
tas de esta Beína del cielo, aprovechará mucho que 
la visitemos también á menudo en alguna ímágen su-
ya, ó en alguna iglesia dedicada á esta divina Madre. 
F I E S T A S E L D O M I N G O . 
M i i a t Solemne».—fin i a Catedral, , ia do Tárala , á 
las 8 i , y en las demás iglesias, las de costumbre. 
P r o c e s i ó n — L a del Sacramento, de 5 á 5 i de la tar-
de, después de las preces de costumbre, y de aquí pa-
sará á la Merced. 
Capilla del Hospital de San Lázaro. 
£ 1 domingo 3 del corriente, á las 8 de la mañana , 
habrá misa solemne, ocupando la C»tedra del E s p í -
ritu Santo un esclarecido orndor de la Compañía de 
Jesús : por la tarde, de 4 á 5, ántes de salir la proce-
sión, ocupará la misma cátedra otro acreditado ora-
dor: se suplica la asistencia de los fieles. 
8157 2 - la 2-2d 
Iglesia de la Merced. 
£ 1 próximo domingo 3 del corriente, á las 8 de la 
mañana , se celebrará la solemne fiesta en honor del 
Sagrado Corazón de Jesús . Se suplica la asistencia.— 
Bamon Güell, Pbro. 8144 2- la 2-2d 
Iglesia de San Felipe Neri. 
E l sábado próximo, 2 do ju l io , á las 7, habrá Misa 
cantada á Ntra. Sra. del S. C. de Jesús , en la que se 
dará la Sagrada Comunión. 
£ 1 domingo 3 de ju l io , celebrará la Congregación 
de la Guardia de Honor sus ejercicios mensuales: la 
Misa de Comunión será á las 7. Por la tarde, á las 
Ave Mar ías , se harán los ejercicios vespertinos con 
sermón. 8088 l-30a 3 - l d 
Solemnes cultos á Nuestra Señora 
D E L S A G B A D O C O B A Z O N E N L A I G L E S I A 
D E LOS PP. E S C O L A P I O S D E G U A N A B A C O A . 
Empezará la novena el dia 24. Todos los días, á las 
ocho ménos cuarto, habrá misa á voces y acompaña-
miento de armoynum, ejercicios de la novena, himno 
y despedida. En los días 26 y 29 será en acción de 
gracias, habiendo en el 29 orquesta y sermón por el 
B . P. Pablo Gené. 
Dia 2 de Julio.—A las 7 de la noche, salve y leta-
nías á toda orquesta y gran número de voces. 
Día 3.—A las 7 de Ta mañana , misa de Comunión; 
á las 8 la gran fiesta en que predicará el E . P. E s t é -
ban Calonge. 
Dia 4.—A las 8 de la mañana, misa en sufragio de 
las almus de los asociados difuntos.—Pedro M u n t a -
da». Pbro.. KRColapio. 77»1 9-23 
PARROPA DE GUADALUPE, 
E l viérnes primero de mes se celebrará la misa so-
lemne en honor del Sagrado Corazón de Jesús , con 
comunión general: después se expondrá á S. D . M . 
que estará patente hasta las cinco de la tarde, velando 
todo el día las Sras. Hermanas y devotos. 
E l sábado, á las siete de la mañana , será la misa 
solemne con comunión general, á Nuestra Señora del 
Sagrado Corazón. 
Se invita & los fieles á estos solemnes cultos.—£1 
Párroco. 8071 3-30 
t 
E. P. D. 
Con motiyo del segnndo aniversario del falecimiento del 
EXCMO. SESOR 
D. RAMÓN D E H E R R E R A 
Y SANCIBRIAIÍ, 
CONDE DE LA MORTEKA, CORONEL QUE FUE 
DEL 59 BATALLON DE VOLUNTARIOS, ETO. 
Se celebrarán solemñea honras en 
la iglesia de Belén, á las ocho de la 
mañana del lúnes 4 de julio, á cuyo 
acto, los que suscriben, hermano y 
sobrinos del difunto, ruegan á las per-
sonas de su amistad la asistencia, de 
que les quedarán profundamente agra-
decidos. 
Cosme de Herrera. 
Bamon de Herrera Gutiérrez. 
Cosme Blanco Herrera. 
No se reparten invitaciones. 
Los Sres. Sacerdotes que celebren el santo 
sacrificio d é l a misa y responso eu dicha iglesia 
ese dia, por sufragio del alma de S. £ . , rec ibi -
rán la limosna de un escudo oro. 
Cn 941 a3-30—d4-30 
Ü B D E N D E L A P L A Z A 
D E L D I A 19 D E J U L I O D E 1887. 
SERVICIO PARA E L 2. 
Jefe de día.—El T. Coronel del 59 Batallón Vo-
luntarios, D . Bicardo Calderón. 
Visita de Hospital.—Bto. infantería de la Reina. 
Módico para los baños.—El del Bto. Caballería del 
P r ín -c ipe , D . Eustasio González. 
Capitanía General y Parada.— 59 Batal lón V o -
luntarios. 
Batería dt? ¡a Reina.. —Artillería de Ejército. 
Ayudante de guardia en el Gobierno Mil i tar .— 
El 39 do la Pía™, D . Francisco Sobrede. 
Imaginarli en idem.--El V •U 1» inisrav D . M a -
nuel Duri l lo . 
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Habana, 29 de junio de 1887.—El Administrador, 
Gui l lermn tie E r r o . 
G O M I I C W , 
Dichosa aquella criatura cuya madre usa el J a b ó n 
de Azufre de Glenn para lavar el chiquito inocente. 
No hay calor lleno de púas , n i otro sarpullido que 
puede disturbar ol infante cuya cut ícula está en con-
tacto diario con ese anti-escorbií t ico refrescante y 
purificante. 
Cabezas pardas diariamente se hacen aparecer ne-
gras ó morenas. L a causa: E l Tinte de Pelo de HUI . 
12 
Aires d'a miña térra 
SOCIEDAD CORAL Y FILARMONICA, 
P R E S I D E N C I A . 
En cumplimiento de lo que disponen los artículos 
51 y 56 del Reglamento general, convoco por este 
medio á los señores asociados para que se sirvan con-
currir & la Junta general ordinaria que ha de tener 
efecto el domingo 3 de ju l io próximo, á las doce del 
dia en el local de la Sociedad, Monte núm. 2 (B) . 
En esta Jnnta será la toma de posesión é informe 
de la Comisión glosadora de cuentas. 
Loa señores socios cuidarán de asistir á dicho acto 
provistos del recibo dé la cuota social correspondien-
te al rnes de la feoba 
Habana, 2 de ju l io de 1887.—El Presidente, Boni-
facio Piñón. 8160 3-8 
D E S M E N U Z A D O R 
P A T E N T E 
D E C A N A 
M B M M M É i IIWllwi M 
Estas máquinas están trabajando en los ingenios siguientes: 
"Santa Catalina" de D . José Carbó—Yagualay. 
"Santa Gertrudis" de D. Antonio González Mendoza—Colon. 
"Union" de D . Pedro Lamberto Fernandez—Cuevitas. 
"San Pedro" de los Sres. Francisco y Lorenzo Ferran—Sierra-Morena. 
"Adela" de los Sres. Zozaya y C*—Remedios. * A- • • ^ T „ ^ ^ « ¡ ^ o H n o 
L a s personas que deseen adquirir informes sobre las ventajas y resultados de estas máquinas, pueden dirigirse á los mencionados 
Sres. hacendados. 
\ \ m \ m m m m COMBINADAS CON LAS DESMENÜZADORAS. 




• En la noche de ayer, entre 9 y 10 de la noche, tué 
roto el cristal de 'a vidriera de la calle, del estableci-
miento de sastrería y camisería 2? I T A L I A , San Ba-
fael 7 esquina Amistad, logrando extraerlos cacos por 
medio de un aUrntare 24 ó 26 corbatas nudos. Spafiue-
los seda, varios pares medias olán de color y once a l -
üleres de corbata en forma de un bastón. Las corbatas 
llevan el sello de la casa. ¡Ojo, pues, Sres. daeSos de 
establecimiento! 8200 1 l a t -2d 
Gremio de Operarios zapateros.. 
See re l a r í a . 
En cumplimiento de lo qne previene el artículo 32 
del Reglamento y por acuerde de la Directiva, cito 
por este medio á todos los compaSeros asociados para 
Junta general ordinaria que tendrá efecto el domingo 
3 del actual, á las 6 en punto de la tarde, en el local 
de la Secretaría, altos fiel café "Marte y Belona." 
O B D E N D E L D I A . 
19 Lectura del acta. 
29 Balance semestral. 
39 Elecciones de Directiva. 
49 Asuntos generales. 
Como veis, es de gran importancia, y os suplica la 
más puntual asistencia vuestro compañero el Secreta-
rio, An ton io Estevez. 
Habana, ju l io 19 de 1887. 
8151 2- la 2-2d 
C O I L A D I S A N T M U S . 
S e c c i ó n d e R e c r e o y A d o r n o . 
E l próximo domingo 3 de julio y á la una 
de la tarde, celebrará esta Sociedad un 
gran baile matinée, para los Sres. sócios, en 
el Salón Trotcha (Vedado) en el que tocará 
la acreditada orquesta de Claudio Martínez. 
Los Sres¡ sócios deberán exhibir el billete 
de libre entrada correspondiente al indica-
do mes, los que no lo tuvieran podrán pro-
veerse de él en Secretaría durante la noche 
del sábado y mañana del domingo. 
Habana, 30 de junio de 1887.—El Secre-
tario, C Llavería. 
Cn 945 3-30a 3 Id 
Gremio de maestros sastres cortadores. 
Aprobrado por el Gobierno Civi l el Eeglamento que 
ha de regir este Gremio, se cita & los señores asociados 
á Junta General extraordinaria para elecciones de D i -
rectiva, el dia 4 de Julio á las 8 de la noche, en el 
Círculo de Trabajadores, Dragones n. 39, pudiendo 
asistir á dicha Junta los no asociados que por omisión 
involuntaria no hayan recibido invitación. 
Lo que te anmícia para general conocí niento. 
Habana 19 de Julio de 1*87.—P. O. E l Secretario, 
H i l a r i o Angu lo . 8107 3-1 
ANTE NTE 
Doña Mercedes Escabués, que vivió en 
O'Reilly 30, ha trasladado su domicilio á 
T A C O N N0 2, donde ofrece en familia her-
mosas y frescas habitacione ', dando vista á 
la entrada del puerto. 
Asimismo esmerado trato y asistencia si 
la desean y con la mayor equidad. 
8104 8 1 
AVISO. 
O'Reilly 116, al lado de los Panoramas. 
PIIREZ4 DE ViLDEPElS. 
E l mejor vino de mesa quo viene á Cuba 
se detalla á precios módicos. 
Por i pipa más de 6 garrafones, $14 oro. 
1 garrafón 2 . ó 0 
1 caja 24i botellas 2 
También hemos recibido un gran surtido 
de vinos Aragón, Navarro, Rioja, Toro, 
Flor Castellana y en vinos finos Jerez de las 
principales marcas, Blanco de Valdepeñas , 
Nava del Rey y Membrillo, todo á precios 
módicos. V I S T A H A C E F E . 
O'Reilly 116. José Villegas. 
7476 . 8-16a 8-17(1 
ASOCIACION 
D E P E N D I E N T E S del COMERCIO 
D E L A H A B A N A . 
S e c c i ó n d e I n s t r u c c i ó n . 
Secretaría. 
E l domingo 3 de ju l io , á las siete de la noche, ten-
drá lugar en los salones de esta Asociación, la dis t r i -
bución de premios de los alumnos que teniendo la 
nota de sobresaliente, se presentaron á oposición y se 
hicieron acreedores á esta distinción. 
Desde el lúnes próximo, quedan abiertas las ma-
trículas en el local de esta Instituto, de 7 á 9 de la 
noche, para el curso escolar de 1887 á 88. 
Las asignaturas en que pueden matricularse los se-
fiores alumnos son: Lectura, Escritura, Ari tmética 
Elemental y Mercantil Prác t ica Comercial, G r a m á t i -
ca Castellana, Teneduría de Libros, Geografía é H i s -
toria de España Historia Universal, Geografía y Es-
tadística comercial, Francés , Inglés, La t ín , Algebra, 
Economía política y Legislación Mercantil y Taqui-
grafía. 
N O T A . — L a apertura de las clames se verificará el 
mismo día, á las 7 de la noche. 
Habana, 30 de j anío de 18S7.—El Secretario, . ÍWt-
peBa t l l c . C£H7 3-1 
S O C I E D A D 
de Instrucción y Recreo de Artesanos 
de Jesús del Monte. 
L a función dramática anunciada para el dia 18, y 
lúe fué suspendida, se verificará el próximo sábado 2 
leí entrante ju l io . 
Será indispensable á los Sres. sócios para disfrutar 
de la misma, exhibir el tiltimo recibo. 
Habana, 30 de junio de 1887.—El Secretario.—P. 
S., J o s é F . del Oaetillo. 
8089 l-HOa 2 - l d 
Sociedad de Instrucción, 
Becreo y Asistencia Sanitaria. 
Sec re t a r í a . 
Autorizada la Junta Directiva para introducir re-
formas en la asistencia sanitaria; y no habiendo acep-
tado la Casa de Salud Quinta del Bey las proposicio-
nes que se dirigieron á las 4 Quintas con fecha 18 del 
que cursa, se acordó—en J u ü i a celebrada anteayer— 
rescindir el contrato que actualmente sostiene con el 
Centro" dicha Casa de Salud y hacer público, por 
este medio, á los Sres. Sóoios, que, á contar de IV de 
Julio próximo, los enfermos de la Asociación podrán 
uirarse en cualquiera de las Quintas conocidas por 
L a In tegr idad Nacional , Oarc in i y L a Benéf ica . 
En esta Secretaría, é ínterin no se imprimen los Re-
glamentos Generales del •'Centro" y especial d é l a 
teccion de Sanidad, se bailan de manifiesto, á dispo-
icion de los Sres. Sóeios, las bases de los nuevos con-
tratos con las Quintas. En estos establecimientos, 
también se hacen públicas—por medio de carteles— 
las condiciones de asistencia sanitaria y las cuales co-
aenzarán á regir desde, el oitado 19 de Julio. 
Habana, Junio 26 de 1887.—VA Secretario, B a m o n 
A r m a d a Teijeiro. 
Cn929 lá -27 15d-28Jn 
VINO NAVARRO. 
Marca "ARGA" 
E l único vino Navarro fino de 
mesa que llega á la Isla de Cuba 
sin mezcla alguna, sin encabezarlo, 
y en las mismas condiciones que se 
encuentra en las magníficas bodegas 
de la ribera del Arga. 
Unico receptor D. JOSE GARVI-
S0, almacenista de víveres. 
O F I C I O S 32. 
27-12Jn 7525 
Harina Española "1? Flor de Castilla," esta marca 
nadie la recibe en esta Isla, más que esta casa. 
Recibimos también "l1} Castilla" y "1? Vil lacan-
t id" y como otros reciben la "1? Castilla," no faltan 
mal intencionados que para venderla, traten de con-
fundirla con la tan conocida y acreditada '.'1? Elor de 
Castilla" y para que no engañen al público, declara-
mos por este medio, que es diferente como se ve la 
marca, distinta la fábrica, y por lo tanto una cosa es 
'•1? Elorde Castilla," y otra "1? Castilla." 
Unicos, entiéndase bien, únicos importadores en 
toda la isla, de la "1? Flor de Castilla." 
L . P i ñ a n y C a 
C 817 
S a n I g n a c i o l O O . 
31-4Jn 
J u a n F r a n c i s c o R o d r í g u e z G u i l l e n , 
N O T A R I O P Ü B L I C O 
Ha trasladado su domicilio y despacho á la calle de 
Saa Rafael 32. 8179 26a-2 26d-3 
JOSEFA LIOSAS DE ROCA, 
C O M A D R O N A F A C U L T A T I V A . 
Egido 1, esquina á Muralla, altos. 
8U0 211J1 
A u r e l i o P o n s é I z q u i e r d o 
ABOGADO. 
Ha trasladado su huís te á la calle de Mercaderes 12. 
Doce á cuatro de la ta •'de.—Domicilio Luz 99. 
8129 2,?.-1 J l 
Carmen Suarez de Pardo, 
C O M A D R O N A F A C U L T A T I V A , . 
San Miguel núm. 59, entre San Nicolás y Manrique. 
8(166 4-30 
DR. M. ALONSO. 
Ha trasladado su domicilio á la calle Teniente-Rey 
n. 94. Consultas grátis de 10 á 12. 
8033 8 29 
DR. GARGANTA. 
L A M P A R I L L A 17. Horas de consulta de 11 á 1. Es-
pecialidad: Matriz, vías urinarias, laringe, v sifilíticas, 
Cn 948 1-J1 
Domingo Cabrera Hernández 
MEDICO-CIRUJANO 
P r í n c i p e A l f o n s o 4 6 3 
Consulta y vacuna directamente de la vaca to-
dos los días de 11 á 1, y facilita pústulas de vacuna-
á todas horas.—Consulta gratuita los miércoles y 
viérnes. 8000 - 26-29Jn 
R E I N A N. 37, frente á Galiano. 
Especialidad. Enfermedades venéreo-siftlíticas 
afecciones de la piel. 
Consultas d« 2 á 4: On 919 1-J1 
' D R L. O P E Z , 
O C U L I S T A 
D E L A E S C U E L A D E P A R I S 
Practica toda clase de operaciones en la vista. 
Elección de espejuelos. 
Consultas particulares 12 á 1. 
I d . gráHs 1 á 2. 
S O L 7 4 . 
7891 * 26-26Jn 
D o c t o r P e d r o A . P a l m a , 
MEDICO-CIBUJANO 
Ha trasladado su dominilio á Empedrado 43. Admi-
nistra y facilita vacuna. Consultas de 11 á 1. 
7548 16-18 Jn 
DR. J . A.. TRÉMOL.S. 
MKDIOO- CIRUJANO. 
Especialista eu enfermedades de niños y afecciones 
asmática.^. 31, San Ignacio 31, altos.—Consultas de 
once á'Uii» 7371 81-14 Jn 
E R A S T U S WILSON. 
Prado n. 115, entre Teniente-Rey j Dragones. Los 
extranjeros pueden consultarle en inglés, francés 6 
alemán. Cn 836 26-8Jn 
R O B E L E 
ENFERMEDADES DE LA PIEL. Consultas de 7 á 10 mañana 





A B O G A D O . Ha trasladado su domicilio y estudio á 
la calie de la Concordia n. 20. Horas de consultas 
de 12 á 3. 7505 26-17Jn 
Dr. Edelmiro Dalman 
Cirujano-dentista.—Extracciones sin dolor. 
Gabinete Habana 136.—Horas de consultas de once 
á cinco. 771» 26-22Jn 
JORGE DIAZ ALBERTINI 
V i r t u d e s 8 6 , e s q u i n a á C a m p a n a r i o 
7181 28-9 J n 
Dr. Gal ve a Guillem. 
Especialista en impotencias, esterilidad y enferme-
dades venéreas y siñlíticas. Consultas de 12 á 2. Es 
peciales para señoras los már tes y sábados. Consultas 
por correo. Consulado 108. 7583 80-18Jn 
EHSEHMS. 
OJO Q U E C O N V I E N E . — P O R U N D O B L O N oro al mes se enseña solfeo, piano y toda cióse de 
labores, también se admiten niñas para la primera 
instrucción: las clases á domicilio á precios conven-
cionales: en la misma se corta y entalla por un peso. 
Tejadillo 52. 8186 4-2 
Beijjaimn Rodríguez 
Da clases de 2? Enseñanza, Derecho y Filosofla y 
Letras. Plazoleta de Santo Domingo (casa de portal) 
Guanabacoa. 8118 10-1 
I D I O M A S . 
Un profesor de edad se ofrece á las familias para 
dar lecciones & domicilio de inglés y francés. Direc-
ción Acosta 69. 8125 10-1 
Clase preparatoria para las distintas 
carreras del Ejército y Armada, 
por un acreditado profesor de matemáticas recien l l e -
gado de la Península . 
Se limitan á diez el námoro de alumnos que se ad-
miten. 
Para cuantas noticias se deseen pueden dirigirse de 
8 á 10 de la mañana y de 6 á 8 de la tarde, á la calle 
de O'Reilly número 77, altos. 
Clase de repaso para los aspirantes y pilotos que 
vayan á examinarse. Para informes dirigirse á la 
calle de Cárdenas número 56, de 2 á 4 de la tarde. 
Clase de matemáticas y francés. Para pormenores 
calle de la Muralla n . 3 de 12 á 2 de la tarde. 
C 946 4-1 
COLEGIO "LA LUZ." 
Este plantel de educación que por espacio de algu-
nos años viene dirigiendo, á satisfacción de los padres 
de familia, el profesor normal D . Francisco de la 
Moneda, se ha trasladado á la calle de San Nicolás 
n. 27, donde se admiten alumnos para la 1? y 2* ense-
ñanza —Pídanse los prospectos. 
8029 4 29 
T E N E D U R I A D E L I B R O S 
A R I T M E T I C A M E R C A N T I L 
C L A S E S D E I N G L E S 
L E T R A I N G L E S A . 
luforroes Teniente Rey 16 y 19, sitos. 
NOTA.—No se hacen milagros. 
7?i.ñfi 15-25In 
OBRA UTILISIMA 
P A R A G A N A R M U C H O D I N E R O 
S A B E R D E T O D O Y R E J U V E N E C E R S E . 
Contiene un millón de secretos raros, recetas y co-
nocimientos útiles, curiosos y de diaria y económica 
aplicación en toda casa de familia. Enseña muchos 
medios de ganar dinero y las personas laboriosas, con 
Íiooo capital, pueden explotar nuevas industrias muy ucratívas. ES U N S A B E L O T O D O , U N C O M O -
D I N D E L A S F A M I L I A S T U N G A N A D I N E R O , 
4 tomos por solo 2 pesos billetes. De venta Salud 23 y 
O'Reilly 61, librerías. 8162 4-3 
C é s a r C a n t ú 
Historia universal 10 ts. láminas y planos $40. L a 
revolución religiosa, por Emil io Castelar, 3 ts. fólio 
láminas $25. Revista de Cuba, por Cortina, 16 tomos 
en 8 volúmenes $50. Historia de las persecuciones po-
líticas y religiosas, 6 ts. fólio láms. $25. Anaya, lec-
ciones y modelos de elocuencia forense, 4 ts. $5, E l 
Código penal coocordado, anotado y comentado por 
Pacheco, 3 ts. $6. Metalurgia, por Saez, 1 1 . láms. $4. 
Flammarion, L a atmósfera, 1 1 . láms. francés $6. La 
creación por Vilanova y Piera 8 ts. Librería L a U n i -
vesídad, O'Reilly 61, entre Aguacate y Villegas. 
8183 4-2 
Manual del jóven 
dependiente de comercio, 4 tomos por solo un peso 
billetes. Le enseña contablidad comercial, lo que 
es comercio, signos, abreviaturas, sistema m é t r i -
co, pesas, monedas, voces comerciales, problemas, 
sintaxis, prosodia, ortografía y cuanto debe saber para 
ganar un buen sueldo, 4 tomos láminas $1. Salud 23 y 
O'Reilly 61, librería. 8161 4-2 
AVISO A LOS I N G E N I E R O S . — S E V E N D E un " t r áns i to" en perfecto estado. Libros de texto en 
inglés y francés y un estuche de matemáticas. Todo 
está en la Universidad de la Habana 6 en la calle de 
Villegas n. 111, donde informarán de precios. 
8078 4̂ -30 
D. JUAN 
Tenorio, novela basada en el drama de Zorri l la , 2 t o -
mos con láminas $6. L a voz de la conciencia 2 tomos 
láminas $5. Lucrecia Borgia 2 tomos $5. Los Misera-
bles, por Víctor Hugo, 5 tomos en 4? con muchas l á -
minas y buena pasta $12 —Las muchachas de tras-
tienda'2 tomos láminas $2-50. L a boca del Infierno, 
por Dunias, 2 tomos $12-25. Apartado con 879 tomos 
de novelas desde 20 centavos á $1 el tomo. De venta 
Salud n. 23, librería, 8037 4^29 
44SANS" 
Librería y Papelería 
61, Muralla 61 
H A B A N A . 
Surtido completo de Medallas, Cruces, Diplomas, 
Libros con bonitas encuademaciones, propios para 
premios de Exámenes de Escuelas y Colegios. 
P R E C I O S R E n V C I D O S 
ñ 
ZAllZ L A S Pfl.GON, 
7 Z MÜRAX/LA 
H A B A N A 
7 3 
8168 
MAS B A R A T O Q U E N A D I E SON L O S E L E gantes vestidos que se confeccionan en cafa de 
Mme. Josefina; especialidad cn trajes de novia, de luto 
y viaje, en 21 horas; espléndidos corsets por medida á 
Srecio convencional. Villegas 93, esquina á Teniente iey, entresuelo, en la misma se vende un corsé propio 
para novia. 8125 4-1 
s sepa cumplir con su obligación. Habana 106, darán 
razón de 7 de la m a ñ a n a á 5 de la tarde. Fotografía. 
8070 4-30 
AVISO 
á los propietarios. 
E l que se encuentre en el caso de no po-
der componer eus casas por falta de nume 
rario, se pueden arreglar á cuenta de alqui 
leres no pasando de la cantidad de quinien 
tos pesos: pueden dirigirse ¡i la relojería, 
calle del Obispo n, 16, donde impondrán. 
8022 6-29 
COLA MAGICA 
garantizada clase superior para pegar con 
la mayor solidez teda clase de objetos de 
loza, piedra, madera, conchas, etc., etc., á 
75 centavos billetes el pomo, 
GALLE DEL OBISPO, N. 101, 
entre Aguacate y Villegas, 
Fábrica de cuadros, espejos y artículos para 
los artistas dibujantes y pintores, de 
Quintín Valdés y Castillo, 
OBISPO N. 101. 
Cii924 5-2ia 10-25d 
Fósforos suecos 
E l viento no los apaga. De venta en el depósito de 
tabacos de Tacón. 7448 15-16Jn 
U 
a r o a r P L U S U L T R A . 
C E N T R A L 
S A N L I N O . 
GIENFUE60S. 
Es el alcohol mejor que se conoce y superior á los 
mejores alcoholes qne se reciben de Alemania, etc. 
No tiene rival por ¿u esmerada e laborac ión , á la 
altura de los descubrimientos modernos. 
Su graduación es de 42° Cartier á una temperatura 
de 25° centígrado y carece en absoluto de todo olor y 
sabor de caña. 
Es recomendable por sus propiedades higiénicas y 
aplicable sin excepción á todas las industrias. 
Se vende en pipotes de 173 galones y en cajas de 
dos latas de 5 galones cada lata. 
Unico agente en la Habana, á quien se dir igirán loa 
pedidos 
A. MUMATEGUL 
BARATILLO N. 5. 
5ñSi) 82-3My 
f l TMAS. 
El Nuevo Sistema. 
Tren para limpieza de letrinas, pozos y sumideros: 
hace los trabajos más baratos qne ninguno de su clase 
oon aseo y usando desinfectante: recibe órdenes: café 
La Victoria callo de la Muralla, Monte y Revillagige-
do, Luz y Egido, Genios y Consulado, Virtudes y Ga-
liano. bodega esquina de Tejas y su duefio Ararabum 
T SKI) JpsA 7971 5-28 
WCITODES. 
SI M O N A C O S T A Y G U E R R E R O D E S E A SA-bcr el paradero de la morena María Antonia ( l u -
cumí) Acosta y Guerrero, darán razón en el ingenio 
Luisa Baró , Bemba. 8143 4-2 
SE D E S E A T O M A R E N A L Q U I L E R U N A cria-da de mano, que sea diligente y aseada; que tenga 
quien responda de su comportamiento: darán razón 
Concepción n. 60, Guanabacoa. 
8174 4-2 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano de mediana edad. Damas 26, en-
tre Luz y Acosta. 8176 4-2 
SE S O L I C I T A U N A B U E N A C O C I N E R A , Q U E tenga buenas referencias y duerma en la colocación: 
darán razón Concepción n. 60, Guanabacoa. 
8173 4 2 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano para manejar á un niño de corta 
edad: impondrán Sol n . 66. 8170 4-2 
EN JESUS D E L M O N T E , C A L Z A D A N . 373, se solicita una críadíta de mano de doce á catorce 
años, blanca ó de color, que tenga personas que garan-
ticen su conducta y servicio. 8156 4-2 
C O C I N E R A 
Se desea una blanca 6 de color, que entienda lavado 
pars ropa de niños: no tiene que i r a la plaza ni á man-
dad • •. O K-illy 66. 8167 4-2 
ESE \ i O L O C A R S E D E C R I A D A D E M A N O 
anejadorA una morena: lieno quien responda por 
su non-iuct i : impondrán Luinparilla 66, tren de lava-
do. «150 4-2 
T V E B 
JL/in u  
S E S O L I C I T A 
una mnjev blanca que sepa algo de cocina para el ser-
vicio de ÍIII matrimonio sin Lijos. Tejadillo 55. 
S I 9 3 4-2 
ij^mai^ejadora, que sepa algo de costura. Se requie-
ren buenos informes, Bernaza29, altos. 
8190 4-2 
O L I C I T A C O L O C A C I O N U N G R A N C R I A -
_ do de mano, peninsular, sabe bien su obligación y 
tiene personas que lo garanticen, calle de Aguiar en-
tre Lamparilla y Amargura, en el limpia botas, tam-
bién calzada del Cerro 510 8184 4-2 
SE N E C E S I T A U N A L A V A N D E R A Q U E sepa con perfección su oficio, que tenga referencias que 
la recomienden, y como condición precisa dormir en 
el acomodo: informarán Concepción 60, Guanabacoa. 
8175 4-2 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A D E 15 A 16 años para manejar una n iña y ayudar á los quehaceres 
de la casa, ha de ser car iñosa y tener muy buen ca-
rácter con los niños y con personas que la recomien-
den. Calle de la Habana esquina á Sol, altos. 
8148 4-2 
DESEA C O L O C A R S E U N S E Ñ O R P E N I N -sular, de mediana edad, inteligente y apto para 
desempeñar cualquier cargo qne se le confie: también 
se concreta para portero 6 criado de mano: tiene bue-
nas referencias. San Ignacio 96 dan razón. 
8164 4-2 
B S O L I C I T A U N A M A N E J A D O R A D E CO 
lor, con buenas referencias y una cocinera. Nep-




- M U R A I S A - 6 1 
15-23 Ju 
UN A R E G U L A R L A V A N D E R A S O L I C I T A colocarse para lavar la ropa de un matrimonio 
solo: calle de J e sús Peregrino número 7. 
8153 4-2 
SE S O L I C I T A U N A M U C H A C H A B L A N C A O de color, de 11 á 13 años para ayudar á los queha-
ceres de una casa de corta familia y cuidar de una 
niña: ganará un doblan en oro. Crespo 2. 
8158 4-2 
A G U I L A 114 
Desea colocarse una jóven peninsular de dos meses 
de parida á leche entera ó media, buena, abundante 
y sana, tiene quien abone de su conducta. 
8147 4-2 
SE S O L I C I T A U N C R I A D O Q U E T E N G A referencias, para los quehaceres del interior de una 
farmacia. Informarán Muralla 68, Botica Santa Ana. 
8152 1-1 a 3-2d 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R M A Y O R D E 40 años de edad, desea colocarse de criada de mano 
para un matrimonio solo 6 corta familia: hay quien 
responda de su conducta. Obrap ía n. 56 informarán y 
vive. 8119 4-1 
S E S O L I C I T A 
una criada para el servicio de mano de una corta fa-
milia, blanca ó de color, que tenga buenas referencias 
de su conducta. Muralla esquina á Aguacate, pelete-
ría, informarán. 8099 
DE S E A C O L O C A R S E U N C O C I ^ L i í O F E -ninsular aseado y de mótal idad en casa part icu-
lar ó establecimiento, teniendo personas que lo ga^ 
ranticen: eu la fonda de los Voluntarios, plazoleta de 
Ursulinas dan razón. 8124 4-1 
DESEA C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A B L A N -ca de mediana edadpara criada de mano, manejar 
un niño chico ó acompañar una señora sola, sabe cum-
plir con su obligación y tiene personas respetables que 
garanticen su conducta: calzada de la Reina 85 infor-
marán. 8081 4-1 
DESEA C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A D E Mo-ralidad en casa de una familia decente y de hon-
radez para el servicio de mano: es inteligente en cos-
tura y tiene buenas referencias: calle de la Merced 15 
dxn razona í-X 
Se necesita 
una cocinera. Sueldo 18 pesos billetes. 
mero 135. 8140 
N L A CASA D E S A L U D G A K C I X l , SE 
licitan enfermeros que sean prácticos, asi como 
criado de mano, y que tengan buenas referencias. 
8116 4-1 
A N U N C I O S DE LOS ESTADOS ÜNIDOS-
REMEDIO de la NATURALEZA! 
APERITIVO de SELTZER 
De TARRAIMT, 
C U R A L A 
Dispepsia, 
Mores M e z a , 
Estreñiiien^ 
AtapsBiliosos, 
Y todas las enfermedades que provienen de un estomago 
desarreglado ú mala dijestion. Agradable al paladar, pronta 
en su acción eficaz, y pudien do ser tomado por un niño, lo 
mismo, que por una persona mayor. Por mas de cuarenta 
añea, há sido, y es, el Aperitivo que Keneralmente recomí* 
enda y receta la facultad medica de los Estados Unidos. 
Preparado tan solo por los 
D e T A R R A N T y C A . , d e N u e v e Y o r k . 
]>e venta en las pr inc ipa les « I r o s n e r l a i . 
PUEMIO MAYOR, $ 150,000 
Certificamos: lo» abajo firmantes, que bajo nuestra 
superv i s ión y di rección, te hacen todo» lo» p repa ra -
tivos para lo» Sorteo» mensuales y temi-anuale t de l a 
L o t e r í a del Estado de L o u i s i a n a ; que en persona 
presenciamos la celebración de dichos torteo» y que to -
do» te e fec túan con honrade» , equidad y buena fe y 
au to r i eamo» á la Empresa que haga uso de este cer-
tificado con n u e s t r a » f i rmas en f a e r í m ü e , en todo* 
t u » anuncios. 
Comisarlos. 
Lo» que tu ter iben. B a n q u e r o » de Nueva Orleant , 
pagaremos en nuestro despacho los billetes premiado* 
de la L o t e r í a del Estado de L o u i s i a n a que not sean 
pretentadot. 
J . H . O Q L E S B Y , P R E 8 . L O U I S I A N A N A T . 
B A N K . 
F I E B R E L A N A Ü X , PEES. S T A T E N A T . 
BAÍNK. 
A. B A L D W I N , PEES . N E W O E L E A N S N A T . 
B A N K . 
C A R L K O H N , PEES . U N I O N N A T L B A N K . 
ATRACTIVO SIN PRECEDENTE, DISTRIBUCION DE MAS DE UN IILON. ' 
Lotería del Estado de Louisiana. 
Incorporada en 1868, por 25 años, por la Legisla-
tura para loe objetos de Educación y Caridad—con un 
capital de $1.000,000 al que desde entónces se le ha 
agregado una reserva de más de $500,000 
Por un inmenso voto popular, su iraaquicia forma 
hoy parte de la presente Constitución del Estado, 
adoptada en diciembre de 1879. 
IiOB SOBTEOS TIENEN LDOAK TODOS LOS MESES, 
SIENDO EXTRAORDINARIOS LOS DE JUNIO T DICIEM-
BRE. 
N u n c a te posponen, y los premios j a m á s tereducen. 
M A G N I F I C A O P O i l T C M D A D D E S A N A R U V A -
F O R T U N A . 
S é t i m o g r a n s o r t e o , c l a s e Gr. qfttS 
s e h,a de c e l e b r a r e n l a A c a d e m i a 
de M ú s i c a de N u e v a O r l e a n a , eJ 
m á r t e s 1 2 de j u l i o de 1 8 8 7 . 
Sorteo Mensual número 206, 
Premio mayor, $150,000. 
H T N o t a . — L o s billetes enteros valen $10.—Medio $5 
Quinto $2.—Décimo t i . 
LISTA DE LOS PREMIOS, 
1 G R A N P R E M I O D E $150.0C0 son $150.0CO 
1 P R E M I O M A Y O R D E . . 50.000 
1 P E E M I O M A Y O R D E . . 20.0C0 
2 P R E M I O S G R A N D E S D E 10.000 . . 
4 P R E M I O S G R A N D E S D E 5.000 . -
20 P R E M I O S D E 1.000 . . 
50 „ „ 500 . . 
100 „ „ 300 . . 
200 ,, 200 . . 
500 100 . . 
1000 „ , 50 . . 
A P R O X I M A C I O N E S . 
100 de á $300 al premio de $150.000 . . 
100 „ „ 200 „ „ „ 50.000 . . 














6 bien A 
2179 Premios, ascendentes á $ 535.000 
Los pedidos de sociedades deben enviarse solamente 
á Nueva Orleans. Los que deseen más informes se 
servirán dar sus seúas 6 dirección oon claridad. 
Los G I R O S P O S T A L E S , Giros de Expreso 6 laa 
letras de cambio se enviarán en sobres oruinarios. E l 
dinero contante por el Expreso, siendo los gastos por 
cuenta de la Empresa. Dirigirse á 
M . A . D A U P H I N . 
New Orleans, L a . , 
M . A . D A U P H I N . 
Wosfaitigivn. í>. C. 
L a s c a r t a s c e r t i f i c a d a s s e d i r i g i r á n 
A N E W O K I / E A N S N A T I O N A L B A N K , 
New Orleans, l a. 
D'I i ,^1ITl?^)m?Q^¡ , «n»*» á presencia de los Sre*. 
liÜIjVLliXIJ&Ütd Generales Beauregard y Ear-
ly so hacen los preparativos y se celebran todos los 
Sorteos, siendo esto garant ía absoluta de honradez y 
buena fe; que las probabilidades de ganar son toda*, 
iguales, y nadie puede saber qué números van á sal ir i 
premiados. 
I?Fí'1TTl^Dm?fi1J, que el pago de los 
JÍJlitLIJCiJIlJriSlU es tá garantizado por" 
T R O B A N C O S N A C I O N A L E S D E N U E V A OR-
L E A N S , y que los billetes están Armados por el presi-
dente de una institución, cuya franquicia es reconoci-
da por los .tribunales supremos de justicia, por lo 
tanto, cuidado con las imitaciones y empresas a n ó -
nimas. 
BETUN DE BIXBY. 
lata, 
i . * 
E n cajas de la  
para el calza 
fie caballerog. 
[notable por el 
B R I L L O D E L 
P U L I M E N T O 
N E O R O quo 
produce. Brillo, 
pronto, retiene el 
lustre y es el tínico 
«jue combina el 
pulimento negro y l a preservación de la, 
piel. Lo u s a » los l impia botas ínto l i -
gentes. 
" L U S T R E R E A L " 
D E B I X B Y . 
E s nn betún liquide delga-
do y elástico paro, restablecer 
el color y el brillo 4 todos loa 
efectos do piel negra» sin 
necesidad de cepillo. 
.Todo CALZADO D E SE» 
NORA, quo se haya vuelto 
rojo ó áspero con el uso, vuel-
vo & recobrar l a suavidad 
original y color negro. No 
mancba l a ropa, n i destruye 
l a piel. P a r a durabiUdad del 
lustre y suavidad que da a l 
material, no lo iguala nin-
g ú n otro en su clase. 
' • E L L U S T R E R E A L " en, 
botellas de patente de Uixby, i 
con corebo también de pa-J 
tente, es tan 6. propósito, qne| 
su conveniencia y aseo se 
harán aparentes a l consumidor* D i -
recciones paro, usarlo, eu el cartón en que 
va empaquetada cada botella. Ninguna 
señora debe estar sin el " L U S T R E R E A L " 
D E B I X B Y . 
Unicos F a b r i c a n t e s : 
S;M.BIIBY&C01, N m Yorlf, E. ü . i ; 
JABON DE AZUFRE 
Astei de Usarlo Seipuei I t VwU > 
DE 
G L E N N . 
C u r a r a d i c a l m e n t e l a s afecciones de l a 
p ie l , h e r m o s e a el otitis, i m p i d e y 
r e m e d i a el r e u m a t i s m o y l a gota , 
c i c a t r i z a l a s l l a g a s y r o s a d u r o s de let 
e p i d e r m i s disuelve l a c a s p a y es u n 
jir. ' ventivo c o n t r a el contagio. 4 
Este renu-dio externo t an eficaz p a r » laa 
erupciones, l lagas 3r cuales de la p i e l , no tan 
solo haco desaparecer 
L A S M A N C H A S D E L C U T I S 
originadas por las impurezas locales de la s a n g T « 
y l a o b s t r u c c i ó n do los poros ; sino que tambienf 
ClauquíMi l a p i e l y q u i t a las pecas. tí 
Le da á la p i e l TRANSPARENCIA Y S D A V I J 
DAD ASOMBROSA, y como quiera que es un 
hermoseador sa ludable , aventaja a cua lqu ie r ; 
c o s m é t i c o . 
L o s m é d i c o s l o p o B d e r a u u i u c l i o . 
El Tinte Maneo para el Pelo y la Barba de HUI. 
C . IX, C E I T T E N T O N , P r o p i e t a r i o , 
« M f e * U V E T J L T O B K , E . V de A . \ 
' De venta al por mayor, l a ; Droguerle^ 
prinelpaleB, y mi menndeo^ m >»* **9tAe*£ 
r A L 8 P O R C I E N T O 
phipoteca da casas cuantas cantidades se 
ádes y chicas, en todos puntos; se compran 
IRos hipotecarios y casas, se negocian recibos de 
Ft&las clases. Monserrate 105, esquina á Teniente Rey. 
SOPO 4-1 
Se solicita 
una j ó v e n de cuidado y formal para manejar uu niño. 
Habana 160. 8123 4-1 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano para los quehaceres de una casa, 
blanca á de color. Inquisidor n. 37. 
8105 4-1 
T T i í A M O R E N A D E S E A C O L O C A R S E D E C O -
U c iñera para corta familia, criada de mano 6 ma-
nejadora de niños: tiene personas que respondan por 
gn conducta. San Ignacio 9 i . 8131 4-1 
N E P T U N O 74 
Se solicita una general lavandera y una muchacha 
para ayudar á la limpieza. 8130 4-1 
T \ E S E A C O L O C A R S E U N J O V E N D E C O L O R 
J^esce len te cocinero, sumamente aseado y fino en 
su trato, con personas respetables que garanticen su 
bnen comportamiento. Lamparilla 86, establecimiento 
do víveres dan razón. 8109 4-1 
" T I E S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E N I N -
X ^ s u l a r , de seis á seis, para coser á mano y en raá-
qnioa: entiende un poco de modistura: no tiene incon-
veniente en hacer la limpieza de cuartos: en la misma 
ge solicira una aprendiza de modista: calle de la H a -
bana 128 informarán. 8097 4-1 
B A R B E R O S 
Se solicita uno para sábado y domingo 6 un medio 
c-perario para todo estar. Cuna n, 2, barbería . 
8092 4-1 
S E S O L I C I T A 
un criado blanco, para el aseo de 
A r c a t e n. 43 8141 
una casa, calió dul 
8 1 
T J N ¿ J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
carse de criada de mano 6 manejadora, sabe co-
ser, tiene personas que respondan por sa conducta: 
calzada de la Reina número 97 informaráo. 
8121 4-1 
ÜN P E N I N S U L A R D E M E D I A N A E D A D , trabajadory formal desea colocarse de portero ó 
para el aseo de la casa y mandados, también sabo 
cuidar c-ibalios y desempeí iar una plaza de sereno ú 
otra cualquiera clase de trabajo, dará razón el porte-
ro Industria 115^, de las doce en adelanto. 
8137 4-1 
SE D E S E A T O M A R E N A R R E N D A M I E N T O una finca cerca de la Habana, que tenga agua co-
rriente 6 lagunas fértiles. Informarán Obispo esquina 
á Aguiar, tabaquer ía . 8135 4-1 
T T N J O V E N T E N E D O R D E L I B R O S , C O N 
| _ / buena letra y contabilidad, que no -tiene preten-
siones y con buenas recomendaciones, desearía en-
contrar una casa donde llevar los libros ó también 
como auxiliar de un escritorio. Informarán de 7 á l 2 
d-3 !a maSana en la Tintorer ía La Americana. Nen-
tuno 18. 8128 4-1 
/ C R I A N D E R A A L E C H E E N T E R A . U N A S É f 
V y / ñ o ' a jóven y robusta muy abundante en leche so-
iioiía colocarse: impondrán Cerro, calle de Moreno, 
esquina á San Cár los , bodega. 8120 4-] 
T S E S E A COLOCARSE UN JOVEN PENINSU 
LJlav de criado de" mono. 
bodega esquina á Virtudes. 
Informarán Gsiiano 30, 
1-1 
o; i I O . — U N J O V E N D E 26 A Ñ O S D E S E A CO 'locarse de camarero ó porteo; sabo cumplir enn 
su deber y tiene quien responda por su conducta: i m -
pondrán Compostela 95. 8083 4-1 
T T N S U J E T O , P E N I N S U L A R , L I C E N C I A D O ¡, 
%J del ejército con buena nota de servicios, desea 
colocaras de sereno particular ó de alguna fincado 
campo ó establecimiento. Dragones n. 10, de 10 á 11 
de la maí íana y de 5 á 6 de la tarde. 
?079 4-SO 
S E S O L I C I T A 
una plaza de cortador de sastre. Barbcrfa el Segando 
Orlente Galiano 129 darán razón. 
8013 8-29 
S E S O L I C I T A 
uu cocinero, un ayudante y un criado de mano. M u -
ralla esquina á Aguacate, peletería. 
8010 4-29 
AVISO. 
Se desea saber el paradero delmoreuo Pablo Rive-
ro, natural de Quivican, que estuvo en un sitio en la 
jurisdicción de Managua y que hace como un año pa-
só á un ingenio titulado "Caney" en el paradero de 
Sabanilla (Guareira), colonia de D . Pedro Soler 6 
Guayabal largo, y su hermano suplica al que tenga 
noticia de él se sirva darlas en el café que está situa-
do en Virtudes 13 á D . Domingo Alvarez 6 en la bo-
dega Chorrera do Managua, cuyo señalado favor lo 
agradecerá infinito su hermano José R a m ó n Eivero. 
7940 8-28 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano con buenas referencias. Los que no 
las tengan que no se presenten. San Ignacio n 114, de 
7 á l l . 7881 8-26 
C O I 
toda clase de muebles y pianos, como también espejos 
aunque estén manchados y prendas de oro y b r i l l an-
tes y so pagan mejor que nadie. Reina 2, frente á la 
Audiencia. 7993 4-29 
S E C O M P R A N 
lodos los muebles do una familia particular y también 
olgaqas prendas de oro y brillantes. In lbrmaráu Cha-
cón esquina á Compostela, bodega. 7954 lm.-29 
Se compran libros 
di1- todas clases, métodos y papeles de música y b i -
bliotecas por costosas que sean. También se compran 
dándole la ventaja al vendedor de poder vo lverá com-
prar sus mismos libros, ofreciendo un salón cerrado 
para las operaciones, no se cierre trato sin oir la ofer-
ta de esta casa. Librería La Universidad, O'Reillv 61, 
entre Aguacate y Villegas. Se resoonde á pagar bien 
las obras buenas. 7970 4- 29 
MUEBLES 
Se compran de todas clases y se pagan bien. Neptu-
n o l l . 7665 26-21 ' 
O J O . 
Por érdeu de dos comisionistas, para mandar á la 
Península y Panamá , se compran toda clase de pren-
das de oro y plata, antiguas, montadas en brillantes, 
esmeraldas y otras piedras, ó sin montar, lo mismo 
que oro y plata vieja en grandes y pequeñas partidas, 
pagando altos precios. Se pasa á h a c e r las compras á 
domicilio: las personas que asi lo deseen dejarán aviso 
en San Miguel 92, esquina á Manrique, á todas horas 
del dia.—Francisco SUva. 6936 26-3Jn 
T \ E s E x \ C O L O C A R S E U N A B U E N A C R I A N 
J L f dora peninsular, sana y robusta, con abundante 
leche v personas que acrediten su honradez: 
Z^queira 27. 8077 
oalle do 
1-30 
SE S O L I C I T A U N A S E Ñ O R A D E M O R A L 1 -iad para acompañar á una corta familia y ayudar-
l a en los quehaceres domésticos. Se le da rá "buen t ra-
to, casa, comida y ropa limpia: ha de tener referen-
cias, sino que excuse presentarse. Maloja33. 
8073 4-30 
S E S O L I C I T A 
anmachaubo para una librería en la calle del Obispo 
n . 54. 8076 2-50 
SE D E S E A C O L O C A R U N A S I A T I C O C O C I -nero eu casa particular ó establecimiento: infor 
4-30 
m a r á n callo de Villegas número 105. 
8072 
A V I S O . U N C O C I N E R O F R A N C E S - D E S E A 
. ¿Xco loca r se con una familia para el campo: tiene 
buenas recomendaciones. Obrapfa 67 darán razón. 
80fi7 8-30 
Q E D E S E A C O L O C A R U N A C R I A N D E R A D E 
O c o l o r , informarán Belaacoain n. 3, habi tación 28. 
^069 1-30 
T T N C O C I N E R O SE S O L I C I T A P A R A C O R T A 
| _ / familia, de buenos antecedentes. Ancha del Nor -
te 223, bajos, entre Gervasio y Belascoaiu. 
8'»61 5-30 
T \ E S E A COLOCARSE UNA MORENA, J O -
i / v e n , de cocinera para corta familia. Sol núm. 112 
cuarto D. 13. 80ñ9 4-30 
B A R B E R O S 
Falta un oficial bueno. Teniente-Rey 96. 
8057 i-30 
S E S O L I C I T A 
c."^ criada para el servicio de mano de una corta fa-
mil ia , blanca ó de color, que teng i buenas referencias 
de sa conducta. Obispo 67, entresuelos dan razón. 
8058 4-30 
SE D E í t E A C O L O C A R U N A P A R D A , J O V E N , para criada de mano 6 manejadora: informarán 
Refugio 53. ' 8062 4-,50 
i i o r a GRM m m i 
Virtudes esquina á Zulueta. 
En esta casa encontrarán familias y caballeros her-
mosas habitaciones ricamente amuebladas, todas muy 
bien ventiladas y con vista al Parque Central y cerca 
de todos los teatros. Se alquilan las habitaciones con 
ó sin comida, y los precios son sumamente muy m ó -
dicos. Vista hace fo. V I R T U D E S E S Q U I N A A 
Z U L U E T A . 8195 4-2 
S O T B L V B Í T D O M S . 
BKOADWAT Y CAMÍK 41? 
KUEVA V O H K . 
P L A N A M E R I C A N O . 
Este Hotel está situado eu parte céntrica, y tiene 
todos las comodidades y mejora» modernas. La cocina 
y el servicio son inmejorables. 
Sala, alcoba y baño $4 diarios. Pueden asegurarse 
babitaciones por cable 6 por correo. 
78-13Ab L STEINFELD . Administrador. 
P A U L A 74 
Se alquilan habitaciones altas y bajas á hombre so-
los ó matrimonio sin hijos y también la calzada de la 
Reina n. 149, con vista á la calle. 8084 4-30 
Obrapia 68, altos, se alquilan dos cuartos en el en-tresuelo, muy frescos y ventilados, son de esquina 
y tienen cuatro balcones: de más pormenores el por-
tero á todas horas. 8060 4-30 
En casa de familia respetable se alquilan habita-ciones altas con balcón & la calle y toda asistencia 
á p ersonas decentes y con referencia. Zulueta núm. 3, 
contiguo al solar del Aplech, frente al Parque Cen-
t ra l . 8058 4-30 
H A B I T A C I O N E S A M U E B L A D A S 
Se alquilan altas y bajas muy ventiladas, á caballe-
ros 6 matrimonio sin niños, hay con vista á la calle y 
muy independientes. Bernaza 60, entre Teniente-Rey 
y Muralla. 8011 4-29 
Se alquila ó arrienda la casa calle Revillagigedo 19, á una cuadra de la calzada. Es propia para d e p ó -
sito de tabaco en rama, carpinter ía , deposito de fo -
rraje ó cualquier otra cosa á que quieran aplicarla. De 
7 á 9 de la mañana informarán Reina n. 19. 
8041 4-29 
E N T R E S ONZAS ORO 
se alquila la casa calzada del Cerro n. 420; compuesta 
de sala, saleta, comedor y 12 hermosas habitaciones, 
agua y jardín . 
También se alquila en cincuenta pesos billetes el so-
lar contiguo á cucha casa con un gran salón propio 
para establecimiento. Del precio y condiciones infor-
marán en Inquisidor 54. 8055 8 29 
S E A L Q U I L A N 
dos cuartos bajos, á matrimonios ó señoras solas, que 
sean personas de moralidad. Cristo 28. 
8048 4-29 
Se alquila una habitación muy espaciosa y ventilada, con balcón á la calle, propia para un matrimonio ó 
dos amigos, con toda asistencia. Villegas n. 67, entre 
Obispo y Obrapia. 8015 1 29 
Se alquila la casa calle de la Habana n. 153: tiene sala, comedor, cinco cuartos corridos, patio con 
cuarto de baño, cocina, agna de Vento y azotea: i n -
formarán Habana esquina á Muralla, platería de Misa. 
80?8 4-29 
En lo más alto de Jesús del Monte y á pocos pasos de la calzada, en la calle de Luz n. 2, se alquila la 
casa de alto y bajo, capaz para dos familias, con por-
tal, sala, 5 cuartos, y lo mismo que en el alto, tiene a l -
gibe, gas, lámparas y una preciosa vista al lado: su 
dueño impondrá. 8021 4-29 
A M A R G U R A 8G 
Se alquila una hermosa y fresca habitación alta á 
caballeros solos. 8050 4-29 
S A N I C N A C I O N. 14 
Se alquilan en la misma los espaciosos y frescos en-
tresuelos propios para escritorios 6 bufetes de aboga-
dos. 8047 4 29 
E N JESUS D E L M O N T E 
Se alquila la casa n. 407 do la calzada, pasándole 
los carritos por la puerta, la llave en el 411 é impon-
drán en la misma n. 500 ó Salud 23. Habana. 
8042 4-29 
S E A L Q U I L A 
una bonita habitación alta con toda asistencia. Se 
den referencias. Villegas 115. 802G 4-2 r 
Ancha del Norte 352, entre Gervasio y Belapcoam se alquilan dos habitaciones altas con balgon á la 
calle y vista al mar y cu la misma se solicita una mu-
chachita para manejar una niña, haciéndof.e cargo de 
vestirla y enseñarla. 8015 » 4-29 
Se alquilan dos cuartogj untos 6 separados y con en-trada 
no 111. 
á todas horas. En la sedería E l Clavel Neptn-
4-29 
Guauabacoa, Pepo Antonio al lado de la tienda de esquina á Animas, muy próxima al paradero, se 
alquila una casa muy aómoda y ventilada, de altos y 
bajos, con 8 habitaciones y agua, acabada de (datar, 
en un alquiler muy módico', in lbrmaráu en la expre-
sada tienda. 7953 8-28 
Se alquila un cuarto á una persona sola en 1* calle del Obispo esquina á Compostela: en la misma se 
da razón de una casn que se vende en buena propor-
ción. 7935 15-28Jn 
BAÑOS TERMALES 
DE 
S A N T A F E , 
I S L A D E F I N O S . 
Hotel SAlsf C A H I L O S 
D E 1? C L A S E . 
Médico y propietario: D r . P. Garmendia y Arango 
Referencias: en la Habana, Sol n. 12.—En Cárde-
nas, Real 93. 6036 26-14My 
HJ 
HA B I E N D O S E E X T R A V I A D O U N P E R R O perdiguero mixto de pachón, blanco, con man 
chas canela, será gratificado el que lo entregue ó de 
noticia de su paradero, en la casa de las Viudas fren 
te de Cárlos I I I , pabellón del comandante Escribano. 
8149 4-2 
SE ] cé.] 
S E S O L I C I T A 
un negrito de 10 á 12 i ños, que sea del campo, y tenga 
quien responda por é!. Muralla 26 impondrán. 
Cu «43 4-30 
f T N A S E Í f O R A D E M E D I A N A E D A D Y D E 
%J moralidad desea colocarse para acompañar á una 
asSora que sea sola: sabe perfectamente su deber, en 
tiende de costura v algo de bordar: tiene buenas refe-
yaccias: informan fonda Les Vbluntariof, Egido 
Monserrate. 8063 i-SS0 
F T N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R , D E M E D I A 
\ J na edad y de moralidad, solicita colocarse de 
crkda de iz:rno: tiece persona» que reepondan por 
«Ua. D a r á n razón calzada del Monte 409, de 11 á 3 . 
También en la misma solicita colocarse una cocinera. 
8^03 4.29 
A S E Ñ O R A Q U E S A B E H A B L A R I N G L E S 
desea colocarse para acompaña r á una señora ó 
ra fit s.'.s*, reniendrtjjuien responda de 
O S 
ábauatií- informarén Curazao 25. 
8004 4-29 
SE D E S E A H A L L A R U N A S E Ñ O R A S O L A D E moralidad y con instrucción suficiente para formar 
Í dir igir el corazón de tres niñas de 2, 8 y 9 años que i n quedado sin madre, no señalándeee honoranos 
sino aquellos que buenamente y en remuneración á 
sa comportamiento puedan gratificársele: calle de San 
Agustin n . 10. Regla.- 8024 4-29 
E N E R A L C O C I N E R O Y R E P O S T E R O - U Ñ 
VjTai iá t ico desea colocarse en establecimiento ó casa 
particular, sabe bien su oficio y ha estado en buenas 
eaws de esta ciudad. Dirigirse en Amistad 17 donde 
impondrán . 8049 4-29 
N A S E Ñ O R A D E P R O F E S I O N M O D I S T A 
y cortadora desea encontrar una respetable casa 
para coser de 6 á 6, respondiendo de su trabajo: i n -
formarán de 1 á 5 Villegas 93 esquina á Teniente Rev, 
ec trésnelo. 8046 4-29 ' 
S E S O L I C I T A 
un buen criado de mano y también una criada para io 
mismo, que den buenas referencias. J e sús del Monte 
169 A . 8034 4-29 
UU G E N E R A L COCINERO Y REPOSTERO, extranjero, de bastante inteligencia y sabe bien sn 
obligación, ha ocupado las principales cosas de esta 
Cipital y tiene quien responda de su inmejorable con-
ducta y moralidad. Obrapia 100. 
8053 1-29 
MO D I S T A Y C O S T U R E R A R E C I E N V E Ñ P d» de España , desea encontrar una familia hon-
ra ta donde yercer sn arte. Villegas 1(7, lechería i n -
formarán. 8039 4-29 
EE S O L I C I T A U N A C R I A D A P A R A C U E R P O le casa y manejadora con condición de i r al campo 
por temporada. Alejandro Ramírez n . 3 hasta las diez 
Ce la mañana y por la tarde después de las cinco. 
Sft43 4-29 
T T S A M O R E N A J O V E N Y R O B U S T A , D E 20 
\ j dias de parida, solicita una casa donde criar á me-
i i a leche: es formal y tiene quien responda por ella: 
Tive Gloria 48. 8040 t-29 
En casa de poca familia « persona de moralidad sin niños se alquilan iUi' hermosos cuartos bojos 
muy frescos en precio m<í<iir.!. Lampaii l la l i l . 
8142 4-2 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano peninsular y que sepa coser á ma-
no y máquina, debiendo dar informes. Trocadero 57 A . 
8035 4-29 
SE S U U C I T A U N A S I A T I C O Q U E H A G A las yeoea de cocinero, criado de mano y entienda de 
repostería- se paga buen sueldo: informarán Muralla 
n . 20, primer piso. 8025 1-29 
T T T N A J O V E N D E COLOR, G E N E R A L COS-
%J turera, solicita colocación en casa particular. Luz 
E . 47, cuarto n. 25 informarán. 
8019 1-29 
D ESEA COLOCARSE U N A B U E N A C O C I -'uera peninsular para una corta familia: es aseada 
y de moralidad, ó bien para criada de mano, teniendo 
psrsiuas que respondan por su conducta: calle de 
Crespo n. 54, entre Trocadero y Colon dan razón. 
S0S6 4-29 
T T T N A J O V E N D E S E A C O L O C A R S E D E M A -
\ J nejadora 6 criada de mano; sabe su obligación, co-
aer y bordar. Factor ía 56. 8020 4-29 
Y \ ttSEA C O L O C A R S E D E C R I A D A D E M A Ñ O 
i / ó manejar niños una señora isleña: tiene quien 
abone por su conducta: impondrán Luz 95, para aquí 
é el campo. 8006 4-29 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A B L A N C A P A R A los quehaceres de ana casa de una corta familia y 
p a r » asisür á ana señora enferma, que duerma en el 
acomodo: si no se compromete á desempeñar su ob l i -
R i d o n y no tiene persona que la garantice que uq se 
presente. Angeles 12, panadería . 
«312 4-29 
A LOS S E Ñ O R E S D U E Ñ O S D E POTREROS.— 
X X Un individuo casado y sin hijos, de 38 años de 
edad, desea colocarse en un potrero, que este sea de 
crias, eeba de ganado tí otra cosa que pertenezca al 
ramo da campo para dirigirla: tiene personas nue i n -
formen de él. Escobar 56. 8005 '4-29 
S E S O L I C I T A 
aoa criada peninsular que sea de edad para ¡os que-
jbaceres de una corta familia: dirigirse á Obispo 90. 
E031 4 %> 
Y^faSEA C O L O C A R S E U N A S I A T I C O G E N E -
J L / r a l cocinero á la inglesa, francesa, española y 
criolla, muy aseado y de buena conducta en casa par-
ticular ó establecimiento: calzada de la Reina esquina 
4 Aguila, bodega: tiene personas que respondan de au 
conducta. 8017 4-29 
B A R B E R O 
Se solicita un medio oficial, abonándole el sueldo 
que te merezca. Neptuno número 107. 
8007 4-29 
S E S O L I C I T A 
an cocinero 6 cocinera que sea formal y cocine bien, 
ea para corta familia. Lamparilla 59, entre Aguacate 
y Villegas, altos. 8014 4-29 
T T Í J A M O R E N I T A D E S E A E N C O N T R A R U N A 
U casa decente para cocinar: informarán Lampar! 
Ha S i . * 8008 4-29 
Se solicitan 
oficialas de modista y aprendizas. Sol 64. 
Í-C16 4-29 
I p M J S F O T O G R A F O S R E C I E N L L E G A D O S 
i / d e la Penínsu la desean encontrar un socio, con el 
objeto de establecer un gabinete fotográfico, dichos 
señores poséeu casi todos ios enseres concernientes al 
arte. Para informes dirigiese á D . Lorenzo Pérez , en 
casa d- gres, Coll y C? Obrapia 8, Habana. 
15-21 J a 
H A P E R D I D O U N A C A R T E R A C O N U N A 
dula de vecindad y unos papeles quo solo intere-
san al que los solicita, se gratificará al que presente 
dichos objetos en la platería E l Dedal de Oro: calle 
de la Muralla 22. 8113 4-1 
}j1N L A C A L L E D E E S T E V E Z N . 47 SK H A Ijextraviado una perrita ratonera con las patas ama-
rillas: entiende por Chiquita: lleva un collar que dice 
Jol i : la persona que la entregue será gratificada. 
8112 4-1 
SE H A E X T R A V I A D O U N A L I B R E T A D E L Banco Españo l en el trayecto que hay de Obispo 
esquina á Cuna, donde se tomó un coche de alquiler, 
hasta la calle de Manrique 97: se gratificará al que la 
entregue en dicha casa. 
8093 l-3Ua 4-1d 
AV I S O . — E N L A C A L L E D E L A L E A L T A D n. 121 se ha extraviado una-perrita ratonera lina 
y delgadita, tamaño chico, entiende por L i l a , tiene 
varios pelos blancos al lado derecho por el lomo como 
lunar: al que la entregue en dicha casa se le gratificará 
generosamente, falta desde el dia 21. 
8044 4-29 
S E A L Q U I L A N 
las hermosas casas, calle de los Corrales n. 2 C y D : 
informarán y está la llave Habana 121. 
7962 7-28 
Se alquila en mucha proporción la hermosa casa de alto y bajo situada en la calle de San Nicolás n ú -
mero 38, entre Virtudes y Animas, es muy cóniorlay 
suficiente para dos familias, tiene persianas en la parte 
alta y en la baja, varias llaves de agua, bsíio de m á r -
mol, bfeemú caballereas, cocinasumameuío cómoda 
La llave se facilitará en el 32 de la exprnnada calle de 
San Nicolás, y para tratar de su ajuste dirigirse al Sr, 
D . Antonio Cardona y Escalona, Rayo 2'', .'le? á 10 ríe 
la mañana y de las 5 de la tarde en adelante 
dias festivos á cualquier hora. 7853 8- 25 
V I N O E S P E C I A L * D E MESA 
A . R o m a g o s a . 
Se acaba de recibir una partida de este exceie; te vin". el nue por su pureza y buen gusto hace se amolde 
al estómago más delicado. P t t V K B A H A C E PE. 
Se expende al por mayor on el almacén de víveres de Costa, Vives y Oí», 
Enna n. Sí y 4. y al por menor en la chocolatería E l Modelo Cubano Obispo 51. 
7442 26-16Ju 
La A. F R A N C E S A 
F A B U I C A D E B E B I D A S GASEOSAS 
D E 
L A B . A . T T C P , 
B R E -33 
Limonadas, naranjadas, grenadine, punoli al cognac fabricadas á la francesa 
y agua de Seltz. 
Sirvo pedidos de sus productos á precios módicos lo mismo en la Habana que para 
cualquier prmtn del ínterioT. 
Pruébese las bebidas de esta fábrica, y garantizamos que quedarán satisfechas 
do la buena ^bse y de lo módico de sus precios. L o recomendamos especialmente á las 
familias. 772G 15-22Jn 
Cu 71-
DOS NUEVAS MAQUINAS D E COSER 
DE 
S I Bf G E R . 
Estas dos nuevas máquinas de coser 
son dos perfecciones. 
• Nada dejan qne desear. 
Son de brazo alto. 
Son & cual más ligeras, 
Son á cual mas silenciosas. 
Son á cnal más perfectas y cada ana es an modelo 
en sn mecanismo. 
Las vendemos muy baratas. 
linoc—Unicos Agentes—Obispo 
312-8jn 
^ D e v e n t a e u t o d a s l a s P e r f u m e r í a s , S e d e r í a s , 
P e l u q u e r í a s y F a r m a c i a s d e 
E s p a ñ a y A m e r i c a . 
< f í m 
A bate de Afrecho. Sin 
i para extirpar los pecas y barro*. 
0 N S E R V A y S U A V I Z A E L C U T I S 
Inventado por 
C R U S E L . I ( A S . H £ 1 Í Q u í m i c o s P e r f u m i s t a s , 
H A B A N A , — 3 i2, 314 y 316, P r i n c i p e A l f o n s o — H A B A N A . 
Cn 870 158-16 Jn 
A G U I L A 119 
Uu vis-u-via, un tí lburi y un coupé casi nuevos y 
muy baratos. 8122 4-1 
S E V E N D E 
uuu, duqjaesa nueva: informarán Compamento de las 
Animas, pabellones de Ingenieros. 
S052 4^29 
A T E N C I O N 
Se venden un cupé y una limonera por tener que 
ausentarse la familia para Europa: informarán Sol 51. 
8031 4-29 
i P E B L i , 
Paula número 78.—Se alquila esta casíi compue-1 de sala de mármol, comedor, cuatro cuarto;) b» jof 
dos altos, agua de Vento y demás comodidades: ]a lia 
ve on Bayona 21, al doblar: informarán Erapediv.do 
n. 28, botica. 7875 10-25 
S E A L Q U I L A N 
para personas de ^usto. magníficas babitaciones bien 
amuebladas, con vista & la entrada del Puerto, se da 
asistencia si la desean, Tacón 2. 7823 8-24 
S E A L Q U I L A 
la casa calle del Aguila 86 esquina á San José , muy 
barata y fresca: lallave en la bodega del frmte: darán 
razón Salud esquina á San Nicolás, sedería E l Siglo 
X I X . 7778 10-23 
Marianao. Se alquilan las dos hermosas casas calle de San José ns. 4 y 6, inmediatas al paradero y á 
la nueva iglesia, y con cuantas comodidades puedan 
apetecerse. La^ llaves están en el almacén de víveres 
Real esquina á Santo Domingo é informarán en esta 
ciudad Jesús María 91. 7697 10-22 
S E A L Q U I L A N 
cuartos grandes y bien voi.tilados propios para escri-
torio. San Pedro 6. 7127 27-8Jn 
GA N G A . — E N FOO PESOS B [ B 8 E V E N D E U N café en punto céntrico de esta ciudad, por no po 
derlo asistir su dueño que marcha á la Península : in-
formarán Plaza de Colon n. I f i , altos. 
8192 8-2 
Se alquilan los altos de la casa Prado 87, frente al Parqne y al lado del Museo Estatuario, c m gran-
des comodidades, y los entresuelos de la calle do la 
lieiua n. 3. al lado de la Audiencia: de ámbas infor-
man en Reina 3. 819-1 4-2 
Habitaciones altas, con vista á la calle, en punto céntrico y en casa de f i iu i l i a respetable, se a lqui-
lan á personas decentes, donde ee cambian referencias, 
( i j l i ano 124 esqnina á Dragones. 
8165 4-2 
Se alquila la casa Amistad n. 26 por un módico aT-quiler, y la de J e sús Peregrino n. 65, situada á d o s 
cuadras del pasco de Cárlos I I I , en treinta pesos b i -
lletes. Virtudes 35 informarán. 
SUC 4-2 
e alijuila una fresca y espaciosa sala para bufete 6 
'escritorio de un abogado. Villegas 72, casa de 
Ja rd ín . 8178 4-2 
P O T R E R O 
Ss vende uno de 8J caballerías, con un buen pal mar, aguada corriente, buena casa de vivienda; dista 
una legua de Guanajay. Obispo 30 de 11 á 4. 
8189 4-2 
Se vende 
sin intervención de corredor y libre de todo gi-.ivámen 
la casa Compostela n. 104; impondrán Amistad 73. 
8171 4 -2 
S 
e alquila la casa número 7 de la calle del Monse-
irrate en SO pesos oro, compuesta de sala, saleta, 
cuatro cuartos, de azotea, agua y j a rd ín al frente, la 
llave en el n . 5 de la propia calle y sn dueño en Per-
severancia 27, de 7 á 11 de la m a ñ a n a y de 3 á 5 de la 
tarde. S172 _ " 4-2 
En precio médico . Se nlqnilan los bajos de la caea calle de Tejadillo 39, compuestos de sala, come-
dor, tres cuartos, cocina, agua de Vento y demás co-
modidades. Impondrán en los nltos de la misma. 
8166 4-2 
e alquila la fresca y ventilada casita, calle de Eran-
Oces n. 1, frente al pasto de Tacón , á la uquierda 
de la primera pila: es de mampoEteria y azotea, con 
sala, comedor y tres cómodos cuartos, y demás como-
didades: la llave está en el n . 3 de la misma c.-ille: para 
más pormenores Oficios 46, confitería La Marina. 
8100 4-1 
E V E N D E N T R E S CASAS E N E L B A R R I O 
de Colon, dos en $3,000 oro cada una, y otra en 
.600: varias en el barrio de Peña lve r y de J e sús M a -
ría, desde 1,000 hasta $2,000 B . Peña lver 55 impon-
drán. 8108 4-1 
Se vende ó arrienda 
una linca rústica, compuesta de 83 caballerías de te-
rreno, propia para una de los potreros mejores, tanto 
por su posición como por radicar muy inmediata á 
Cárdenas y Matanzas y pasarle el ferrocarril por la 
misma: tiene buenas fábricas, aguadas, etc. También 
so cambiaría por casas en esta ciudad. San Ignacio 21 
informarán á todas horas. 8131 8-1 
SE V E N D E U N A B O D E G A C O N S U J E C I O N á tasación sin regalía, hay una en Regla en $2,000 
billetes: hay cafetines con billar y sin él; tres bodegas 
superio-es: un depósito de tabaco á tasación, ostá BU 
dueño enfermo: se venden $17,000. oro censo de una 
finca, té rmino de Cárdenas , se dan muy baratos; je 
vende una caballería y cordeles de tierra, término de 
Güira de Melena, mas 4í caballerías lindan con el 
mismo pueblo; cinco caballerías de tierra casa quinta 
medía legua de la capital de la Habana, precio $25 000 
oro: también hav casas de una y dos ventanas del pre -
ció de $1,000 á 50,000 oro; pidan por donde mejor les 
acomode, esquiras con establflcímiento; se dan $70,000 
oro con garant ía hipotecaria de casas en todas par t i -
das. Aguila 205, sombrerería , entre Estrella y Reina. 
8096 4-1 
' Í T A R S E E L D I N E R O SE V E N D E 
$10; 1 ijapia i camera bastidor alambre $19: 
mes Luis X V $12, 1 jarrero piedra mármol 
fete caoba $11; 2 sillas $3; 1 rótulo $4. Man-
• ?or a A esquina á Reina. 
i , lAOOliM, 
SE V E N D E N DOS C A L D E R A S F R A N C E S A S de dos fluses, de 5 piés de diámetro y 36 de largo 
con todos sus accesorios. Informarán Obrapia 36, a l -
tos. 7700 15-23Jn 
M U E B L E S 
Se yende uu j u go de sala completo de Luis X V , en 
$^5 oro, un espejo eu $17 oro, un escaparate c . $17 
oro, un jarrero en $12-75 oro. Animas 42. 
8188 4-2 
M A Q U I N A S D E COSER D E SINGER, 
Whi l t e , Americana, etc., etc. de medio uso en $15, 
20 y 25 billetes. 106—Galiano—106 
8191 4-2 
S E V E N D E 
una vidriera de (ros varas de largo, propia para cual-
quier giro, do poco uso. m Habana 90. 
8145 4-2 
CA M A S D E H I E R R O D E PERSONA á$23 y 25, de colegio á 18, de matrimonio 45, una íílla gira-
toria 8, uu hueco mamparas 12, una elegante cuna de 
bronce casi nueva, 6 sillas Viena, 2 id. de brazo gran-
des sillas ordinarias y otros varios muebles muy bara-
tos. Compostela n. 100, entre Muralla y Sol. ' . 
8132 4-1 
ÜN A nietá C A M A D K H I E R R O C O N B A S T I D O R m lico $25 billetes, una id. $35, una carpeta $15, 
4 cuadros para sala con grabados $38, un reloj de pa-
red francés $20, ufi farol para zaguán $5, dos telefonos 
completos v una prensa para fototipia. Aguacate 56. 
8101 4-1 
S E V E N D E 
un ¡yuar de casa: impondrán San Ignacio 16. altos. 
8133 4-1 
UN A C A M A R A P A R A R E T R A T O S CON SU lente $9 oro, una ídem $7, un lento Ross para vis-
tas 8 por 10 $3 >, uno idem Dallmeyer $25; una prensa 
moderna para sstinar retratos $14; un silforama con 
dos linternas, lámparas y 125 vistas $55. Aguacate 56. 
8102 4-1 
Se alquila la casa de alto y bajo de la calle de T r o -cadero n. 34, con sala, un cuarto comedor, c añe -
rías de gas y todo lo demás necesario, y en la parte 
alta las mismas comodidades, tres cuadras del paseo y 
dos de los baños de mar, está la llave en el n. 32 y dan 
razón. Sirve para dos familias cortas. 
8106 4-1 
Virtudes n. 1. 
Se alquilan frescas y espaciosas habitaciones con 
toda asistencia, propias para matrimonios, médicos ó 
abogados; también se admiten abonados á mesa re-
donda á precios sumamente módicos. 
8115 10-1 
S E A L Q U I L A 
uu hermoso almacén capaz para 2,000 tercios de ta-
baco en casa de alto y moderna, independiente y ba-
rato en la calle de Gervasio n. 144 y en el 146 infor-
marán . 8103 8-1 
/ ^ ( á r m e l o . — E n el ínfimo precio de 20 onzas oro se 
V^alqui la por la temporada la espaciosa casa 9, esqui-
na á 16, con sala, comedr, 5 hermosos cuartos, cocina, 
despensa, cuarto para criados, lavadero, caballeriza, 
cochera, un eytenso patio, etc., etc.: la llave en la es-
tación del Urbano: impondrán Picota 80. 
8111 4-1 
Habana número 3.—Se alquila en $32 oro esta c ó -moda y fresca casa con sala, dos habitaciones ba-
jas y dos altas, con balcón á la calle, patio, azotea, 
etc; la llave al I sdoé informarán Campanario 107, cn-
re Dragones y Zanja. 8082 4-1 
V I L L E G A S 72 
Casa del jardín , se alquila una habitación con mue-
bles ó sin ellos v oon limpieza y comida á un caballero 
solo. 8087 4-1 
H A B A N A . 149. 
Se alquilan los altos. 8136 4-1 
Se alquila el piso principal de la bonita casa, calzada de San Lázaro n. 95 B , frente á los baños de mar, 
compiusío de sala espaciosa y comedor con suelos de 
mármol, dos gabinetes y azotea, etc., etc. En la misma 
impondrán. 8117 i - l 
Sol 81, altos, entrada por Aguacate, se alquila una bonita y fresca habitación coa suelo de mármol y 
balcones á ' la calle, para un caballero solo ó un mat r i -
monio sin luios, con toda asistencia: es casa de familia: 
entrada á tedas horas. S0St8 4-1 
S E A L Q U I L A 
na piso alto con todas las comodidades para una regu-
lar familia. San Ignacio 90. 8114 4-1 
Se alquila una bonita habi tación alta, á hombre solo ó matrimonio sin hijos, ha de ser persona de órden 
y moralidad. Trocadero 37, esquina a Crespo. 
8138 4-1 
Se alqulan una sala baja y cuartos bajos y altos, juntos ó separados, con luz, muebles y toda asis-
tencia. Teniente-Rey 94, entre Bernaza y Monserra-
te, inmediato á parques y teatro». 
8085 4-1 
Xjbabitaciones á precios médicos con asistencia 6 
sin ella. 8084 l-30a 3 - l d 
TT^n casa de poca familia y á persona decente y sin 
JCjuiños. se alquila una bonita sala y un cuarto, todo 
desuelo de mármol. E s t á completamente indepen 
diente. D a r á n razón Luz 49 platería. 
8075 4-30 
B U E N N E G O C I O 
un café y Bil lar en punto céntrico. I n f o i -Se vende  t
marán de precio y demás Mart ínez, 
Oficios 17. 80f>4 
Vall ina y Hno. 
44 
EN E L V E D A D O : SE V E N D E U N A H E R M O -sa casa de mamposter ía , situada en el centro del 
poblado: está en la actualidod alquilada por año y 
produce el diez por ciento anual. Compostela 53 i n -
formarán . 8018 4-29 
POR M I L O C H O C I E N T O S PESOS B I L L E -tes se da la hermosa y fresca casa de mamposter ía 
calle de la Esperanza n. 50, su dueño Industria 174. 
805! 4-29 
POR A U S E N T A R S E SU D U E Ñ O SE V E N D E en proporción la casa calle de Fac to r í a n. 22, aca-
bada de fabricar, es de planta alta y baja, con m a g n í -
ficas posesiones, cuadra y media "de la calzada del 
Monte, mide 5 metros, 15 centímetros de frente y 18 
metros, 80 centímetros de fondo: t r a t a r á n de su ajus-
te en la calle de Fac to r í a n. 29, 7977 8-28 
SE V E N D E L A CASA C A L L E D E S A N R A -fael n . 57 para realizar un negocio, con sala, tres 
cuartos y pluma de agna redimida: informarán de 10 á 
4 de la tarde en la calle del Obispo n. 25, Agencia de 
Negocios. 7903 6-26 
SE V E N D E C O N E X I S T E N C I A S O S I N ellas el baratillo titulado Nuevo Mundo, situado en los 
portales del Mercado de Colon n. 1. En la Adminis-
t ración del Mercado informarán ó Barcelona 11. 
7830 15-24Jn 
V E N D E U N A M A G N I F I C A CASA S I T U A -
da cn el Carmelo, á una cuadra de la línea del fe-
rrocarril : tiene agua y está dividida para dos familias. 
Impondrán Damas 76 7r35 15-18 Jn 
SE 
B A R B E R I A 
Se vende la que está situada en la calle de San Mi 
guel casi esquina á Prado, en ella informarán á todas 
horas. 7409 16-15J 
S E V E N D E 
una excelente chiva de leche, recien parida con dos 
crias, muy abundante de leche y come toda clase de 
comida. Galiano 123. 8187 4-2 
POR N O N E C E S I T A R L A S SU D U E S O SE venden muy b ralas doa muías nuevas, sanas y 
maestras. Galiano 91. 8086 4-1 
SE V E N D E U N A E L E G A N T E D U Q U E S A , últ ima moda, marca ConrtiUier y un tílburi ameri-
cano: se cambian por otros carruajes, la duquesa por 
uno do ménos valor ó se vende en proporción. Calle 
de Aguiar m . 8155 8-2 
S E V E N D E 
un carro fúnebre, calle de los Corrales número 285, 
darán razón. 8182 4-2 
SE V E N D E N U N PRECIOSO M I L O R D Q U E ha rodado muy poco, un elegante caballo americano 
moro azul de conchas, maestro, solo y en pareja y 
también algunos muebles y lámparas buenas. O'Rei-
l ly n . 56. 8139 4-2 
S S V E N D E 
por teuer que desalojar e,l I scal todos los enseres de 
a casa d<-. Baños Inquisidor n. 25: esquina ;í Luz, se 
vende todo junto ó por pipzas, tanques de aguado 
hierro y de madera, paila de agua caliente, banaderas 
de mármol y de zinc, madera, ladrillos, zinc, muolPes 
de varias clases, todo muy barato. También so admi-
un socio para trasladarla á otro logar. 
8127 4-1 
PR E C I O S N U N C A VISTOS. J U E G O S D O -bie óvalo completo $150. Idem escultados idem 
$110. Idem idem $80. Escaparale doble frina nuevo 
$s5. Otros perlas $45 y 60. Canastilleros corona $15 y 
G0. Mesas con 4, 6 y 8 tablas caoba $25 y 34. Idem alas 
á $7. Jarreros caoba $16. Aparadores 3 mármoles $28. 
Máquinas de coser, buenas. Florees $9. Idem para 
desgranar maíz, nuevas $18. Casaqueros caoba $6. 
Camas C. bronce, nuevas $55. Idem hierro id $34 y 30. 
Camilas, cunas y carpetas barat ís imas. Reloj número 
S, con despertador $6. Sillas giratorias $8. laem viajes 
extensión $7. Sofss Viena amarillos. P lañ íaos muy 
buenos. Todo garantizado y en billetes. Acosta 79. 
Gran Bazar de Belén, entre Compostela y Picota. 
8065 4 30 
"PATENTE SODAL" 
para quemar el bagazo verde. 
Este aparato que ha funcionado la zafra última en 
el "Central San Lino" , á donde se hicieron unos 8,000 
bocoyes exclusivamente con él, se recomienda por su 
sencillez y gran regularidad en su trabajo. 
L a regeneración de vapor es mayor aún que oon 
bagazo secado al sol, según consta á muchos señores 
hacendados y maquinistas que lo han visto funcionar, 
así es quo no queda la menor duda en su buen éxito. 
LAS personas que desean informes, pueden dirigirse 
en la Habana á 
P. Boulanger. 
HOTEL FLOBIDA. OBISPO N. 28. 
7668 16-21 Jn 
r o i i f t f F M i e r i , 
I-dliMUl 
Este preparado calina la TOS por rebelde que sea, 
tiene un poder cicatrizante que lo bace inapreciable 
para loa que padecen de T I S I S L A R Í N G E A ó P U L -
M O N A R I N C I P I E N T Í C S , cura cn pocos días la tos 
ferina, muchos casos de curaciones se han visto con el 
Jarabe Pectoral Cubano do Canda! casi ya desahu-
ciados. 
Empléese en todas enfermedades del pecho. 
A G E N T E U N I C O : Ldo. Alfredo Pérez Cani l lo , 
Farmacéut ico.—Salud 36.—Habana. 
Da venta mi todas las fai-niacias de la Isla de Cuba 
y Puerto Rico. Cn 955 2-J1 
AVISO.—POR A U S E N T A R S E U N A F A M I L I A para Europa, se venden algunos muebles de la ca-
sa, en buen estado y en proporción; como también un 
cupé y una limonera de medio uso: informarán Sol 54. 
8030 4-29 
^ATENCION 
Eu San Miguel 92 esquina á Manrique se veude un 
gran surtido de camas de hierro á 22 y 25 pesos billetes 
también las hay de á 200 que se dan á 85; lo mismo 
que escaparate^ al alcance de todas la? fortunas y un 
gran surtido de muebles de todas c' ases á precios 
equitativos, una gran caja de hierro en$45BiB . 
6935 27-3 Jn 
TilNICO HABANERO 
U í í L V R . J . ' G A R D A NO. 
Sin rival para hermosear y teñir el cabello de su 
color primiiivo, dej índolo muy brillante y suave. E l 
único cosmético inofensivo que ha merecido la unán i -
me aprobación de cuantos lo han empleado, porque no 
coiüieno N I T R A T O D E P L A T A , N I M A N C H A 
E L C U T I S , N I E N S U C I A L A R O P A . N I E X I J E 
ACTO P i s K P A R A T O H I O P A R A SU EMPLSCO. 
N I D E S T R U Y E E L . C A B E L L O , N I SE A L T E R A 
J A M A S . Evita la calvicie y devuelve al cabello su 
exquisita fragancia. SaBresuuadoi son tan seguros, 
positivos j brillantes, que el más hábil experimentador 
no conoce el >.rtific¡o. 
Se vendo en las Droguer ías , Boticas y Perfumerías. 
Pepósi to : Botica Lr- Estrella, Industria 34. 
J\|{\B1? m i l I A l DEPURATIVO 
DEl. DR. j . GA R U A N O . 
Preparado E X C L U S I V A M E N T E C O N P L A N -
T A S S U D O R I F I C A S Y D E P U R A T I V A S , ha me-
recido la unánime aprobación del cuerpo M í d i c o p o r 
sus brillantes resultados en el tratamiento de las en-
fermedades que reconocen por cansa un vicio 6 altera-
ción de 1 - sangre, ya af^éte la forma S I F I L I T I C A , 
H E R P E T I C A O R E U M A T I C A . Eu las U L C E -
RAS, C H A N C R O S , T Ü M O l í i í S . E S C R O F U L A S , 
I N F A R T O S , M A N C H A S . E M P E I N E S , CASPA. 
T I N A , S A R N A , S A L P U L L I DO y demás enferme-
dades originadas por maios humores adquiridos y he-
reditarios. 
De venta en todas las farmacias y droguerías . 
Depósi to: Botica La Estrella. Industria 34. 
4774 60-20A1 
PINTURA PARA DORAR 
y retocar toda clase de objetos de madera, 
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que connene ri Iodo. contbinpLdú eo 
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Mor ide y C ", 13, rué Rougomont — En ta MABASWA 
Karca de i'iliriia 
H E L 
20 Años de éxito. — 25 Primeras Medallas y Diplomas de Honor. 
HARINA LACTEA NESTLE 
C U Y A S A B E es l a OTSXTA U B C H S 
Es e l mejor a l imento para los N i ñ o s de corta edad. Suple á la | 
Insuficiencia de la leche maternal y facili ta e l destete. Con su uso 
no hay diarreas n i v ó m i t o s y su d i g e s t i ó n es fácü y completa. 
Sa emplea ventajosamente, como alimento, para los adultos 
y los convalecientes que tienen estómagos delicados. 
C O N D E N S A B A N E S T L É 
V e r d a d e r a U S C B B P U B A d e V A C A S STTXZAS que conserva su aroma y todas sus I 
I cualidades nu t r i t ivas . Ademas de los grandes servicios que esta conserva hace á la Escuadra al 
e g é r c i t o y á los hospitales, ella ha entrado ©n la a u m e n t a c i ó n de los particulares á quienes da | 
j una leche agradable, na tura l y saludable. 
Exigir la Firma H s x n t z a r a s T l É y la Marea de Fábrica: x r z o o B E V A J Á S O S . 
Gasa H E N R I N E S T L É C H R I S T E N FRÉRES, 16, r u é du P a r c - H , en I 
Depositarlo en l a Haiana; J O S É S A B R Á . 
Pintura de la misma clase para platear y 
para broncear, á $1 en billetes el pomo. 
OBISPO 101, 
t 'Htre Aguacate y Villegas, a l m a c é n de cua-
dros y ¿irtículos para dibujantes y pinto-
es, de 
Quiiitin Váidas y bastillo. 
m F v í i a 10-25d 
B A Ñ O S 
D E A I Í Í . A . R 
RODRIIÍO, • 
J u r i s d i c c i ó n d e S a g i i a l a G r a n d e . 
Aguas de magaesia 
Y DE HIERRO. 
Además de la riqueza y eficacia que los 
facultativos han reconocido en estas aguas 
para todas las enfermedades del estómago 
y la anemia, presenta aquella localidad un 
bellísimo panorama, por hallarse situada 
en una meseta á 800 piés de altura sobre el 
nivel del mar, brindando por tanto al tem-
poradista soláz y recreo y una agradable 
temperatura. 
Allí encontrará el temporadista todas las 
comodidades apetecibles: un establecimien-
to bien surtido; hotel con buenas y ventila-
das habitaciones y un esmerado trato; y 
además, hay casas juntas ó independientes, 
cuyos alquileres, como so verá en la tarifa 
de precios, están al alcance de todas las 
fortunas. 
Cuenta asimismo el establecimiento con 
vehículos para el trasporte de pasajeros y 
equipajes, á precios sumamente módicos. 
También ee encarga el establecimiento 
de recibir y enviar diariamente la corres-
pondencia. 
E n el mismo poblado hay un destacamen-
to de Guardia Civil. 
L a temporada principia el 25 de Mayo, y 
ya se hallan allí varias familias. 
P R E C I O S E N ORO. 
Hospedaje y comida en el Hotel, desde 
$30 en 2" hasta $51 en l'.1, mensuales. 
Casas de 3 á 5 habitaciones, de $20 á $45 
mensuales. 
Habitaciones do cuartería, á $12-75 men-
suales. 
Casas de guano, á $2 mensuales. • 
Vólanta, para panajeros solamente, hasta 
3 personas, á $3 por viaje. 
Carretón para muebles y equipajes, de 
Amaro á Rodrigo, á $3 por viaje. 
Caballos, de Amaro á Rodrigo, á $1 por id. 
N O T A . — E l poblado do Amaro dista me-
dia hora del paradero de Rodrigo. 
E l Cuarda-almacén de dicho paradero, ó 
el Administrador de correos del mismo pun-
to, D. Benito Fernández, facilitarán á los 
pasajeros el medio de adquirir caballos y 
carretas para dirigirse á Amaro; pero si el 
pasajero prefiere entenderse para todo con 
el establecimiento, deberá avisar con anti-
cipación, dirigiéndose por correo á D. Mi-
guel Estevill. Rodrigo, Amaro, expresando 
el dia del viaje. 
Cn 820 28 4Ju 
U J S T , 
A S I V I A NEÜRSLSIAS TOS. «a « I v ufl n « K j era V>3 CURAOOS 
CATARROS, CONSTIPADOS P V ^ ^ ^ i r « i i J i f f l i TTX 7fl por |os ciGíSiLLÜS *SPIC 
Aspirando el humo, penetra en el Pecho, calma el stetema nervioso. :. i i : ; 
la e x p e c t o r a c i ó n y favorece las funciones de los ó r g a n o s reápii ¡i ¡.crios. 
[Eociijir esla firma : i . ESPIC ) 
Vento por niajor J . KfitPiC. *eft, rué fSr>:ut-B.axare<-S>ari». 
depositarios en la Habana : JOSÉ SARRA; — LOBB v C ; - GONZALEZ. 
0RI0 MILUERET V F J I D á J E S MILLERET Elástico y sin ataduras bajo las piernas 
Para evitar las Fa l s i f icacicnca 
¡ixiiase la marca del Imcntifr tílampaia 
en cada tuspcnsoiio. 
A S é d l a s p a r a l a s V a r i c e s 
Tcgidos clásticos dealgodón y de seda. 
La Casa írSillOPOt recomienda 
¿KS f e n t l a j e s a n a t ó m i c o s y i 
sus V e n d a j e s i n v i s i b l e s , p a r 
retener á his hermas que o/recen mayo-
res dificultades. 
CÍNTDRAS PARA EL VIENTRE T DMBILÍCALET 
P A R I S L E G O I V I D I S C , Succesor , -49, r u é J . - J . R o u s s e a u , 
Depós i tos en TODAS LA.S PRINCIPALES FARMACIAS. 
Empleada con buon é s l l o en l'ps r • 
contra las B f o n q n t i é s , los Í U i t h r r t f í ^ 
P e c h o y el R a q t i i t J t s u t » [& 
SE VENDE 
cn la Gasa de 
También se vende un producto análoío 
DEPOSITXKIO K 
L . 
de Paris y recomendada por los mejores Médicos, 
. r s t e n a c e s , las J i n f e r t n e d a d e s d e l 
laados i / disformes). 
l i , BoaId Voííairs. P A P A S p r i t f t t i , . 
las fíe CÁBULAS (CÁPSULAS PAUTAUBERGE) 
5 . J O S É S A B R A . 
Y ff* 
F a r m a c é u t i c o de Ia Clase , en P a r i a . 
Suprime el G o p a l b a , la G u b s b a y las í u y e c c i o n e s . Gura ios flujos «s 
48 horas. Muy eficáz en las «nfermedadei de la vejiga, torna claros los orine» 
más turbios. M«»~— 
PARIS, 8, Roe ViTianao, y ea lm princlpalen Farmacias. 
V I N 
IDE 
E G U I N 
- ¿ V p r o i b a c i o i p o r l a , - A . c a , d . e m . i a d e ^ V E e d i c i n a , d.e I P a r i s 
I f t A S E3E S E S E N T A A Ñ O S D E E X P E P 8 1 E N C S A 
V i n o de una eficacia incontestable como Antiperiódico para cor tar las C a l e n t u r a s 
y como F o r t i f i c a n t e cn las C o t i v a l e c e n c i a s , D e b i l i d a d , 
D e h i l i d a d d e l a S a n g r e , F a l t a d e M e n s t r u a c i ó n , I n a p e t e n c i a , 
I P í g e s t i o n e s d i f í c i l e s y ^ E n f e r m e d a d e s n e r v i o s a s . 
F A R M A C I A O . S E G U f N i 378, cal le S a i n t - H o n o r é , PARIS 
Depositarios en l a H a b a n a : JOSÉ S A K R A ; — LOBÉ-^y C». 
L A S 
r 
E A S 
e Inyección do 
m i t i\c 
i/a pildora, 
ñoléin 
r e c i e n t e s y antigxioSj son 
curados en a lgunos d i a s , e n 
s e c r e t o , s i n r é g i m e n n i t i -
s a n a s , sin cansar ni molestar 
los ó r g a n o s digestivos, por las 
VIMO 
P H Ü F E S O H 
OSSIA^ HEI^RY 
Q U i l \ » A F E R R U G J M O S O 
La feliz re un 
c i é n , de los do.--
o n , en esta pr<?)uini-
tonicos por excellen-
v el ISU-rro, < o n s l i -
"n iod icomiMi to c o n t r a 
ore* pálidos-, A némia, 
la Constituciones dé--
•J Amsteríiam 
E n G a s a de todos los P e r f u m i s t a s y P e l u q u e r o s 
de F r a n c i a y de l E s t r a n j e r c 
§olvo de é m z especial 
PREPARADO AL BISMUTO 
POR C U 3 r 3 : i E 8 2 3 ~ , ^ % . P ^ r f , PERFUMISTA 
I ' J L K Z S — 9 , X-CLO ¿ L e l a , I P a i s s : , 9 — F - A J R I S J 
Y n t u i i 
LICOR y PILDORAS del testos Medicamentos son los ú n i c o s Antirrotosos amlhados y apmbadoá po r el 
iDr 0SSIAN HENRY, Jefe de ¡ a a n i p u l a c i o n e s q u i a ü c a s de la Acadsmia de Med ic ina de Par is ^ 
Son les i a M que se fm;>lean MU ¿vid; incimUstable, ¿e^de 35 .-¡Sis, contra las ataques y las rccaMas d« estas dolencias. 
Kl LICOR L»VJiLL£ ü loma durante los aloques, para curarlos. 
(2 ó il RUchiaradaii poqttefiiu Insiaii para hacer itiísiparc ccr inítanianeanienie loi dolores mas agudos). 
Las PILDORAS LAVILIE •v>' Mintín clarante el estado crónico y durante los intervalos dê  
los accesos para i ¿i pedir tliti ros ataques y alcanzar la curación completa. 
Para evitar torta fa ls i f icac ión exijó o el 
S E L L O del • ¡OCIEHNO F R A f i C E Z y la firma 
Tenta por mayor: GOMAR, Farme?, callo St-Claude, 28. en París . 
DepOsilü en la í l ava t ia . - J O S i S S A R R A ac ia Facultad, de Par i» . 
S W 
Gran numero Ce personas ha restablecido y conservado la salud con el uso de estas P i l d o r a s í 
i ' e f fe ta les , recomendadas, desde 20 años há por la corporación de los Médicos. j 
rgar, sin que su uso pueda interrumpir las ocupaciones ordinarias; ellas disipan j 
nfre, á los dolores c'e cabeza [ jaquecas ), á los embarazos del estómago ivahldos, J 
hígado y de los intestinos ¡ ellas pueden ser, á la vez, un purgativo completo ó 5 
n simple laxativo y ellas hacen que sean expelidos los excesos de la bilis y de las fiemas. j 
EVÍTENSE LAS FALSIFICACIONES. - El nombre de H. BOSílEpON ealá gratado fn cada pildora (Codei 60S H.) ¡ 
Falmcacion y venta en la casa de G I G O X , farra'0, y ímlco propietario de este producto, 25, rué Coqullliere, cn PARIS, ^ 
í BnJWéamsH.Bowwloii, DepOSllañO GU J M H á b i l í J T O S Ó S u ^ L f U E l ^ . . 5 
5 5 , c a l l e ü e R i V O U , 5 5 
• EXTRACTOS PARA LOS PAÑUELOS: 
H o u q u e t J u d i e - I P l o r i d a — V i o l e t a M u s a , etc., etc., etc. 
Aceite Philocomo — Aceite Duquesa 
Polvo dent í fr ico y Agua del Dr Campbell 
Jabón Real — Jabón dulcificado — Jabón de Flores de Melocotón 
E v í t e n s e Jas I m i t a c i o n e s y l a s I T a l s i f í c a c i o n e s 
DEPÓSITOS EN TODAS LAS PRINCIPALES CASAS DE PERFUMERIA 
VKNTA POR MAYOR 
l . RÁBASSE A BAILLY, 10, rué des Archives, PARIS 
En ta HaVana . Josa SARRA 
> en toda.» las Furmaoita 
41REM10S en las Exposiciones rAH1S 1878, BRUSELAS, etc. 
(•(i^ci'.iJinna AL m 
¡ l i m e o n s t i t i t y e n & c s u I t e p n r a t i r o s 
MUV SUPF.MIOI.F-I ' i AOCITE DFL HÍGADO DB BACALAO 
t i Jarabe de B a r b a r i n está aotnalmente reco-
mendado por U gran mayoña de los Médicos de todo el 
ñauído corno e; primero de los reconstlcuyentes, 
con especialidad para ios niiIos,lo3 jóvenes y los adulto?. 
El awmcnta considerablemente al apetito, rea-
nima á las fuerzas abatidas por las largas enferme-
dades y abrevia á las convalecencias de las fiebres 
graves ó de otras afecciones. 
El es el mas poderoso remedio para impedir y 
curar las enfermedades del pecho. 
El Tino conviene especialmente á las Personas ancianas. 
So vende, en PARIS, en la Farm1'» Rognet, 145, rué de Bellerille, 
y en todas las Farmacias. 
Depositario en £ a Habana : J O S É SARRA. 
EN LAS PniNCIPALUS FARMACIAS 
l i v i o m u y considerable E n v i r t u d dé l a Anestesia que p r o d u c e n , causan u n 
y c a l m a n ú los dolores e u l a s E n f e r m e d a d e s d e l a G a r g a n t a , en las 
R o n q u e r a s , las E a n t i n e i o n e s d e If* Wosi, las I j u r i n g i t e s , las 
A . n g i n a s y l o * A . c c e s o s d e l - í s m a . E l l a s c o n t r i b u y e n á hacer que 
desaparezcan las J P i c a í S o n e s , los C o s q u i l i e o s y t o n i f i c u n á l a s 
c u e r d a s v o c a l e s : ellas son m u y ú t i l e s par» c o m b a t i r á las E n f e r m e d a d e s 
d e l e s ó f a g o , daX e s t ó m a g o , hwfJf i s fr a l g i a s y los V ó m i t o s y e l M a r e o , 
DEPÓSITO GENERAL ¡ A. H O U D É , 42, RUE DU FAUBOURG-SAINT-DENIS, P A R I S 
En l a H a b a n a : J o s é S A S R A . , y cn las principales Farmacias. 
1 -
E N S A Y Á O Y C O M P A R Á O S 
(¡se es o! KI5J85 ALIMENTO de 109 NIÑOS de PECHO. , 
35 Años de Exito. -S MédaflSS, -- Klla os un auxiliar ¡ 
del ain imant-miento in. ufic.'.'iili! y del de4iite,cara < 
á los Vómitos y á lafl.arroa v larjiita á la Dentición. \ 
SepfeHt: P. A. DÜTADT.F", en C&oisy. gna de PARIS. < 
l̂ n la Hjhína i J o s é Sarra, >' en to ¡at ljs%uenas rar.i.i: $ 
VERMIFUGE GOLMET 
I Bombones de OfiocolatBáia Santo nina. 
INFALIBLE para DESTRUIR las LOMBRICES A 
BsteVermíflisoBstirecomendado por su / j ¿ / ' f ^ H 
gusto agradable y sn conservaíion Indefinida, "iy , / » ! . 
Ex¡¿ir la firma ; ¿/ v(/ 
PABIS.Fl»COLMEI-d,AACE. - l e la Habana: JOSE SARRA. 
A L A a U i N A 
J U G O D E C A R N E 
F O S F A T O D E C A L 
C o m p u e s t o 
de sustancias absolutamente 
indispensables para la formación 
y para el desarrollo 
de la carne muscular y de los 
Sistemas nervioso y oseoso. 
E l VINO de VIAL es la feliz C o m b i n a c i ó n de los Medicamentos mas activos para c o m b a t i r á la 
Anemia, la Clorosis, la Tisis, la Dispepsia, las Gastritis, las Gastralgias, la Diarrea a tónica . l a E t a d 
cr i t ica , al Ajamiento, á las largas Convalecencias, etc. En una palabra, a todos los estados de Lan-
g u l d é z , de Enflaquecimiento y de Agotamiento nervioso á que se hallan m u y fatalmente predis-
puestos ¡os temperamentos de las personas de nuestra época.—Farmacia J.VIAL, 14, rué de Banrlxm, LTOB. 
bfipó.a os en l a H a b a n a : J O S í s S 3 A . i e , K A . : - X . O B É " V c » 
T O N I C O 
A N A L É P T I C O 
RECONSTITUYENTE 
E l T á n i c o 
mas enérgico que deben usar 
los Convalecientes, los Ancianos, 
las Mugeres, 
los Niños débiles y todas tas 
Personas delicadas. 
B J S JEJL M I B J O F t n i G J E S T l V C 
Preparado en Reims con 
CHAMPAGNE DE LA PRIN1ERA WARCi 
con Pepsina exaclamento 
ü o r m atizad a y graduada. 
Conserva ai exquisito — ^ i í > 
sabór del 
Champagne 
" V i n o 
É S O B E R A N O 
en los casos de 
i , D o l o r e s 
d e J E s t ó m a g o , 
G a s t r a l g i a , W o m i t o s d e 
l a s M t i g e r e s e m b a r a z a d a s 
i i usarle; Se tomará el contenido de un vasito de co; ladillo en lamltad j al fin de cadacomid». 
A . V I O A E I O , 13, B&ulevarfi S a u s s m a n a , 1 3 , PARIS 
Habana: José Sarra. — t a Sautiago de Cuba : Farmacia del D ' L.. 
t EN LAS PRINCIPALES FARMACIAS Y DEOGOBRIAS 
Bottino 
APARATO PARA LAVAR LAS RUPAS 
Perfección francesa 
Nuevo sistema privilegiado, sin meca-
nismo alguno interior, en que las telas 
quedan aisladas sin contacto con las super-
Ijcies calentadas. 
Gnu de Mérito,4 Diplomas de Honor; r r Premio 
EN TODAS LAB EXPOSICIONES 
VIVILLE, 16, av. Parmentier, PARIS 
Bl Prospecto Instructivo se envía franqueado 
m w 
de 
rita éJ i 
UTUS d< 
v ' í n u ! maá eficáz y agradable p á r a l o s 
i b l f í c e ías fuerzas y es eficacísima e n 
y en sfeccioneí de i a s mucosas, 
v i l o , ñ o lospriocipalea hospitales d e F r a n -
£ 1 Alquitrán d e 4 & u y o i sirve para pi 
e s t ó m a g o s delicados. Ella purifica la sangre, 
t o d a s las enfermedades de los puimon^ én 
£ 1 Alquitrán d e G n j r o t ha sido expefirneutadocon gran 
c í a , Bélgica y España. 
Dorante los grandes calores y en tiempos de epidemias, se h w oon ei la bebida mas higiénica f p r e -
s e r r a d o r a . Un solo frasco sirve para preparar doce litros de ¡)Ie de las bebidas. 
£ 1 Alquitrán d e Guyot A U T S ' J W S l M » se vende en frascos que 
U e r a n , e n sus etiquetas, la firma escrita con tres colores. 
Venta por menor en la mayor parte de las Farmacias 
Fabrieation per mayor : L a Casa SL IFilEiSB 
19, rae (calle) Jaceto, en Parle. 
A G U A D ' H O U B I G A N T 
A G U A D E T O C A D O R la m a s apreciada. 
Perfumista de la Reina de Inglatera y de la Corte do Rusia. 
P A R I S — 19, FAUBOURG SAINT-HONORÉ, 19 — P A R I S 
V é n d e s e e n . t o d a » l a t a p r i n c i p a l e a 3P e r í X x m . e r l a . a . 
Depós i to en la Habana, J o s é Sarrá. 
SS
E V E N D E U N F L A M A N T E Q U I T R I N P R O - I 
pió para el campo, ancho y con estribos de vaivén, | 
mero 100, entre Manrique y Campanario con toda I además on hermoso faetón do cuatro asientos vestido I 
I clase d« "omodidades. Campanario 75, impondrán, 
1 8074 4-30 I á la americana. Todo se da en proporción, Impondrán I 8 a Q j o e ó G 6 . m i 4-2 I B I S M U T O 
. A . X j B T T Z U E I X t f O S O 
experimeutsiio en los Hospitales, contra 
Dia r rea , Disenter ia , Coler ina , 
Gastralgias, Dispepsia, B O I L L E I I I B R O M H I 
r y R A . T O r » E Q T T I I V I I V A 
Sal y Pildoras, aprob.pur la Academia de Medicina 
de PariijCoa tr íF iebres ,Neuralg ias , Jaquo-
ew.Gota.6HííOU.l*.r.Bem-Arts.ParÍ3.yí"" 
I m p . M " D i a r i o ae kv M a r t a » , í U o l » , 3 9 , 
B O I L L E 
